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Pelo menos oito pessoas morreram, 
175 ficaram feridas e cerca de 17 mil 
foram desabrigadas pelos temporais 
dos últimos seis dias no sul da Bahia 

(foto) e no norte de Minas Gerais. Nos 
municípios isolados pelas inundações, 
os governos dos dois estados têm re-
corrido a aeronaves para mapear os 

estragos. Ontem, o presidente Bolso-
naro usou helicóptero para sobrevoar 
cidades baianas. O governo anunciou 
a liberação de R$ 6 milhões para cinco 

municípios. Além disso, vai antecipar 
o abono salarial de 2022 e conceder 
mais duas parcelas do seguro-desem-
prego a moradores das regiões mais 

afetadas. No sábado, a Caixa já tinha 
decidido liberar até R$ 6,2 mil do FGTS 
para trabalhadores de cidades em es-
tado de calamidade. PÁGINA 4 

Vitória disputada 
até a última volta
Em uma corrida emocionante, 
Verstapen sagra-se campeão 
ao ultrapassar Hamilton, que 
dominou toda a prova, nos 
últimos segundos.

PÁGINA 19
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PÁGINA 4

Samba no adeus 
a Monarco

Centenas de pessoas, entre 
fãs, amigos e admiradores, 
reuniram-se na quadra da 
Portela para se despedir do 
sambista, morto no sábado. 

Nota Legal 
sorteará 

R$ 3 milhões

Mais motorista 
embriagado 
ao volante

Os prêmios variam de 
R$ 100 a R$ 500 mil. 

O resultado será divulgado 
pelo site do programa 
em 24 de dezembro.

O ano nem acabou, mas a 
quantidade de condutores 

flagrados dirigindo sob 
efeito de álcool já é 10,6% 

maior que em 2020, no DF.

PÁGINA 14

PÁGINA 13

Ministério diz que 
dados da vacinação 
estão preservados

Agora, a pasta trabalha para restabelecer 
a emissão do certificado de vacinação. 

Além disso, o governo editará regras para 
a cobrança do passaporte vacinal de 

estrangeiros, conforme decisão do STF. 

PÁGINA 5

 AFP

Cresce número 
de mortos por 

tornados
No Kentucky, estado americano 

mais afetado, rastro de destruição 
é superior a 320km. Com pouco 

mais de 10 mil habitantes, 
Mayfield praticamente foi varrida 
do mapa. Pelo menos 94 pessoas 

morreram. PÁGINA 9 
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Samanta Sallum

Refis será votado por distritais e por 
deputados federais esta semana. PÁGINA 15 

Amauri Segalla

Restrições devido à covid-19 na Europa 
favorecem o turismo no Brasil. PÁGINA 8

Próximo de mais

um título
Campeão brasileiro e mineiro, Galo goleia 
o Athletico-PR por 4 x 0, em um Mineirão 
lotado. Pode perder por até três gols de 
diferença no jogo de volta, na quarta-feira, 
e, ainda assim, conquistar a Copa do Brasil. 
PÁGINA 20
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PÁGINA 12

Cientistas 
apostam em 

bicicletas 
inteligentes

Chopin
para todos
O canadense Bruce 

Liu, vencedor da 18ª 
edição da competição 

mais importante do 
mundo do piano, fará 

recital gratuito em 
Brasília. PÁGINA 22

Nascimento 
celebrado 

Tradição milenar, o 
presépio de Natal 

encanta pela beleza e 
simplicidade. Todos 

os anos, Arminda 
Moreira monta 

o cenário da 
chegada de Jesus.

PÁGINA 17

Chuvas fortes desabrigam e 
matam na Bahia e em Minas
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LEGISLATIVO /

PEC dos Precatórios e
Orçamento na pauta

Plenário da Câmara vota, amanhã, os trechos fatiados da proposta que parcela o pagamento de 
dívidas da União. Já a análise da peça orçamentária deve ocorrer na sexta-feira, antes do recesso parlamentar 

N
a reta final dos trabalhos 
do Congresso em 2021, 
deputados e senadores 
se desdobram para apro-

var projetos essenciais ao funcio-
namento da máquina pública no 
ano que vem e para concretizar 
planos do governo federal. A bo-
la da vez, agora, é avalizar o Or-
çamento de 2022 — ano eleito-
ral e que terá recursos escassos. 
O Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA) tem de ser aprova-
do até a próxima sexta-feira, mas 
há empecilhos que podem atra-
sar o processo.

O principal desafio da Comis-
são Mista de Orçamento (CMO), 
na última semana, foi um impas-
se envolvendo a relatoria da área 
temática de Educação. O caso 
acabou sendo levado ao Supremo 
Tribunal Federal (STF). A sena-
dora Soraya Thronicke (PSL-MS) 
recorreu à Corte questionando a 
escolha do senador Wellington 
Fagundes (PL-MT) para a área, 
já que ela havia sido indicada 
pelo líder do bloco, senador La-
sier Martins (Podemos-RS) ain-
da em julho.

Thronicke citou o regimento 
para argumentar que dois parla-
mentares de um partido não po-
dem ser indicados para a mesma 
área temática em dois anos se-
guidos, como é o caso de Fagun-
des, que foi antecedido pelo de-
putado Zé Vitor (PL-MG) no or-
çamento da educação de 2021.

No fim das contas, o ministro 
Luís Roberto Barroso, do STF, ne-
gou o pedido de liminar feito por 
Thronicke. Ele entendeu que o te-
ma é um assunto “interna corpo-
ris”, ou seja, é problema do Parla-
mento. A resposta definitiva sobre 
o assunto, portanto, ficará a cargo 
do presidente do Congresso Nacio-
nal, Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 

Segundo o deputado Carlos 
Zarattini (PT-SP), vice-presiden-
te da comissão, o assunto deve 
ser discutido pelo próprio Par-
lamento. Ele não vê, portanto, 
risco de o embate atrasar o or-
çamento. “Isso é um problema 
do bloco deles (Podemos/PSDB/
PSL). Aí, foi tomada a decisão pe-
la presidente da comissão, e aca-
bou, não tem mais o que discu-
tir”, sustentou.

Enquanto a decisão de Pache-
co não vem, o desconforto con-
tinua. Fontes da CMO disseram 
que, quando a presidente da co-
missão, senadora Rose de Frei-
tas (MDB-ES), se reuniu com os 

 » ISRAEL MEDEIROS

Lira com parlamentares: mudanças feitas pelos senadores na PEC dos Precatórios serão apensadas a outra proposta

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

conversar e teria, até mesmo, sido 
deselegante com Rose de Freitas.

Parlamentares classificaram o 
comportamento de Lasier Mar-
tins como “atitudes típicas de 
marinheiro de primeira viagem”, 
já que os acordos são praxe e 
compõem a “alma” do Congres-
so. Os integrantes da CMO, en-
tão, decidiram apoiar a conti-
nuidade dos trabalhos, com Fa-
gundes na relatoria de educação. 

Ao Correio, Martins disse que, 
mesmo depois da negativa do 
STF, ele e seus colegas que ques-
tionam a designação não desisti-
rão de sua tese de que ela afronta 
o regimento e cobrarão uma po-
sição de Pacheco. “Vamos, ago-
ra, cobrar providências de Rodri-
go Pacheco, por ser responsável 
pelo zelo da Constituição, das leis 
e das resoluções”, pontuou. Ele 
não quis comentar o episódio 
da reunião. Rose de Freitas tam-
bém foi procurada, mas a parla-
mentar afirmou não querer mais 
mencionar o assunto.

A depender do posicionamen-
to de Pacheco, a questão pode se 
estender a ponto de atrasar a vota-
ção do Orçamento, já que todos os 

relatórios devem ser entregues até 
hoje, e a previsão de que tanto a 
CMO quanto o Congresso votem o 
relatório final é para quinta-feira.

Precatórios

Outro assunto referente às 
contas de 2022 deve ser resol-
vido esta semana na Câmara. A 
PEC dos Precatórios foi parcial-
mente promulgada (leia Saiba 
Mais) pelo Congresso, graças a 
um esforço conjunto entre Pa-
checo e o presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL). Porém 
os trechos do texto que foram 
alterados no Senado ficaram de 
fora da promulgação porque te-
rão de passar por nova análise 
dos deputados. A PEC é a aposta 
do governo para garantir espaço 
fiscal e viabilizar o Auxílio Brasil 
com aumento e tentar recuperar 
popularidade em ano eleitoral. 

Pelo acordo entre as duas 
Casas, as mudanças feitas pe-
los senadores serão apensadas 
a uma outra PEC, já pronta pa-
ra ir ao plenário da Câmara e que 
também trata de precatórios. 
A votação desse texto, com os 

apensamentos, está prevista pa-
ra amanhã.

A parte do texto promulgada 
já garante um espaço de R$ 64,9 
bilhões no Orçamento de 2022. 
Se o resto do texto for aprovado 
na Câmara, o total liberado pode 
chegar a R$ 106,1 bilhões. Na úl-
tima quinta-feira, o ministro da 
Economia, Paulo Guedes, enca-
minhou ofício ao relator-geral do 
Orçamento, deputado Hugo Leal 
(PSD-RJ), com novas estimativas 
de gastos para o ano que vem por 
causa do cenário econômico es-
perado para 2022 e da promulga-
ção da PEC dos Precatórios.

Agora, o ministério calcula des-
pesas com o Auxílio Brasil na ca-
sa dos R$ 90,5 bilhões — R$ 54,6 
bilhões a mais do que o previs-
to inicialmente —, com o tíquete 
médio do programa em R$ 415. As 
novas estimativas, no entanto, não 
contemplam a promessa do pre-
sidente Jair Bolsonaro de dar um 
aumento aos servidores públicos, 
em pleno ano eleitoral, caso a PEC 
dos Precatórios fosse aprovada. 

Há, ainda, a chance de a Co-
missão de Constituição e Justi-
ça (CCJ) do Senado ler o parecer 

do senador Roberto Rocha (PS-
DB-MA) à reforma tributária do 
consumo. É o que espera o líder 
do governo, Fernando Bezerra 
(MDB-PE). A equipe de Rocha 
confirma a possibilidade, mas diz 
que nada foi acordado ainda.

Para André César, cientista polí-
tico da Hold Assessoria, o ano legis-
lativo está praticamente encerrado 
e não há mais espaço para quais-
quer projetos que não sejam Orça-
mento e Precatórios. “Não há mais 
ambiente (para aprovar outros te-
mas), há um cansaço geral, e todos 
estão de olho nas suas bases para 
as eleições do próximo ano”, disse.

“A reforma tributária e a admi-
nistrativa são duas matérias cen-
trais, e é muito complicado apre-
ciar no final de governo, mesmo 
porque não há consensos. No ca-
so da tributária, em especial, você 
tem posições divergentes dos dife-
rentes entes federativos: União, es-
tados e municípios. Cada um de-
fende o seu. Mas ainda há outras 
questões, setores, o agro, serviços, 
então, a tributária é muito compli-
cada, tem de ser um arranjo muito 
bem-feito, que não ocorreu e não 
vai ocorrer agora.”

O Senado faz mais um esfor-
ço concentrado, de amanhã a 
quinta-feira, para votar pelo me-
nos 21 indicações de autorida-
des, entre embaixadores, dire-
tores de agências reguladoras e 
nomes para compor conselhos. 
Parlamentares também devem 
decidir quem ocupará o cargo de 
ministro do Tribunal de Contas 
da União (TCU) na vaga aberta 
com a saída de Raimundo Car-
reiro, escolhido para a Embaixa-
da do Brasil em Lisboa.

Dos 21 nomes que aguardam 
deliberação no plenário, 11 são 
indicados para chefiar embaixa-
das ou representações do Brasil 
em organismos internacionais. 

Entre os nomes que podem ser 
aprovados estão Marcos Bezerra 
Abbott Galvão, para embaixador 
na China, e Orlando Leite Ribei-
ro, que pode assumir o comando 
da missão brasileira na Espanha.

Há, ainda, duas designações 
para o Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), sete para agências re-
guladoras e uma para o Conselho 
Administrativo de Defesa Econô-
mica (Cade).

A lista de autoridades pode 
aumentar, caso as comissões sa-
batinem outras indicações pen-
dentes. Segundo a pauta divul-
gada pela Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE), o colegia-
do vai sabatinar, amanhã, nomes 

indicados para a diretoria do 
Banco Central e para o TCU. Até 
sexta-feira, porém, apenas a indi-
cação do senador Antonio Anas-
tasia (PSD-MG) para ministro do 
tribunal de contas estava incluí-
da na pauta, mas a CAE aguarda-
va outras indicações.

Na quarta-feira passada, o pre-
sidente da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ), Davi Alco-
lumbre (DEM-AP), informou que 
o colegiado deve analisar “três ou 
quatro autoridades” ao longo da 
semana de esforço concentrado. 
Indicado para o Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), João Paulo 
Schoucair é um dos que aguar-
dam a sabatina. (Agência Senado)

Senado avalia indicações 
a TCU e embaixadas

A intenção do presidente do Senado é zerar as análises de indicações nesta semana 

Waldemir Barreto/Agência Senado

Saiba mais

Os pontos da PEC dos 
Precatórios promulgados pelo 
Congresso foram as mudanças 
no cálculo do teto de gastos e a 
possibilidade de os municípios 
parcelarem, em até 240 meses, 
dívidas com a Previdência 
Social. Já os trechos com votação 
adiada foram: o Auxílio Brasil 
passa a ter caráter permanente, 
e não mais vigência apenas 
até dezembro de 2022; todo 
o espaço fiscal obtido pela 
União será vinculado ao 
pagamento do Auxílio Brasil 
e das despesas da Seguridade 
Social — Saúde, Previdência 
Social e assistência social; o 
pagamento dos precatórios 
referentes ao Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento 
do Ensino Fundamental e de 
Valorização do Magistério 
(Fundef) e as possíveis 
compensações financeiras entre 
entes federativos ficam fora 
do teto de gastos; e a revisão 
do subteto para pagamento 
de precatórios será feita em 
2026, não mais em 2036.

Fatiamento

Ação no Supremo

Na sexta-feira, o 
PDT entrou com 

uma Ação Direta de 
Inconstitucionalidade 

(ADI), no Supremo 
Tribunal Federal (STF), 

para que a Corte 
suspenda os efeitos da 

PEC dos Precatórios. 
O partido argumenta 

que a proposta é 
inconstitucional — 

principalmente no que se 
refere ao parcelamento 
dos precatórios, dívidas 
da União reconhecidas 

pela Justiça — e denota 
interesse eleitoreiro.

envolvidos para tentar resolver a 
situação, ainda na quarta-feira, 
não houve avanço, o que levou 
Thronicke a apelar ao STF. 

Na ocasião, o senador Lasier 
Martins — que acusa o sena-
dor Izalci Lucas (PSDB-DF) de 
ter assinado de forma ilegítima 
a indicação de Fagundes — te-
ria se mostrado pouco disposto a 
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ELEIÇÕES

Partidos-satélites buscam rumo
Com a filiação de Bolsonaro ao PL, legendas avaliam embarque no projeto de reeleição do presidente ou alianças regionais

A
gora que o presidente 
Jair Bolsonaro finalmen-
te encontrou um partido 
para chamar de seu, as 

demais legendas que cogitaram 
recebê-lo analisam qual rumo 
tomar para as eleições de 2022. 
Filiado ao PL, desde o último dia 
30, o chefe do Executivo flertou 
com o PP, PTRB e despertou in-
teresse do Republicanos. 

O Patriota — legenda à qual 
Bolsonaro avaliou a filiação e 
acabou provocando um racha in-
terno — ainda não decidiu se te-
rá candidato próprio ou se apoia-
rá um dos nomes já lançados na 
corrida ao Planalto. O presiden-
te da sigla, Ovasco Resende, che-
gou a se reunir com o pré-candi-
dato Sergio Moro e com Renata 
Abreu, presidente do Podemos 
— partido ao qual o ex-juiz se fi-
liou —, na intenção de viabilizar 
uma eventual aliança, mas as ne-
gociações não avançaram.

Resende informou que a deci-
são sobre a eleição presidencial 
de 2022 só será tomada depois do 
parecer das lideranças estaduais, 
o que deve ocorrer até o final 
deste mês. Segundo ele, o foco 
do Patriota é cumprir a cláusula 
de barreira, um dispositivo legal 
que restringe ou impede a atua-
ção parlamentar de um partido 
que não alcança um determina-
do percentual de votos.

“Vamos ouvir todas as regio-
nais sobre termos de candidatu-
ra majoritária em nível nacional. 
Estamos aguardando essa análi-
se para saber se teremos nome 
próprio ou se vamos apoiar al-
gum candidato à presidência e, 
posteriormente, vamos decidir”, 
explicou. “A tendência é respei-
tar as decisões regionais, de cada 
estado, com suas peculiaridades. 
Temos de respeitar os locais, por-
que nossa principal meta, hoje, é 
cumprir a cláusula de barreira.”

Sobre a sondagem ao pos-
tulante do Podemos, Resende 

comentou que o país precisa de 
alternativas. “Fora da polariza-
ção, têm-se apresentado vários 
nomes de qualidade, e Moro se 
inclui nisso. É um nome novo na 
política. Ele tem grandes chances 
de agregar valores e criar muscu-
latura”, avaliou. “Ainda é cedo pa-
ra falar da Presidência da Repú-
blica. Temos até o final de abril 
para filiações, depois, as conven-
ções em julho. Aí, sim, as coisas 
vão se definir.”

No PTB, outro partido que 
abriu as portas para a filiação 
de Bolsonaro, mas teve o convi-
te recusado, a presidente, Gra-
ciela Nienov, afirmou que a si-
gla seguirá fechada com o che-
fe do Executivo. “Na última con-
venção, decidimos apoiá-lo. In-
diferentemente do partido no 
qual esteja, Bolsonaro ainda re-
presenta o que está no estatu-
to do PTB. No partido, o Brasil 

todo está alinhado com a direi-
ta”, frisou. “No Ceará, temos o 
Delegado Cavalcante; em São 
Paulo, Otávio Fakhouri; em San-
ta Catarina, Kennedy Nunes. 
Alinhamos todos os diretórios. 
Estamos tranquilos. Não vamos 
ter dificuldade nenhuma nos 
estados de alinhar com o grupo 
do Bolsonaro, não pelo PL, mas 
pelo Bolsonaro, a figura Bolso-
naro”, enfatizou.

O PTB pretende filiar o ex-mi-
nistro da Educação Abraham We-
intraub, em negociação com Fa-
khouri e, possivelmente, lançá-lo 
ao governo de São Paulo. No en-
tanto, há um impasse pela dis-
puta do Palácio dos Bandeiran-
tes, pois Bolsonaro já afirmou 
que quer indicar o ministro da 
Infraestrutura, Tarcísio Freitas — 
ele deve se filiar ao PL.

De acordo com Nienov, a pre-
tensão é eleger entre 25 a 30 

deputados federais. Já para o Se-
nado, onde o partido não tem 
nenhum representante, há dois 
nomes na mira: o deputado es-
tadual Kennedy Nunes, de San-
ta Catarina; e o deputado federal 
Sérgio Moraes, do Rio Grande do 
Sul. Ainda segundo ela, a legenda 
deve receber migração de bolso-
naristas, como a deputada esta-
dual Alana Passos (PSL-RJ).

No caso do PP e do Republi-
canos, é quase certa uma alian-
ça consolidada com o PL, que po-
de proporcionar palanques esta-
duais mais volumosos a Bolsona-
ro no Nordeste, reduto petista. 

Migração

A ida de Bolsonaro para o PL 
pode fazer com que aliados de 
outros partidos também se fi-
liem à legenda. A expectativa é 
de que parlamentares do PP, PSL, 

Patriota e Republicanos aprovei-
tem a próxima janela partidária 
para se unir à sigla de Valdemar 
Costa Neto. 

O deputado federal Luis Car-
los Heinze (PP-RS) disse que con-
tinuará na legenda, mas vê uma 
tendência de que outros políticos 
migrem para o PL por influência 
de Bolsonaro. “Muita gente vai 
acompanhar o presidente, mas 
eu continuo no meu partido”, 
ressaltou. “Aconteceu com o PSL, 
que já existia, mas com ele (Bol-
sonaro), cresceu muito.” 

O deputado federal Átila Li-
ra (PP-PI) acredita que a de-
bandada será pequena. “Os que 
vão mesmo são os deputados do 
PSL. Eu sou do PP, mas não co-
nheço ninguém que queira sair. 
Os deputados do PP, de manei-
ra geral, não têm queixa do par-
tido”, comentou. 

O cientista político André Cé-
sar observou que “o fato de o 
presidente ter entrado no PL era 
uma bola cantada, gera questões 
no âmbito Centrão”. “O PP de Ci-
ro Nogueira continua com muito 
peso, então, está jogando bem. É 
mais interessante porque não se 
vincula ao presidente. O PP fica 
livre para voar um voo solo tran-
quilo”, argumentou. “Os partidos 
do Centrão jogam muito fluido e 
vão disparando os interesses re-
gionais deles.”  

Na avaliação do cientista po-
lítico Danilo Morais dos Santos, 
professor do Ibmec Brasília, as 
alianças nacionais de partidos 
do Centrão, como PP, PTB e 
Republicanos, com a chapa de 
reeleição de Bolsonaro devem 
ser objeto de intensa negocia-
ção até março de 2022, momen-
to em que o cenário eleitoral fi-
cará mais claro. “Se a aprovação 
do atual presidente seguir min-
guando e a composição com 
sua coligação majoritária im-
puser restrições severas a acor-
dos com partidos de esquerda 
no plano regional, sobretudo 
no Nordeste, a tendência é de 
que o Centrão bata em retira-
da”, acrescentou.

Pretendido por vários partidos, Bolsonaro preferiu o PL de Valdemar Costa Neto, após dois anos sem vinculação a nenhuma sigla

Divulgação PL 

 » INGRID SOARES
 » CRISTIANE NOBERTO
 » LUANA PATRIOLINO

Na última convenção, 
decidimos apoiá-lo. 
Indiferentemente do 
partido no qual esteja, 
Bolsonaro ainda 
representa o que está 
no estatuto do PTB.  
No partido, o Brasil 
todo está alinhado  
com a direita”

Graciela Nienov, 
presidente do PTB

O presidente Jair Bolsonaro 
usou as redes sociais, ontem, 
para contar que, em 2019, se re-
cusou a receber o então procu-
rador e coordenador da Opera-
ção Lava-Jato, Deltan Dallagnol, 
para uma audiência. Na oca-
sião, segundo o chefe do Execu-
tivo, o então integrante do Mi-
nistério Público estava sendo 
cotado “nas mídias sociais” pa-
ra a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR), assim como Ser-
gio Moro, no cargo de ministro 
da Justiça, era ventilado para o 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Bolsonaro disse que Dallagnol 
o acusaria de parcialidade por 
não indicá-lo à PGR. O vídeo foi 
postado num momento em que 
Moro (Podemos) ganha terreno 
nas pesquisas eleitorais para o 
ano que vem.

A gravação foi postada por 
Bolsonaro no Twitter e no Fa-
cebook. Nela, o presidente pe-
de aos seguidores que assistam 
a outro vídeo, do youtuber con-
servador Kim Paim, que, segun-
do ele, mostra o “jogo do po-
der de forma documentada”. 
“Uma das passagens que não 
está ali: estava em 2019, faltava 
(sic) poucas semanas para eu 
indicar o PGR para o Senado. 
Um ajudante de ordens trouxe 
o telefone e falou: Deltan Dal-
lagnol quer falar contigo. Eu fa-
lei: ‘Não vou falar com ele’”, diz 
Bolsonaro na gravação.

O chefe do Executivo disse 
que não o indicaria para a PGR e 
que o então procurador o acusa-
ria de parcialidade. “Se eu tives-
se uma audiência com ele, com 
toda a certeza, eu não iria indi-
cá-lo para PGR, mas ele ia sair 
com uma história pronta — como 
eles faziam por ocasião de alguns 

depoimentos na Lava Jato, escre-
viam o depoimento e chamavam 
o cara para assinar”, criticou. “E 
ia falar o quê? Que eu teria feito 
uma proposta indecorosa pra ele, 
para salvar algum parente.”

Tanto Moro quanto Dallag-
nol se filiaram ao Podemos com 
vista às eleições de 2022. Moro 
é pré-candidato à presidência, 
mas o ex-procurador da Lava-Ja-
to ainda não lançou candidatura 
prévia a nenhum cargo. Cogita-
se que ele disputará uma vaga à 
Câmara dos Deputados.

Moro, por sua vez, tem des-
pontado na terceira colocação 
em pesquisas eleitorais para o 
ano que vem. Pesquisa Genial/
Quaest, divulgada na quarta-fei-
ra, mostrou que ele teria 11% das 
intenções de voto em um cenário 
sem candidaturas do PSDB, do 
PSD e do Novo. Ficaria à frente 
de Ciro Gomes (PDT), que atin-
giu 7% das intenções de voto, 

mas atrás de Bolsonaro (PL) e 
do ex-presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT), com 24% e 47%, 
respectivamente.

Pesquisa da Quaest feita para 
o Estadão mostra que 55% dos 
eleitores que não aceitam Bolso-
naro ou Lula veem como acerta-
da a decisão de Moro de se can-
didatar em 2022. Na amostra ge-
ral, 37% são favoráveis à decisão, 
e 50%, contrários.

Em 2019, Dallagnol chegou a 
ser cotado para a Procuradoria-
Geral da República, na primeira 
indicação de Bolsonaro à che-
fia do Ministério Público. Entre-
tanto, perdeu a vaga para o en-
tão subprocurador-geral, Augus-
to Aras, reconduzido neste ano à 
chefia do órgão.

Resposta

Também por vídeo, Dal-
lagnol rebateu Bolsonaro. “Ao 

contrário do que o presiden-
te afirmou, eu jamais pedi re-
união ou liguei para ele, nem 
antes nem depois da indica-
ção do procurador-geral da Re-
pública que acabou com a La-
va-Jato”, disparou. “Interlocu-
tores do Planalto me procura-
ram, em 2019, para perguntar 
se eu aceitaria me reunir com 
ele, mas eu recusei, do mesmo 
modo que recusei o convite pa-
ra ir ao Palácio do Jaburu en-
contrar o então presidente Te-
mer em 2016.”

Dallagnol disse respeitar a 
função de presidente da Re-
pública, “mas nessas duas oca-
siões, a nossa equipe de pro-
curadores entendeu que os 
encontros não seriam apro-
priados porque alimentariam 
questionamentos infundados 
sobre o nosso trabalho, que 
sempre foi técnico, imparcial 
e apartidário”.

Bateu-levou 
com Dallagnol

Ex-coordenador da Lava-Jato, Deltan Dallagnol se filiou ao Podemos na semana passada

Divulgação/Podemos

“O presidente Bolsonaro 
também errou ao dizer que os 
procuradores escreveriam as 
delações dos colaboradores, tal-
vez, porque ele não teve a opor-
tunidade de conhecer melhor 
o nosso trabalho na Lava-Jato”, 
alfinetou. “Todos os acordos de 
colaboração foram negociados 
com as defesas, e os fatos e as 
provas foram trazidos esponta-
neamente pelos colaboradores. 
Os bilhões que foram devolvi-
dos por réus confessos não de-
ram em árvores.”

O ex-procurador aproveitou 
para dar uma estocada no PT. 
“Nós não devemos dar voz ao 
discurso alucinado de apoia-
dores do ex-presidente Lula, 
de que o petrolão teria sido 
uma invenção, o que é uma 
alucinação daqueles que que-
rem preservar o sistema de 
corrupção contra o qual nós 
lutamos”, enfatizou.  

Se eu tivesse uma 
audiência com ele, com 
toda a certeza, eu não 
iria indicá-lo para PGR, 
mas ele ia sair com 
uma história pronta 
(…). E ia falar o quê? 
Que eu teria feito uma 
proposta indecorosa 
pra ele, para salvar 
algum parente”

Jair Bolsonaro, presidente 
da República

Jamais pedi reunião 
ou liguei para ele, 
nem antes nem depois 
da indicação do 
procurador-geral da 
República que acabou 
com a Lava-Jato”

Deltan Dallagnol, 
ex-procurador da força-tarefa

No vídeo postado para rebater 
o presidente Jair Bolsonaro, o 
ex-procurador Deltan Dallagnol 
alfinetou o mundo político — 
onde ele, agora, entrou — e 
adotou, inclusive, discurso 
de campanha. “Enquanto eu 
consegui prender corruptos e 
recuperar bilhões, eu permaneci 
no Ministério Público, mas, 
recentemente, o mundo político 
acabou com a Lava-Jato, anulou 
as condenações e mudou as 
regras para que a Lava-Jato 
nunca se repita”, reprovou 
ele, que deve sair candidato a 
deputado. “É no mundo político 
que precisamos desmontar 
os retrocessos e avançar. Por 
isso, saí do Ministério Público 
para servir a você na política, 
o que foi uma decisão difícil. 
Mas resolvi fazer tudo ao 
meu alcance para diminuir a 
corrupção e a impunidade, que 
nos acorrentam ao atraso.”

 » Discurso de 
campanha
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ENCHENTES

Governo libera verbas 
para áreas atingidas

Executivo federal anuncia o repasse de R$ 6 milhões para apoiar municípios afetados por fortes chuvas na Bahia. 
Localidades do estado e de Minas Gerais têm milhares de desalojados e desabrigados. Chega a oito o número de mortos

C
hega a oito o número de 
mortes causadas pelas for-
tes chuvas no sul da Bah-
ia e no norte de Minas Ge-

rais. Com municípios ainda isola-
dos, os dois estados tentam ma-
pear os maiores danos. Ontem, 
aeronaves tiveram mais facilidade 
para sobrevoar algumas regiões e 
chegar a locais com restrição de 
acesso por terra. O balanço dos 
governos estaduais aponta que 
pelo menos 175 pessoas ficaram 
feridas e há cerca de 17 mil desa-
lojados e desabrigados.

O ministro do Desenvolvi-
mento Regional, Rogério Mari-
nho, informou, ontem, que exis-
tem 25 municípios baianos ap-
tos a apresentar projetos de en-
frentamento às enchentes pa-
ra terem acesso aos recursos da 
União. Marinho acompanhou o 
presidente Jair Bolsonaro em vi-
sita à região atingida pelas fortes 
chuvas na Bahia.

Segundo o ministro, serão li-
berados R$ 6 milhões a cinco 
prefeituras que já apresentaram 
propostas de enfrentamento à 
crise. Outros nove prefeitos de-
vem contatar o governo federal 
com planos de contenção nos 
próximos dias. Os recursos de-
vem ser repassados em até 72 
horas depois do envio das infor-
mações à pasta.

Marinho informou que, a par-
tir de 2022, o governo vai dis-
ponibilizar, antecipadamente, o 
abono salarial às famílias per-
tencentes às regiões atingidas. 
Ele ainda afirmou que o Minis-
tério do Trabalho, em parceria 
com o Conselho Deliberativo do 
Fundo de Amparo ao Trabalha-
dor (Condefat), vai estender em 
duas parcelas o seguro-desem-
prego dos moradores afetados 
pelas enchentes.

O ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, que também in-
tegrou a comitiva presidencial, 
informou que a pasta atua em 
conjunto com os governos es-
taduais e municipais na dispo-
nibilização de 2,5 toneladas de 
insumos estratégicos para ame-
nizar os efeitos da crise sanitária 
decorrente das chuvas.

Também de acordo com o 
governo, estão sendo enviados 
cestas básicas, água potável e 
demais itens de primeira ne-
cessidade para os municípios 
atingidos.

No sábado, a Caixa Econômi-
ca Federal anunciou que vai libe-
rar o saque do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS) para 
a população atingida nos dois es-
tados. Os valores serão disponi-
bilizados para retirada após de-
cretos municipais declarando o 
estado de calamidade e o reco-
nhecimento do MDR, por meio 
de portarias. As vítimas poderão 
sacar até R$ 6,2 mil do benefício.

Afetados

Na Bahia, as enchentes afe-
taram a vida de 69.198 pessoas, 
além de deixar sete mortos e 175 
feridos. Há, no estado, 6,4 mil 
pessoas desalojadas e 3,7 mil de-
sabrigadas. Em alguns locais, o 
acesso é possível apenas de he-
licóptero. Em Minas, o governo 
contabiliza que, desde a última 
quarta-feira, um total de 5,5 mil 
desalojados apenas no Vale do 
Jequitinhonha e em Mucuri. As 
autoridades registraram um to-
tal de 1,7 mil pessoas desabriga-
das, além de um óbito no muni-
cípio de Pescador, na região do 
Vale do Rio Doce. 

Ao menos três barragens tive-
ram rompimentos nos dois esta-
dos, nos municípios de Crisólita 
(MG) e Apuarema (BA) — na qual 
residências chegaram a ser atingi-
das. Segundo a prefeitura minei-
ra, o rompimento foi parcial: “As 
rupturas foram nas laterais, onde 
não há concreto, houve, portanto, 
uma vazão maior de água”, escla-
receu, no sábado. “A pressão so-
bre o lugar diminuiu, e os níveis 
de água também baixaram.”

Críticas

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) sobrevoou, ontem, áreas 
afetadas na Bahia. Questiona-
do sobre a situação dos mora-
dores que perderam suas ca-
sas, o chefe do Executivo com-
parou a situação ao isolamento 
social determinado pelo gover-
no estadual como medida sa-
nitária para conter a dissemi-
nação da covid-19.

“Nós tivemos uma catástrofe 
no ano passado, quando muitos 
governadores, pessoal da Bahia, 
fechou todo o comércio e obri-
gou o povo a ficar em casa. O po-
vo, em grande parte, informais, 
condenados a morrer de fome 
dentro de casa”, disse. Em se-
guida, lembrou que o governo 

 » LUANA PATRIOLINO

Área afetada no extremo sul da Bahia: em alguns locais, acesso só de helicóptero 
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federal socorreu todos com o au-
xílio emergencial. “O governo é 
sensível a esses problemas, pe-
de a colaboração de todos pa-
ra que se supere esse problema 
e também que não destruamos 
a economia em nome de seja lá 

o que for, apesar de respeitar-
mos e entendermos a gravidade 
que esse vírus tem proporciona-
do ao Brasil.”

O governador da Bahia, Rui 
Costa (PT), também sobre-
voou as cidades e rebateu o 

comentário de Bolsonaro. “Não 
tenho tempo para politicagem 
barata”, disparou. O Executivo 
estadual considera que essa é a 
pior enchente registrada no local 
nos últimos 35 anos. (Com Agên-
cia Estado)

Realizado na quadra da esco-
la de samba Portela, da qual era 
presidente honorário, o velório 
do sambista Monarco, que mor-
reu no sábado, aos 88 anos, reu-
niu, ontem, centenas de pessoas, 
incluindo grandes nomes da mú-
sica brasileira. O corpo foi sepul-
tado no fim da tarde, no cemité-
rio de Inhaúma.

Um dos mais antigos inte-
grantes da Velha Guarda da tradi-
cional escola de samba, Monarco 
— que nasceu Hildemar Diniz — 
estava internado desde novem-
bro no Hospital Federal Cardoso 
Fontes, em Jacarepaguá, na Zona 
Oeste, onde foi submetido a uma 
cirurgia no intestino. De acordo 
com nota oficial divulgada pela 

Portela, o sambista “não resistiu 
a complicações da intervenção”.

Centenas de pessoas, entre 
fãs, amigos e admiradores do 
sambista, apareceram na qua-
dra da escola para prestar ho-
menagens. Uma roda de samba 
foi formada para cantar compo-
sições de Monarco e sambas his-
tóricos da Portela.

“Monarco era um gênio, um 
grande brasileiro. Um cara que 
soube expressar os valores da 
cultura popular com uma sabe-
doria única”, afirmou a cantora 
Marisa Monte, que esteve no ve-
lório. Em 1999, ela convidou to-
da a Velha Guarda da Portela pa-
ra gravar o CD Tudo Azul. Qua-
se 10 anos depois, em 2008, Lula 

Buarque de Holanda e Carolina 
Jabor lançaram o documentá-
rio Mistério do Samba, produzi-
do por Marisa, que tem Monar-
co como um dos personagens 
principais.

“Saudade”

Paulinho da Viola também es-
teve no local, assim como outro 
sambista, Diogo Nogueira. An-
tes, pelas redes sociais, Noguei-
ra havia lamentado a morte de 
Monarco. “O coração vai ficando 
em desalinho. Mais uma grande 
referência parte para uma pró-
xima jornada e nos deixa com 
saudade”, escreveu. Portelense, 
o prefeito do Rio, Eduardo Paes 

(PSD), chegou ao velório no iní-
cio da tarde.

Filho de marceneiro, nascido 
e criado em Osvaldo Cruz, su-
búrbio do Rio de Janeiro, Monar-
co compunha desde os 11 anos e 
chegou à ala de compositores da 
escola na década de 1950, aos 17 
anos. Lançou o primeiro álbum 
em 1976, e, desde então, gravou 
com nomes de peso da música 
brasileira, como Paulinho da Vio-
la e Marisa Monte, entre outros.

Tocador de cavaquinho e per-
cussão, ele ajudou a compor mú-
sicas popularizadas nas vozes de 
artistas como Beth Carvalho (Fim 
de sofrimento), Paulinho da Vio-
la (Lenço) e Clara Nunes (Jardim 
da solidão).

Centenas se despedem de Monarco

LUTO NO SAMBA

Velório do sambista na quadra da Portela. Ele morreu aos 88 anos 

Wilton Junior/AE 

Policiais trabalham na entrega de alimentos para atingidos 
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Pausa nas 
prestações

A Caixa Econômica Federal 
anunciou, ontem, medidas adicio-
nais para atender às cidades do nor-
te de Minas Gerais e do sul da Bahia 
afetadas por inundações. Além da li-
beração de saques do Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Serviço (FGTS), 
anunciada, no sábado, pelo presi-
dente Jair Bolsonaro, os moradores 
das regiões também poderão pau-
sar por até 90 dias os contratos de 
financiamento habitacional.

As regras são válidas para cida-
des ou estados em que tenha sido 
decretada situação de emergência 
ou calamidade pública, com por-
taria de reconhecimento publica-
da pelo Ministério do Desenvol-
vimento Regional (MDR). Além 
disso, a Defesa Civil do municí-
pio ou do estado deve entregar à 
CEF a declaração de áreas afeta-
das e um Formulário de Informa-
ção do Desastre (Fide).

A pausa dos contratos de finan-
ciamento habitacional será feita 
mediante solicitação dos titulares. 
Além disso, a Caixa afirma que será 
permitida a incorporação das pres-
tações no saldo devedor de clientes 
inadimplentes das regiões atingi-
das, independentemente dos requi-
sitos atuais, mediante solicitação.

O saque dos recursos do FGTS, 
por sua vez, poderá ser solicitado 
por meio do aplicativo do Fundo, 
sem a necessidade de que o in-
teressado vá até uma agência do 
banco público. Nesse caso, as pró-
ximas etapas ainda serão informa-
das pela Caixa. Segundo Bolsona-
ro, serão liberados até R$ 6.200 pa-
ra quem tiver saldo no FGTS, em 
até cinco dias.

A Caixa informa, ainda, que 
enviou equipes de especialistas 
em habitação, governo e FGTS 
para as regiões, a fim de prestar 
apoio técnico às prefeituras. 

O banco acrescenta que suas 
equipes de arquitetos e engenhei-
ros e a operacionalização de repas-
ses de recursos e trabalho técnico 
social terão os municípios atingidos 
como prioridade. Por fim, as prefei-
turas terão suporte técnico da insti-
tuição para levantar danos e estimar 
custos de recuperação de obras e 
edificações atingidas, como pontes, 
escolas, postos de saúde e equipa-
mentos de abastecimento de água.

Uma equipe da TV Bahia, 
afiliada da TV Globo, foi 
agredida por seguranças e 
apoiadores do presidente 
Jair Bolsonaro, ontem, 
na visita dele a Itamaraju 
(BA). Segundo a emissora, 
a repórter Camila Marinho 
e o cinegrafista Cleriston 
Santana esperavam o pouso 
do helicóptero do chefe do 
Executivo. Quando ele desceu, 
seguranças impediram que os 
repórteres se aproximassem. 
Um deles chegou a segurar 
a repórter pelo pescoço e 
dar um “mata-leão” nela, 
conforme a emissora. Em 
nota, a TV Globo cobrou 
providências da Procuradoria-
Geral da República (PGR) 
numa ação em que são 
elencadas agressões de 
Bolsonaro a jornalistas. 

 » Agressões a 
jornalistas
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Saúde: dados estão preservados

Após ataque hacker, ministério garante que dados de brasileiros vacinados foram recuperados com sucesso. Governo federal deve 
editar portaria com regras para entrada de viajantes no país, em cumprimento à determinação do Supremo Tribunal Federal

O 
Ministério da Saúde in-
formou, na tarde de on-
tem, que concluiu a aná-
lise dos sistemas afeta-

dos pelo ciberataque, ocorrido 
na sexta-feira (10), e recuperou 
os dados de milhões de brasilei-
ros vacinados contra a covid-19, 
“sem perda de informações”. 

“Ministério da Saúde infor-
ma que o processo para recupe-
ração dos registros dos brasilei-
ros vacinados contra a covid-19 
foi finalizado, “sem perda de in-
formações”. Todos os dados fo-
ram recuperados com sucesso. 
No momento, a pasta trabalha 
para restabelecer o mais rápido 
possível os sistemas para regis-
tro e emissão dos certificados de 
vacinação”, disse o comunicado. 

O governo federal também 
anunciou que editará, “o mais rá-
pido possível”, uma portaria para 
pôr em prática as alterações exi-
gidas pelo ministro Luís Roberto 

Barroso, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), a respeito de re-
gras para a cobrança do passa-
porte vacinal para a entrada de 
viajantes vindos do exterior nos 
aeroportos brasileiros.

O comunicado foi feito após 
uma reunião de técnicos de se-
te órgãos federais, realizada on-
tem. Via assessoria, a Casa Ci-
vil ainda não informou uma 

previsão de data dessa portaria. 
Além da Casa Civil, participa-

ram da reunião técnicos dos mi-
nistérios da Saúde, da Justiça e da 
Infraestrutura; da Advocacia Ge-
ral da União (AGU), do Itamaraty 
e da Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa). O encontro 
foi realizado no Palácio do Planal-
to e não contou com a presença 
de ministros.

Na tarde de sábado, por meio 
de uma liminar, Barroso determi-
nou a apresentação do passaporte 
vacinal para todo viajante que ater-
rissar em solo nacional. Segundo o 
ministro, o Brasil poderia se tornar 
um destino de “turismo antivaci-
na”. Na véspera, o Ministério da 
Saúde tinha adiado do dia 11 para 
18 deste mês o início da cobrança 
da quarentena de cinco dias para 
viajantes que chegassem ao país 
sem comprovante de vacinação 
contra a covid-19, devido ao ata-
que hacker nos sistemas da pasta.

A invasão do banco de dados 
da Saúde afetou vários serviços 

do órgão, inclusive, o Conecte-
SUS, aplicativo que, entre outras 
funções, é utilizado para emitir 
Certificado Nacional de Vacina-
ção contra a covid-19 e a Cartei-
ra Nacional de Vaci-
nação Digital. Além 
desses serviços, o 
sistema que informa 
o número de vacina-
dos no país também 
continua fora do ar. 
A pasta prevê que a 
normalização dos 
serviços ocorra ao 
longo desta semana.

O ataque e o se-
questro dos dados da 
Saúde quase causou 
uma maior permissividade pa-
ra a entrada de turistas em so-
lo brasileiro não fosse a deci-
são do STF. “O ingresso diário de 
milhares de viajantes no país, a 
aproximação das festas de fim de 
ano, de eventos pré-carnaval e do 
próprio carnaval, aptos a atrair 
grande quantitativo de turistas, 

e a ameaça de se promover um 
‘turismo antivacina’, dada a im-
precisão das normas que exigem 
sua comprovação, configuram 
inequívoco risco iminente”, disse 

Barroso na decisão.

Riscos

Os sistemas do Mi-
nistério da Saúde fo-
ram invadidos pelo 
grupo cracker Lapsus, 
que assumiu autoria 
do ataque. Segundo 
investigação da Polí-
cia Federal, pelo me-
nos outros 21 órgãos 
da administração pú-

blica foram atacados pelos ciber-
criminosos, entre eles, o Ministério 
da Economia. O site da Escola Vir-
tual, um ambiente de cursos a dis-
tância ligado à pasta chefiada pelo 
ministro Paulo Guedes, também 
foi invadido durante a sexta-feira 
e deixou uma mensagem na pá-
gina de entrada com xingamentos 

ao presidente Jair Bolsonaro (PL). 
Apesar de a Saúde ter recupe-

rado a base de dados dos cidadãos 
brasileiros, isso não significa que o 
problema foi resolvido. Segundo 
Luiz Augusto D’Urso, presidente da 
Comissão Brasileira de Cibercrimes 
da Associação Brasileira de Advo-
gados Criminalistas (Abracrim), os 
ataques indicam fragilidade na se-
gurança cibernética brasileira. 

“A avaliação de um ataque ciber-
nético dessa proporção prova que 
o Brasil depende de um enorme 
investimento em cibersegurança e 
uma mudança de cultura que gas-
tos preventivos nessa área são real-
mente necessários”, disse o especia-
lista. “Se o criminoso fez uma có-
pia desses dados subtraídos, o da-
no é com certeza irreversível. Esse 
banco de dados pode cair na mão 
de criminosos e o prejuízo nes-
se caso é imensurável. Em épo-
ca de IOT [Internet das Coisas] e 
mundo conectado, os dados são o 
petróleo dos tempos modernos”, 
complementou. 

 » RAPHAEL FELICE

A exigência do passaporte va-
cinal de viajantes internacionais 
está no centro das discussões so-
bre a covid-19 no país. Mas essa 
é apenas uma das medidas reco-
mendadas pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa) e 
por especialistas. 

A obrigatoriedade da exigên-
cia desse certificado foi deter-
minada por liminar do ministro 

Luís Roberto Barroso, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), no 
fim de semana, na tentativa de 
conter a nova variante ômicron. 
Enquanto isso, a decisão do go-
verno brasileiro de querer adotar 
quarentena de apenas cinco dias 
aos não vacinados vai na contra-
mão do que está sendo imposto 
por diversos países. 

No Chile, por exemplo, é ne-
cessário comprovante de que o 
passageiro se vacinou ao menos 

14 dias antes de embarcar, além 
de quarentena de sete dias, in-
clusive para totalmente vacina-
dos, até o resultado do PCR sair. 

Para o infectologista Werciley 
Saraiva, a junção do passapor-
te vacinal com o PCR negativo 
realizado antes de embarcar é a 
combinação ideal para garantir a 
segurança dos brasileiros contra 
novas variantes da covid-19. “Se 
a pessoa está vacinada, ou seja, 
com menos chances de ser um 
caso grave, e com o PCR negati-
vo, eu evito que ela traga a doença 
para o país. Essa é a maneira ideal 
das coisas funcionarem”, disse. 

Para especialistas, o passa-
porte vacinal é importante, mas 
é necessário um conjunto de 

medidas que sejam fiscalizadas 
pelas autoridades federais. O in-
fectologista Hemerson Luz acre-
dita que a vacinação é um dos 
pilares principais, bem como o 
isolamento de casos suspeitos, 
ainda mais com o advento da 
variante ômicron, que tem mais 
transmissibilidade. Para ele, exi-
gir passaporte vacinal é uma me-
dida que contribuiria ainda mais 
no enfrentamento da pandemia. 
“A quarentena vai ajudar, asso-
ciada a um exame PCR negati-
vo”, garantiu. 

O incentivo à vacinação é ou-
tro ponto citado pelos especialis-
tas. De acordo com eles, as ondas 
que estão acontecendo em países 
associados à variante ômicron se 

caracterizam por baixa adesão 
da vacinação. “Certamente, es-
se conjunto de fatores deve ser 
encarado como uma estratégia 
com diversas medidas, incluin-
do a cobertura vacinal. quanto 
maior, melhor será”, disse Luz. 

A fiscalização do cumprimento 
dessas medidas, no entanto, é es-
sencial, segundo especialistas. O 
infectologista do Instituto de Ges-
tão Estratégica de Saúde do Dis-
trito Federal (Iges-DF), Julival Ri-
beiro, criticou a falta de informa-
ções sobre a  quarentena de cin-
co dias. Ele concorda com os ou-
tros especialistas de que o Brasil 
precisa de um conjunto de ações 
para conter o vírus. “É necessá-
rio exigir o passaporte da vacina e 

um PCR negativo até, no máximo, 
48 horas antes da viagem. Esse é 
o ideal”, garantiu o especialista. 

Ainda na visão de Ribeiro, a ati-
tude de exigir comprovante de va-
cinação para eventos, restauran-
tes e bares, que alguns estados 
brasileiros tomaram, também é 
fundamental para evitar um no-
vo surto da doença. “É uma me-
dida sanitária válida, porque nes-
te momento temos que pensar na 
coletividade e não na individuali-
dade. Portanto, a vacina, associa-
da a outras medidas, deve ser exi-
gida em locais aglomerados como 
estes”, afirmou. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Rosana Hessel

Polêmica em torno 
do passaporte vacinal
 » GABRIELA CHABALGOITY*

 Diferença

 Hackers utilizam seus 
conhecimentos para 
melhorar sistemas e 
encontrar brechas de 
segurança para que elas 
possam ser corrigidas, sem 
a intenção de prejudicar 
terceiros. Enquanto isso, 
os crackers agem de forma 
diferente. São vistos como 
cibercriminosos, já que 
utilizam seu conhecimento 
de forma ilegal.
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O 
governo realizou uma sé-
rie de leilões de conces-
são de infraestrutura ao 
longo deste ano, mas is-

so não foi suficiente para fazer a 
economia decolar. Especialistas 
explicam que os investimentos 
têm retorno a médio e a  longo 
prazos, mas que eles são muito 
importantes para garantir o cres-
cimento sustentado do Produto 
Interno Bruto (PIB) do país, que 
entrou em recessão técnica após 
dois trimestres negativos. Além 
disso, lembram que os valores 
ainda não são suficientes para 
eliminar os gargalos do setor de 
transportes.

De acordo com o Ministério 
da Infraestrutura (MInfra), o se-
tor público não tem apresenta-
do capacidade de fazer os inves-
timentos necessários e, por is-
so, realiza os leilões para atrair o 
capital privado. O maior objeti-
vo do governo com programa de 
concessões é melhorar a qualida-
de de vida das pessoas, porém es-
sa melhoria só é possível a médio 
e longo prazo, segundo a pasta. 

O plano de concessões do go-
verno, de 2019 até 2022, tem a 
previsão de atrair R$ 250 bilhões 
em investimentos que seriam 
cruciais para a retomada da eco-
nomia pós-pandemia, de acordo 
com o ministro da Infraestrutura, 
Tarcísio de Freitas. 

Em evento do setor realizado 
há três semanas, Freitas infor-
mou que foram realizados, des-
de o início do governo Jair Bolso-
naro (PL), 79 leilões no setor de 
transportes, envolvendo portos, 
aeroportos, rodovias e ferrovias. 
Ao todo, esses projetos somam 
pouco mais de R$ 90 bilhões em 
investimentos contratados e são 
capazes de gerar 1,2 milhão de 
novos postos de trabalho nos 
próximos anos, de acordo com 
o ministro. “Houve a transferên-
cia à iniciativa privada de 34 ae-
roportos, 33 arrendamentos por-
tuários, 99 autorizações para ter-
minais privados, seis ferrovias e 

seis rodovias”, disse Freitas. Ele 
vem prometendo R$ 260 bilhões 
em novos contratos até o fim do 
ano que vem. 

Na opinião de Venilton Tadi-
ni, presidente-executivo da As-
sociação Brasileira da Infraes-
trutura e Indústrias de Base (Ab-
dib), apesar dos leilões em cur-
so, o país ainda investe pouco 
em infraestrutura. “Temos dois 
movimentos. Em uma frente, o 
investimento privado, que está 
mais dinâmico e crescendo com 
a realização dos leilões de con-
cessão e PPPs (Parcerias Público
-Privadas) e também iniciativas 
de desestatização. Do outro lado, 
temos o investimento público, 
decrescente nos últimos anos”, 
explicou, lembrando que os go-
vernos estaduais também reali-
zaram concessões importantes, 
como na área de saneamento. 

“Na área federal, os investido-
res privados assumiram compro-
missos de investir em rodovias 
federais importantes e também 
nos aeroportos que eram opera-
dos pela Infraero. Somente nestes 
casos, o compromisso de investi-
mentos supera R$ 30 bilhões ao 
longo do período dos contratos”, 
comentou o presidente da Abdib. 

Tadini destacou que é mui-
to difícil recuperar o atraso. “O 

fato, no entanto, é que a cur-
va de investimentos em infraes-
trutura permaneceu estagnada 
nos últimos anos. O patamar es-
tá ainda baixo, insuficiente dian-
te das necessidades de aportes 
anuais”, observou Tadini. Ele ex-
plicou que, desde 2016, a soma 
dos investimentos públicos e pri-
vados realizados na infraestrutu-
ra brasileira, em números atua-
lizados, está, em média, na faixa 
de R$ 130 bilhões por ano. “Mes-
mo com o dinamismo do setor 
privado, é preciso recuperar a 
capacidade do poder público de 
investir para voltar a contribuir 
para expandir e modernizar a in-
fraestrutura”, lamentou.

Frederico Flósculo, professor da 
Faculdade de Arquitetura e Urba-
nismo da Universidade de Brasília 
(UnB), avaliou que a prática dos 
leilões de infraestrutura pode ser 
muito vantajosa para a sociedade 
e para as empresas, porque desbu-
rocratiza oportunidades para que 
empresas privadas possam entrar 
nesse mercado especial do serviço 
público, aumentando a competi-
ção e barateando custos. Ele des-
tacou também que, além de fazer 
os leilões, é preciso que o governo 
também providencie uma análise 
sobre o resultado dessas conces-
sões, a fim de avaliar os impactos, 
pois as autoridades precisam pres-
tar contas dessas medidas. “De um 
modo geral, esses leilões podem 
ser uma coisa muito boa para eco-
nomia, mas, na verdade, a trans-
parência é praticamente nenhu-
ma, porque nunca se sabe o que 
realmente acontece depois do lei-
lão”, explicou.

Luciano Machado, engenhei-
ro civil e sócio da MMF Proje-
tos, citou como ponto positivo 
o leilão, como o da Nova Dutra, 
que inclui trecho da Rio-Santos 
entre Rio de Janeiro e Ubatu-
ba (SP). A vencedora foi a con-
cessionária CCR, que renovou a 
concessão pagando uma outor-
ga de R$ 1,77 bilhão. “O investi-
mento da CCR, será de R$ 15 bi-
lhões no total, mas será feito du-
rante 30 anos”, disse.

O patamar está 
ainda baixo, 
insuficiente 
diante das 
necessidades de 
aportes anuais”
Venilton Tadini, 
presidente-executivo 
da Abdib

Euro

R$ 6,350

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

9,16%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,614
(+0,72%)

6/dezembro 5,690

7/dezembro 5,618

8/dezembro 5,535

9/dezembro 5,574

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%0,6%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,38%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

07/12     08/12 09/12 10/12

107.558 107.758

INFRAESTRUTURA

O Brasil 

ainda não 

decola

Desde o início do governo, foram realizados 79 leilões na 
área de transportes, mas investimentos não são suficientes

 » FERNANDA STRICKLAND

O  122º programa Caixa 
Mais Brasil está no Rio de Ja-
neiro e visitou, ontem, o pro-
jeto Loterias Caixa Mais Lutas, 
na capital carioca. A iniciativa 
atende 960 crianças e adoles-
centes de comunidades pró-
ximas às suas sedes: no bairro 
da Rocinha, no Rio de Janeiro 
(RJ); em Tibau do Sul (RN) e 
em Manaus (AM).

O projeto recebe patrocí-
nio das Loterias Caixa e os alu-
nos têm acesso gratuito a au-
las de artes marciais, como lu-
ta-livre e jiu-jitsu. Os treinos são 

ministrados duas ou três vezes 
por semana por instrutores ha-
bilitados, promovendo a prática 
do esporte e a formação de atle-
tas de base. O programa conti-
nua hoje no estado para dar con-
tinuidade à missão de conhecer, 
na ponta e sem filtros, as distin-
tas realidades do país. 

Visitas presenciais

A iniciativa consiste na visi-
tação presencial de vários mu-
nicípios nos quais há agências, 
lotéricas ou correspondentes 

Caixa. Durante um fim de se-
mana, uma equipe liderada pe-
lo presidente da instituição, Pe-
dro Guimarães, tem uma agen-
da de encontros com colabora-
dores da instituição para ouvir 
sugestões e reclamações; mi-
croempresários que necessitam 
de créditos e outros serviços; e 
moradores, que relatam as ne-
cessidades cotidianas, seja de 
moradia, de saúde ou de aces-
so à tecnologia. Com o traba-
lho, a instituição implementou 
diversas mudanças solicitadas 
em cada região.

Caixa confere projeto no Rio

PATROCÍNIO

Presidente do banco, Pedro Guimarães foi visitar o programa de aulas de artes marciais

Divulgação/CEF
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REFORMA ADMINISTRATIVA

PEC 32 está na encruzilhada
Proposta aguarda, desde setembro, ser incluída na pauta do plenário da Câmara, mas janela de oportunidade foi perdida 

A 
reforma administrati-
va do governo Jair Bol-
sonaro (PL), após idas e 
vindas, entrou em uma 

encruzilhada. Há grandes dúvi-
das se a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) nº 32, de 
2020, apelidada de “antirrefor-
ma” ou “projeto Frankenstein”, 
ainda tem chances de vingar.

A matéria, que foi aprovada por 
comissão especial em setembro, 
está emperrada na Câmara dos 
Deputados desde então. O texto 
ainda precisa ser votado no ple-
nário das duas Casas do Congres-
so Nacional, em dois turnos e ter o 
apoio de, pelo menos, três quintos 
dos parlamentares. 

Ao longo da tramitação, o 
texto despertou insatisfações no 
Congresso, tanto na esquerda 
quanto na direita. Isso fez com 
que a oposição utilizasse estra-
tégias, como a de atrasar as vo-
tações, para que o tempo hábil 
para aprovação da proposta já 
não fosse mais possível. “Nos-
sas estratégias foram eficien-
tes”, avalia o deputado federal 
Professor Israel Batista (PV-DF), 
presidente da Frente Parlamen-
tar Mista em Defesa do Serviço 
Público (Servir).

Batista explica que ao menos 
quatro artifícios foram utilizados 
para burlar o andamento da re-
forma administrativa: o atraso; 
a demonstração de que o gover-
no estaria tentando “vilanizar o 
servidor público”; o impedimen-
to de que houvesse um “racha” 
nas opiniões dos servidores so-
bre o texto, por conta das dife-
renças de impacto para cada tipo 
de concurso; e por último, trazer 
para perto deputados que cos-
tumavam votar com o governo 

para que publicasse a sua aver-
são à PEC 32. 

Além disso, o deputado desta-
ca que o apoio dos servidores foi 
essencial no processo. “Foi muito 
importante, principalmente pro-
duzindo estudos que mostrassem 
que a PEC não resultava em eco-
nomia para os cofres públicos, 
e que não atacava os principais 
problemas que ela precisava ata-
car”, diz. A ineficiência da propos-
ta, segundo ele, era de que “não 
tratava dos privilégios, da desi-
gualdade no serviço público e não 
aumentava a transparência”.

Mesmo assim, o deputado re-
conhece que ainda existe chan-
ce do texto voltar ao debate. “Ela 
pode ser colocada em votação a 
qualquer momento, e dependen-
do de como o Arthur Lira (presi-
dente da Câmara) negociar com 
os deputados sobre as emendas, 
isso pode acontecer”, afirma. Mas 
ele acha que não há mais clima 
político. Com a chegada do pe-
ríodo pré-eleitoral, as prioridades 
passam a ser outras: “Os deputa-
dos já viraram a chave para o pe-
ríodo eleitoral”, diz Batista.

Paulo Uebel, ex-secretário 
especial de Desburocratização, 
Gestão e Governo Digital do 
Ministério da Economia, atual-
mente é empresário. Deixou o 
posto no governo Bolsonaro por 
não ver o avanço para aprovação 
da reforma. “Quando eu senti 
que a reforma não ia avançar, 
entendi que meu ciclo estava 
completo”, declara. 

Ele defende que “a reforma das 
reformas” deveria ter sido priori-
dade desde o início do governo. 
“Não fazer a reforma atrasa muito 
o país. Faz com que o Brasil con-
tinue sendo um dos países com 
maior gasto no funcionalismo em 
relação ao Produto Interno Bruto 

 » TAÍSA MEDEIROS
Ed Alves/CB/DA.Press

RAPIDINHAS

»  A Aurora da Amazônia 
Terminais e Serviços assinou 
com a Receita Federal o 
primeiro aditivo contratual 
que prorroga por 18 meses o 
prazo da empresa para iniciar 
o funcionamento do novo 
porto seco de Anápolis (GO). 
O aditivo é um importante 
passo para a companhia 
concretizar a execução do 
contrato, cujo processo de 
licitação venceu em 2020.

»  O resultado da licitação vinha 
sendo contestado por um 
concorrente que participou do 
certame. “O aditivo consolida 
o resultado de um processo 
licitatório legitimado pelo 
poder judiciário, Tribunal 
de Contas da União e pela 
própria Receita Federal”, diz 
Bruno Morais, advogado do 
escritório Gallotti e Associados, 
que representa a empresa.

»  As empresas brasileiras de 
capital aberto estão em boa 
posição para superar a crise 
econômica. Segundo estudo 
da plataforma financeira 
Economática, a dívida de curto 
prazo dessas companhias 
no terceiro trimestre de 2021 
era de R$ 1,32 trilhão. Trata-
se do menor patamar dos 
últimos vinte trimestres.

»  A plataforma de delivery 
99Food tem aproveitado bem 
os novos hábitos de consumo 
trazidos pela pandemia. De 
janeiro a novembro de 2021, a 
empresa registrou 18,7 milhões 
de pedidos no país, ou 178% 
a mais do que no mesmo 
período do ano passado. 
O número de restaurantes 
cadastrados cresceu de 
50 mil para 113,4 mil.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A variante ômicron tem atrapalhado os planos 
de quem pretende viajar ao exterior

Preço das passagens aéreas 
domésticas dispara

Com a demanda por passagens aéreas 
domésticas em alta, o mercado aproveita 
para reajustar os seus preços. Entre setembro 
e novembro, os bilhetes para destinos no 
Brasil subiram, em média, 37%, segundo 
pesquisa realizada pelo buscador de voos 
Viajala. Para as companhias aéreas, o 
aumento da procura não é a principal razão 
para a escalada dos valores. Elas alegam que 
a alta do preço do querosene de aviação 
também pressiona o custo das passagens. 
Seja como for, é o turista que paga a conta.

Movimento nas estradas da 
CCR aumenta em dezembro

Se as viagens ao exterior forem 
adiadas por causa da variante ômicron, 
o movimento nas estradas brasileiras nas 
férias de verão provavelmente aumentará 
consideravelmente. A CCR, uma das líderes 
no mercado brasileiro de concessão de 
infraestrutura, registrou o crescimento de 
2,9% no tráfego nas rodovias que administra 
entre os dias 3 e 9 de dezembro, período que 
deu a largada para a temporada de viagens. 
Entre as rodovias sob gestão da CCR estão a 
Presidente Dutra, BR-163 e Castelo Branco.

Restrições na Europa  
favorecem turismo no Brasil

A variante ômicron tem atrapalhado os planos de quem pretende viajar ao exterior 
nas férias de fim de ano, já que diversos países europeus estudam novas restrições 
sanitárias. Para as operadoras de viagem, se o cenário está ruim de lado, é melhor 
apostar em outro: o turismo nacional, que provavelmente será beneficiado pela nova 
realidade. De acordo com projeções feitas pela Fecomércio-SP, o turismo brasileiro 
irá faturar R$ 130 bilhões em 2021, 16% acima de 2020 — mas ainda 22% abaixo 
de 2019. A Latam diz que já retomou quase 100% da oferta doméstica de assentos 
no Brasil em comparação com o período pré-pandemia. A turbulência parece ter 
passado. A empresa recompôs 55% das vagas de trabalho que foram fechadas no 
auge da crise do novo coronavíus. Em 2021, cerca de mil pilotos e comissários de 
bordo foram recontratados. Há vagas em aberto. Em dezembro, a Latam iniciou 
o processo seletivo para incorporar 127 funcionários da área de manutenção.

(PIB) do mundo, uma média de 
14%. Economias em desenvol-
vimento gastam, normalmente, 
8%”, argumenta. 

O ex-secretário também argu-
menta que a reforma administra-
tiva deveria ter ocorrido antes da 
tributária. “Antes de discutir a re-
ceita, é preciso discutir a despe-
sa. Acho que a janela de oportu-
nidade para aprovar reformas es-
truturais está se fechando”, avalia.

Para o deputado federal Marce-
lo Brum (PSL-RS), ainda há tempo 
para aprovar a reforma adminis-
trativa antes das eleições. “A refor-
ma é de extrema importância para 
o Brasil. A proposta do presiden-
te Bolsonaro é a mais justa, con-
templa a todos. Todos os brasilei-
ros vão ganhar com isso”, afirma.

O ministro da economia, Paulo 

Guedes, afirmou recentemente 
que a reforma administrativa é 
uma tentativa de trazer “moder-
nização, digitalização, maior pro-
dutividade e trabalhar com me-
ritocracia” dentro do segmento.

Questão de justiça

Para o economista Gil Castel-
lo Branco, fundador e secretário-
geral da Associação Contas Aber-
tas, as mudanças citadas por Gue-
des só seriam contempladas com 
uma “reforma justa”. “A reforma 
cogitada pelo ministro não atin-
ge os Três Poderes e o ônus recai, 
apenas, sobre os servidores do 
Executivo”, destaca.

A reforma administrativa do 
Executivo enviada ao Congresso 
pelo governo federal alterava 27 

trechos da Constituição e acres-
centava outros 87. Dentre os ar-
gumentos utilizados pelo gover-
no para a realização de uma re-
forma estrutural está o montante 
destinado às despesas obrigató-
rias que, em 2021, correspondem 
a  93,7% do Orçamento federal. A 
folha de pagamento dos servido-
res públicos é a segunda maior 
despesa obrigatória. 

Castello Branco concorda que 
uma reforma administrativa de-
ve ser feita, mas alerta para alguns 
problemas que a proposta não re-
solve. “A reforma administrativa 
que o Brasil precisa deveria redu-
zir privilégios existentes não só no 
Executivo, mas também no Le-
gislativo e no Judiciário, a come-
çar pelos supersalários”, defende o 
economista. Ele ainda destaca que 

os privilégios do Judiciário prati-
camente não foram afetados pela 
proposta que está no Congresso.

A PEC 32 ainda sugere mu-
danças no tipo de vínculo em-
pregatício. O deputado Israel Ba-
tista avalia que, com isso, “a real 
intenção do governo era que o 
servidor pudesse ser contratado 
por processo de seleção simpli-
ficada, enfraquecendo o víncu-
lo empregatício entre servidor e 
estado”. Tal característica muda-
ria as relações de poder. “No mo-
mento em que o servidor é con-
cursado, ele tem obediência à 
lei. Com a reforma, ele teria que 
trabalhar com a vontade políti-
ca momentânea. Servidores es-
táveis são os que têm mais con-
dições de denunciar problemas 
de gestão”, argumenta.

Bilionários ficam US$ 1,6 trilhão 
mais ricos em 2021

Depois de ganhar dinheiro como nunca em 2020, no 
auge da pandemia, os bilionários mais uma vez tiveram um 
ano extraordinário. Em 2021, os 2.600 empresários mais 
ricos do mundo adicionaram US$ 1,6 trilhão a suas fortunas, 
segundo levantamento realizado pela revista americana 
Forbes. Juntos, eles possuem agora ativos equivalentes 
a US$ 13,6 trilhões. O imparável Elon Musk, dono da 
Tesla e da SpaceX, foi a pessoa que mais enriqueceu. 
Ele ganhou, até agora, US$ 110 bilhões em 2021.

O desemprego continua muito 
elevado, temos queda de renda 
real, a inflação segue persistente 
em todos os setores da 
economia, a alta da taxa de juros 
vai continuar. Essa combinação 
reduz o consumo e o nível de 
investimentos”
Antonio Corrêa de Lacerda, presidente do 
Conselho Federal de Economia (Cofecon)

R$ 1,3 TRILHÃO
é quanto a informalidade movimenta por ano no Brasil, 

segundo dados do Instituto Brasileiro de Ética Concorrencial 
(Etco) e da Fundação Getulio Vargas (FGV/Ibre).

Márcia Delgado/CB/D.A Press

PATRICK PLEUL

Fábio Cortez/DN/D.A Press

“Foi muito importante, 
principalmente 
produzindo estudos 
que mostrassem que 
a PEC não resultava 
em economia para 
os cofres públicos, e 
que não atacava os 
principais problemas 
que ela precisava 
atacar”
Professor Israel Batista, 
deputado federal (PV-DF)



9 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 13 de dezembro de 2021

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

RÚSSIA /

As garras do Kremlin

Influência de Moscou na arena internacional envolve expansão territorial, com a anexação da Crimeia, ameaças 

E
m novembro de 2016, o presiden-
te russo, Vladimir Putin, partici-
pava de uma cerimônia televisio-
nada de premiação a estudantes 

de geografia, quando perguntou a um 
garoto de 9 anos onde terminavam as 
fronteiras da Rússia. O menino não se 
fez de rogado e respondeu: “No Estrei-
to de Bering, perto dos Estados Uni-
dos”. Putin caiu na gargalhada e rebateu 
de forma reveladora. “As fronteiras da 
Rússia não acabam em lugar nenhum”, 
afirmou, antes de acrescentar que era 
uma piada. Comparado a um czar por 
sua concentração de poder, Putin pro-
vavelmente se referiu ao caráter quase 
que onipresente da Rússia.

A influência do Kremlin ocorre por 
meio de ações oficiais, como as  alian-
ças polêmicas — com a Bielorrússia, de 
Alexander Lukashenko, ou a Venezuela, 
de Nicolás Maduro — e a pressão mi-
litar sobre a Ucrânia; e de ações clan-
destinas, como a utilização de hackers 
e de paramilitares. Moscou também é 
acusada de apoiar insurgentes na Síria 
e no leste da Ucrânia. Há suspeitas de 
que o establishment russo recruta, ou 
ao menos apoia, mercenários em dis-
tintos conflitos armados, na Líbia, no 
Mali, na República Centro-Africana, 
no Sudão, no Zimbábue, em Angola, 
em Moçambique e em Guiné-Bissau. 

As eleições presidenciais norte-ame-
ricanas de 2016, que levaram o magna-
ta republicano Donald Trump à Casa 
Branca, expuseram a ameaça ciberné-
tica. Hackers supostamente vincula-
dos ao governo Putin teriam interferi-
do no sistema eleitoral de uma das de-
mocracias mais sólidas do planeta. Du-
rante encontro com Trump, em julho 
de 2018, Putin disse que “o Estado rus-
so nunca interveio, e jamais intervirá, 
em assuntos internos dos Estados Uni-
dos, incluindo o processo eleitoral”. No 
entanto, as agências de inteligência 
de Washington coletaram informações 
que apontam o contrário.

Chefe do Programa de Política Do-
méstica Russa do Carnegie Endowment 
for International Peace (em Moscou), Li-
lia Shevtsova explicou ao Correio que, 
apesar de a Rússia tentar se firmar como 
ator global, ela carece de recursos para 
uma agenda substancial. “Dessa forma, 
temos visto esforços do Kremlin em vá-
rios países, mas sem muito sucesso. É 
assim que a Rússia preserva seu status 
de grande potência”, afirmou. De acor-
do com Shevtsova, tudo é uma questão 
de política e de influência, além de di-
nheiro e de recursos, em alguns casos. 
“Mas não com a ideologia vista durante 
os tempos da União Soviética.”

“Homens de verde”

Uma das facetas mais obscuras da in-
fluência russa sobre outros países envol-
ve suspeitas em torno do chamado Gru-
po Wagner, que teria sido criado sob a fa-
chada de empresa de segurança privada. 
Fundado pelo oligarca Yevgeny Prigo-
zhin, ganhou holofote durante o con-
flito na Ucrânia, em 2014, quando seus 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

à Ucrânia e apoio aberto a regimes autoritários. Estado russo é acusado de usar mercenários em diferentes regiões do planeta

membros eram conhecidos como “os pe-
quenos homens de verde”. A União Euro-
peia (UE) acusa o Grupo Wagner de ter 
“implementado políticas que minam ou 
ameaçam a integridade territorial, a so-
berania e a independência da Ucrânia”. 

Na Síria, os mercenários teriam trei-
nado e comandado as forças do presi-
dente Bashar Al-Assad e as milícias alia-
das do regime. Documentos obtidos pe-
lo site Politico revelam que a UE prepa-
ra sanções contra oito pessoas e quatro 
entidades ligadas ao Grupo Wagner, sus-
peito de tortura e execuções sumárias.

Shevtsova admite que o Grupo Wag-
ner age sob o escudo do Estado. “Ele 
empreende ações quando o Estado ofi-
cial não deseja intervir. Pode representar 

ameaça para outros países. Em algumas 
nações, entretanto, serve ao governo lo-
cal como força de segurança.” O think 
tank Carnegie Moscow Center referiu-se 
ao Grupo Wagner como “o segredo mais 
mal guardado da Rússia”. 

Em entrevista ao Correio, a croata 
Jelena Aparac — chefe do Grupo de Tra-
balho da Organização das Nações Uni-
das sobre o Uso de Mercenários — expli-
cou que os cinco membros de sua equi-
pe analisaram a guerra de guerrilha tra-
vada pelos “atores não estatais”. Eles per-
ceberam uma grande assimetria entre os 
protagonistas dos conflitos, e suas ca-
pacidades militares. “Há uma demanda 
crescente por mercenários nos conflitos. 
Identificamos, com preocupação, vários 

atores com características de mercená-
rios. Estão envoltos na obscuridade”, ob-
servou. “Um deles é o Grupo Wagner. Re-
latos partilhados com o nosso Grupo de 
Trabalho sugerem que, em alguns casos, 
a facção foi comandada por ex-membros 
das Forças Armadas da Rússia. É difícil 
definir o Grupo Wagner como organiza-
ção paramilitar, companhia militar pri-
vada ou força semiestatal.”

Segundo Aparac, em 2018, jorna-
listas que investigavam a facção mor-
reram em condições suspeitas. Ela 
salientou que o Grupo Wagner tam-
bém pretende gerar lucro por meio 
de combates. “Em alguns casos, em-
presas de guerrilha privadas são con-
tratadas por um Estado”, observou. 

Genya Savilov/AFP

Depoimento

“A complexidade dos novos 
conflitos armados exige apoio à ideia 
da necessidade crescente de atores 
não armados. Estados usam os atores 
não estatais, como os mercenários 
do Grupo Wagner, como se fossem 
uma empresa de segurança privada. 
Fornecer um apoio intermediário 
a um conflito cria uma distância 
entre um Estado interventor e um 
ator apoiado. Isso osbcurece o papel 
e a responsabilidade do Estado. 
A intenção dele é se evadir da 
responsabilidade internacional.

O Grupo de Trabalho da 
Organização das Nações Unidas  
(ONU) sobre o Uso de Mercenários 
é parte dos procedimentos especiais 
estabelecidos pelo Conselho de 
Direitos Humanos, o qual designa 
especialistas independentes para 
observarem pontos específicos sobre 
a questão dos direitos humanos. 
Somos, ao todo, cinco membros, 
cada um procedente de uma região 
diferente — África, Ásia e Pacífico, 
América Latina e Caribe, e Europa. 

Cumprimos dois mandatos 
de três anos de duração, cada. 
Temos dois focos: os mercenários 
e as operações de companhias 
de segurança privadas. Devemos 
devotar nossas atenções aos dois 
aspectos do mandato. Monitoramos 
as atividades de mercenários 
em todas as suas formas e 
manifestações em diferentes 
partes do planeta. Também 
identificamos os impactos dos 
mercenários nos direitos humanos, 
no direito internacional e na 
autodeterminação dos povos.”

Jelena Aparac, chefe do 

Grupo de Trabalho da ONU 

sobre o Uso de Mercenários

Demanda por
atores armados

Eu acho... 

"Não quero ser cínica, mas todos 
os atores-chave da política externa 
utilizam ações clandestinas. 
As atitiudes do Kremlin são 
determinadas pela mentalidade de 
suas atuais estruturas militares."

Lilia Shevtsova, chefe do 

Programa de Política Doméstica 

Russa do Carnegie Endowment for 

International Peace (em Moscou)
Soldado ucraniano utiliza lança-granadas contra separatistas pró-Rússia

A busca por sobreviventes das tem-
pestades que devastaram o sudeste dos 
Estados Unidos na noite de sexta-fei-
ra (10) foi intensificada ontem. Embora 
ainda não exista um dado oficial, estima-
se que, pelo menos, 94 pessoas tenham 
perdido a vida em virtude dos tornados 
que atingiram seis estados dos EUA. O 
Kentucky foi o mais afetado e, de acor-
do com as autoridades norte-america-
nas, o rastro de destruição é superior a 
200 milhas (320 quilômetros).

Com pouco mais de 10 mil habitantes, 
Mayfield foi praticamente varrida do ma-
pa, como afirmou o governador do Ken-
tucky, Andy Beshear. “A devastação é in-
comparável com tudo o que já vi na mi-
nha vida e mal consigo encontrar pala-
vras para descrevê-la”, avaliou.

Na hora da tempestade, o teto de uma 
fábrica de velas desabou. Dos 110 funcioná-
rios que estavam no local, cerca de 40 foram 
resgatados, os demais ficaram presos sob a 
estrutura. Ontem, o governador anunciou 
que ao menos 80 pessoas morreram em 
Kentucky. Mas estima que o número to-
tal pode superar uma centena de pessoas.

No Illinois, as equipes de resgate in-
tensificaram a operação em busca de 
sobreviventes após o desabamento de 
parte do galpão da Amazon. Até a noi-
te deste domingo, foram confirmados 
seis óbitos no local.

No Arkansas, duas pessoas morreram 
e 20 ficaram feridas após o desabamen-
to de um abrigo para idosos. No Tennes-
see, foram registradas quatro mortes e o 
estado do Missouri reportou duas víti-
mas fatais. Não há registros de óbitos no 
Mississippi. As mortes fora do Kentucky 
já somam 14 pessoas.

O presidente Joe Biden afirmou tratar-
se de uma tragédia inimaginável e prome-
teu que “o governo federal fará tudo o que 
puder para ajudar”. O chefe da Casa Branca 
classificou as tempestades como “uma das 
piores séries de tornados” do país.

O presidente da Rússia, Vladimir Pu-
tin, comentou a tragédia e manifestou 
suas  condolências a Joe Biden. Em tele-
grama enviado à Casa Branca, Putin afir-
mou que “a Rússia compartilha da dor da-
queles que perderam seus entes queridos 
por conta deste desastre. Esperamos que 
as vítimas se recuperem e que as conse-
quências deste desastre possam ser supe-
radas rapidamente”, informou o Kremlin.

O papa Francisco lamentou as mortes 
e, durante a cerimônia do Angelus de on-
tem,  fez uma oração pelos afetados. “Re-
zo também pelas vítimas do tornado que 
atingiu o Kentucky e outras áreas dos Es-
tados Unidos da América”.

Governo intensifica buscas por vítimas

ESTADOS UNIDOS

 Epicentro da tempestade, Mayfield foi praticamente varrida do mapa 

 AFP

O presidente Vladimir Putin discursa durante cerimônia de entrega das credenciais de embaixadores, em Moscou 

Grigory Sysoyev/Sputnik/AFP

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

 » MICHEL MEDEIROS 
ESPECIAL PARA O CORREIO
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P
oucas atividades culturais fo-
ram tão afetadas pela pande-
mia como a cinematográfica. 
Com o fechamento das salas 

de projeção no primeiro semestre 
de 2020, além do avanço e da massi-
ficação dos serviços de streaming, as 
grandes telas mergulharam na escu-
ridão. E uma das experiências cole-
tivas mais atraentes que foram cria-
das pelo homem somente voltou a 
ser desfrutada depois do início da 
vacinação e da redução da taxa de 
transmissão do coronavírus. 

Com a adoção dos necessários 
protocolos de segurança sanitária, 
houve a retomada da realização de 
eventos para divulgação e discus-
são de obras audiovisuais. Nos úl-
timos dias, quatro festivais foram 
iniciados. O mais tradicional deles, 
o Festival de Brasília do Cinema Bra-
sileiro, conclui amanhã a 54ª edição 
e, mesmo no modelo virtual, sem 
sessões presenciais, tem cumprido 
a sua missão de projetar filmes iné-
ditos, revelar talentos, promover en-
contros e debates, exibir a diversi-
dade do povo brasileiro. 

Mas é importante destacar uma 
das atividades mais relevantes pro-
movidas pelos festivais e pouco co-
nhecida pelos brasileiros: contri-
buir para a preservação da histó-
ria visual do país, seja por meio de 
exibições de cópias restauradas de 
longas-metragens, seja pela reali-
zação de seminários com especia-
listas em preservação. Esta ação se 
torna ainda mais essencial quan-
do se registram seguidas demons-
trações de descaso do poder públi-
co com o nosso patrimônio. Basta 
lembrar do incêndio que consumiu 
parte da Cinemateca Brasileira, em 

julho, atingindo material guardado 
por décadas e de valor inestimável.

Como foi destacado este ano pe-
los organizadores da Mostra de Ouro 
Preto, que chegou em 2021 à 16ª edi-
ção, “o cinema é um reflexo do nos-
so tempo histórico”, daí a decisão do 
evento de revisitar o passado com o 
olhar contemporâneo a partir dos 
conceitos de preservação, história 
e educação. Até porque a produção 
audiovisual também oferece uma 
possibilidade preciosa de reconsti-
tuir fatos que marcaram um país e, 
assim, apresentá-los às novas gera-
ções, por meio da recriação ficcional 
ou da linguagem documental.

Além disso, o cinema nos ensina 
a conviver com a relativização do 
tempo. “Os tempos históricos (nas 
telas) podem ser cronológicos, mas 
não são lineares e compartimenta-
dos, respeitando as datas e os perío-
dos como se fossem prazos”, lem-
braram os responsáveis pela cura-
doria da mostra de Ouro Preto.

Não por coincidência, o Festi-
val de Brasília do Cinema Brasilei-
ro programou para o encerramen-
to a exibição de um documentário 
sobre o impacto do coronavírus na 
vida dos povos xavantes em aldeia 
em Mato Grosso: ao se fazer o regis-
tro no calor da hora, as câmeras ser-
vem como artefatos para captação e 
preservação de uma história pouco 
conhecida pela maioria dos brasilei-
ros que vivem nas grandes cidades.

Por isso, vale um lembrete aos 
governantes que não se importam 
com o zelo do patrimônio audio-
visual: as pessoas passam. As ima-
gens — quando devidamente pre-
servadas — permanecem. E ajudam 
a moldar a memória de uma nação.

Cinema e 
memória 

Mazelas do Brasil

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

O desfecho das investigações do tri-
plo assassinato dos meninos de Bel-
ford Roxo (RJ) choca por ser mais um 
capítulo recorrente das mazelas bra-
sileiras. Em primeiro lugar, pela cruel-
dade que envolve todo o crime. Os ga-
rotos de 9, 11 e 12 anos foram tortura-
dos, a mando de uma facção crimino-
sa, pelo suposto roubo de passarinhos. 
Um deles morreu durante a sessão de 
sevícia. É a velha prática de crimino-
sos quererem fazer justiça com as pró-
prias mãos. O tal tribunal paralelo que 
jamais deveria existir, e isso só ocorre 
por falta da presença do Estado.

O segundo ponto triste é que a in-
vestigação do desaparecimento de Lu-
cas Matheus, Alexandre da Silva e Fer-
nando Henrique, em dezembro do ano 
passado, só andou de fato após a pres-
são de familiares. Se não fosse a mobi-
lização deles, com protestos para cha-
mar a atenção da mídia pelas ruas de 
Belford Roxo, na Baixada Fluminense, 
é bem provável que o boletim de ocor-
rência estivesse mofando em uma ga-
veta, como ocorre Brasil afora. O resul-
tado da cobrança fez a apuração an-
dar. Foi concluída 17 dias antes de o 
caso completar um ano.

Só para se ter uma ideia, a Polí-
cia Civil do Rio de Janeiro investiga, 

atualmente, 9.542 homicídios cujas 
vítimas são crianças e adolescentes 
de zero a 17 anos. O inquérito mais 
antigo começou em 2000 e, passados 
21 anos, continua sem conclusão. O 
tempo médio de investigação é de oi-
to anos e três meses, segundo o estu-
do divulgado na semana passada pe-
la Defensoria Pública do RJ. Do total, 
79,5% (7.585 casos) são crimes dolo-
sos (intencionais) e 20,5% (1.957) são 
culposos (sem intenção).

São casos em que sabe-se que a víti-
ma morreu, mas ainda não há uma acu-
sação formal contra ninguém. Pode-se 
até ter suspeitos, mas nenhum acusado. 
Quando se fala em desaparecimento, no 
entanto, a dúvida sempre permanece. 
Uma das primeiras reações de familia-
res é o pânico e o medo de que algo pior 
tenha acontecido. E a dúvida sempre 
permanece. Há dias em que se enche 
de esperança. Em outros, o receio toma 
conta. Uma angústia sem fim.

Por isso, é fundamental o registro de 
ocorrências. Investigadores costumam 
dizer que as primeiras horas são, de fa-
to, cruciais para a apuração, inclusive 
quando se trata de raptos, sequestros, 
evitando que ações criminosas sejam 
perpetradas. Na dúvida, procure sem-
pre a polícia. E pressione. Cobre.

» Sr. Redator
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S.O.S calçadas 
do Lago Sul

As calçadas do Lago Sul não 
facilitam a mobilidade das pes-
soas com deficiência. Na SHI 9, 
próximo ao Centro Educacional 
do Lago, um buraco enorme está 
completando aniversário. Quem 
conserta?

 » Maria da Costa 

Lago Sul 

Puxadinho 
do Buriti

A região próxima ao galpão do 
Detran, na Asa Norte, virou sím-
bolo de abandono e descaso do 
poder público. Dezenas de pes-
soas, entre crianças, adultos e 
idosos, acampam em condições 
subumanas em barracos de lo-
na bem próximo do recém-inau-
gurado Parque Burle Marx. Uma 
nova invasão batizada de “Puxa-
dinho do Buriti” cresce dia a dia 
sem que nenhum agente público 
faça nada. A novidade desta se-
mana é que as carroças que an-
tes faziam o transporte das mu-
danças  estão sendo substituídas 
por carros no transporte das fa-
mílias que chegam ao local. Alô, 
alô, secretários  do GDF, quan-
do vocês vão olhar com atenção 
para o que está acontecendo na-
quela área? O paisagista Burle 
Marx, o responsável por ter in-
troduzido o paisagismo moder-
nista no Brasil, não aprovaria o 
que acontece ali. 

 » Juliana Colares 

Noroeste

Preços em 
shoppings pela 
hora da morte 

Quem vai controlar a ganân-
cia dos donos de lojas nos shop- 
pings? Passado o período mais 
crítico da pandemia do corona-
vírus e com a chegada das festas 
de Natal, eles querem arrancar 
o couro do consumidor. Muitos 
estão tirando o atraso cobrando 
preços fora da realidade.

 » Mateus Magalhães 

Guará 

Durma-se com 
esse barulho 

Prefeitos de quadras vol-
tem a cobrar do Governo do 
Distrito Federal o respeito à 
lei do silêncio. Nas asas Sul e 
Norte e no Sudoeste, bares e 
restaurantes fazem altas fes-
tas madrugada adentro com 
o som nas alturas. 

 » Francisco Dias 

Asa Sul 

Reforço para a 
paz no trânsito 

O governo precisa reforçar 
a campanha de respeito à fai-
xa de pedestre que, há déca-
das, elevou o DF à condição 
de exemplo na luta contra a 
violência no trânsito. A paz 
conquistada com a redução 
de acidentes e mortes em Bra-
sília precisa permanentemen-
te de um trabalho de cons-
cientização.  

 » Renato Costa

Asa Sul 

Capacitação  
para bem servir 

Agora, com a volta pratica-
mente completa dos funcio-
nários públicos ao trabalho 
presencial, o governo federal 
deveria fazer uma nova inves-
tida em cursos de capacitação 
para atendimento ao público. 
Os servidores necessitam de 
especialização. E nós, de mais 
respeito e atenção.

 » Maria Trindade 

Samambaia  

Mãos ao alto na 
hora de abastecer

Sonho com o dia de voltar a 
parar em um posto de gasolina 
e não me sentir assaltado pelo 
preço aviltante da gasolina. A 
charge do Correio com a bom-
ba de gasolina em forma de re-
vólver é o retrato mais perfeito 
da nossa realidade. 

 » Aparecida Marques 

Vila Planalto
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Jair Bolsonaro está com tanto medo 

do Sergio Moro, que é capaz de 

jogar a toalha antes da eleição. 

José Carlos Nunes — Lago Norte

A cobiça e o desespero por 

uma vaga em tribunais de 

contas mostram que um 

cargo vitalício vale a vida.

Mariana Alencar — Taguatinga

Os barões da grilagem em 

Brasília fingem que brigam 

em público, mas na calada da 

noite continuam parceiros em 

negócios questionáveis. 

Inácio Meira — Sobradinho 

Gasolina pela hora da morte, 

e as autoridades gastando 

nosso dinheiro usando carros 

oficiais. Chegou a hora de 

acabar com essa mordomia. 

Damião Souza — Ceilândia 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

O caderno Trabalho e Formação Profissional, na edição 

de ontem (12/12/2021),  publicou trechos do artigo do 

juiz Rinaldo Guedes Rapassi, no caderno Trabalho e 

Formação Profissional. O correto seria publicar o texto 

na íntegra, como foi combinado previamente com a 

editoria, e agora o fazemos, com o título "Vedação 

total ao trabalho infantil e outros direitos humanos 

fundamentais: como conciliar?", na página ao lado.

Erramos
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B
rasília é a capital da arte e do bem-querer. Uma 
cidade-parque, uma cidade museu e uma cida-
de onde até o céu merece ser tombado. O livro 
Maravilhas de Brasília — a capital dos brasilei-

ros, recém-lançado pela escritora Dad Squarisi, mos-
tra que Brasília é diferente de tudo e, por isso, é uma 
ilha rodeada de belezas por todos os lados.

No chão, as águas e os cristais. Na área urbana, uma 
cidade de árvores e flores, um traçado único em libé-
lula, os pelotis, a Esplanada, os palácios, as praças e 
os monumentos assinados por Lucio Costa e Oscar 
Niemeyer, Burle Marx, Marianne Peretti, Athos Bul-
cão, Alfredo Ceschiatti e Bruno Giorgi. A leste, o Lago 
Paranoá. A oeste, o Parque Nacional.

No alto, ah lá no alto, um mar... de nuvens. Um céu 
onde a lua pode nascer sangrenta, o pôr do sol colore 
a paisagem e o nascer do sol é privilégio para os que 
acordam cedo. O céu de Brasília mexe com as entra-
nhas de cada brasiliense que pode, ao longo da maio-
ria dos dias do ano, ler as nuvens e contar as estrelas.

A criatividade e a ousadia ocuparam os chapadões 
invioláveis do Centro-Oeste. Brasília é a prova de que 
o presidente JK comandou a maior aventura formal 
nas artes e na geopolítica na América Latina. E, assim, 
Brasília surgiu num campo livre pelos traços e riscos 
de Lucio Costa e Oscar Niemeyer.

A esse caleidoscópio de encantos, uma nova arte se 
incorporou ao chão de Brasília, dia 29 de novembro 
passado: a chegada de Pier Luigi Nervi, o maior enge-
nheiro-arquiteto italiano depois de Leonardo da Vinci. 
O embaixador da Itália, Francesco Azzarello, inaugu-
rou nos jardins da embaixada uma estátua de Nervi, 

o arquiteto que soube plantar no cerrado brasiliense, 
em colunas e jardins, a pujança de um país tropical. 
O projeto da Embaixada mais icônica de Brasília in-
corporou a natureza dos igarapés da floresta Amazô-
nica que deslumbram e penteiam cada alvorada e ca-
da pôr do sol no lote 30 da 807 Sul.

Foram as amplas possibilidades de utilização do 
concreto armado que fizeram o estilo de Oscar Nie-
meyer e de seu amigo e colega Pier Luigi Nervi. O pro-
jeto de Nervi pronto, iniciou-se a obra em 1974 para 
ser inaugurada em 2 de junho de 1977. O projeto teve 
a participação importante do paisagista brasiliense 
Ney Ururahy. Os troncos de árvores dos igarapés em 
colunas e os jardins nasceram da dobradinha Nervi e 
Ururahy, cujo legado pode ser encontrado na Embai-
xada da Itália, no aeroporto, em alguns hotéis e clubes, 
na Universidade de Brasília e no Palácio do Itamaraty.

Há 14 dias, a estátua de Pier Luigi Nervi é guardiã 
dos igarapés ítalo-amazônicos. E a arte da escultora 
Christina Motta é mais uma peça dentro do quadra-
dinho do Distrito Federal. Christina Motta tem ou-
tros trabalhos premiados e admirados no mundo in-
teiro. Dois especiais:  a escultura da atriz Brigitte Bar-
dot, em Búzios, e a de Tom Jobim, na praia carioca de 
Ipanema, cuja imagem do maestro-compositor nas-
ceu de uma foto quando Tom Jobim compunha com 
Vinicius de Moraes a Sinfonia da alvorada, no Cateti-
nho aqui em Brasília.

Quando esteve em Brasília, em 1974, para ver o ter-
reno onde projetaria esse peculiar prédio da Embai-
xada da Itália, Pier Luigi Nervi fez questão de conhe-
cer uma obra-prima de seu amigo Oscar Niemeyer, na 

Esplanada dos Ministérios: a sede do Ministério das 
Relações Exteriores. Nervi deslumbrou-se com a be-
leza do Itamaraty e repetiu várias vezes:

— Un’ opera d’arte caduta da cielo.
Hoje, todo visitante que for conhecer o prédio da 

embaixada nascido da prancheta de um gênio da ar-
quitetura italiana que fez uma homenagem singular 
ao Brasil — o mesmo Nervi projetou a sede da Unesco 
em Paris — e ao se aproximar da escultura em bronze 
e tamanho natural de Pier Luigi Nervi feita por Chris-
tina Motta, com certeza ouvirá do próprio embaixa-
dor Francesco Azzarello:

— Un’opera d’arte che cade dal cielo amazzonico 
sulla terra brasiliense.

PS: Um protesto. Estava escrevendo este texto 
quando me chega a notícia de que na tarde de quarta-
feira, dia 8, os deputados da Câmara Legislativa apro-
varam a criação de cinco lotes no Eixo Monumental. 
Trata-se de uma área de quase 43 mil metros quadra-
dos. Mesmo que os lotes sejam para atividades cultu-
rais, há um senão: o que faz a monumentalidade de 
Brasília são as áreas verdes. É o espaço livre.

Deixo uma frase do Duc d’Harcourt, autor de Des 
jardins heureux, que explica bem o valor do espaço 
vazio: “O espaço vazio é, talvez, o elemento mais im-
portante de uma cidade. É expressão do invisível, um 
centro em torno do qual tudo se ordena. É o equivalen-
te do silêncio que constitui, não se deve esquecer, um 
dos componentes da eloquência. O vazio tem um va-
lor espiritual: nossas catedrais eram o invólucro de um 
espaço de dimensões perfeitas para suscitar a prece”.

 » SILVESTRE GORGULHO
Jornalista, foi secretário de Estado de Cultura de Brasília

Brasília em 
dois tempos

E
m 12/12/2021, o Correio Braziliense publicou ex-
certos de um texto, cuja publicação só autorizei 
se fosse integral. A publicação truncada de par-
tes da ideia, ao lado de declarações extraídas da 

fala de outra pessoa, cria uma narrativa que não é ve-
rídica e associa erroneamente a minha opinião com 
propostas que não são minhas.

Esclareço, portanto: a minha opinião é que deve 
continuar a ser preservada a liberdade de os tribunais 
decidirem, caso a caso, a respeito da matéria. Além dis-
so, a análise dos precedentes judiciais deve servir de 
parâmetro para a formação de um juízo crítico sobre 
a Proposta de Emenda à Constituição nº 18, de 2011.

A questão relativa a autorizar, ou não, o trabalho in-
fantil é muitas vezes submetida ao Poder Judiciário. O 
juiz, ao examinar pedidos de alvará para trabalho de 
menor de 16 anos depara-se, muitas vezes, com o se-
guinte dilema: como poderá proibir a atividade que 
garante a subsistência se, no caso concreto, nem a fa-
mília, nem a sociedade, nem o Estado demonstrarem 
sucesso no asseguramento da proteção integral àque-
la criança ou àquele adolescente? Em outras palavras, 
como poderá o magistrado, na mesma decisão em que 
negar um alvará de participação em certas atividades 
remuneradas, ordenar que a família, a sociedade ou 
o Estado cumpram imediata e efetivamente seu de-
ver de fornecer os meios de subsistência em favor da 
criança ou do adolescente?

Para entender como o juiz decide, é preciso saber 
que, no desempenho de sua função, deverá usar algu-
ma técnica de hermenêutica jurídica, ou seja, escolher 
um dos diversos métodos de interpretação: o grama-
tical ou literal, o sistemático, o histórico, o teleológi-
co-axiológico ou o sociológico. Aplicar esses métodos 

é inerente à autonomia republicana do Poder Judiciá-
rio e da independência de cada juiz, princípios fun-
damentais para a democracia. É por isso que o magis-
trado não pode ser punido em razão do método her-
menêutico que elege.

Nesse contexto, o Conselho Nacional de Justiça já 
decidiu estar contida, na função de julgar, a livre op-
ção judicial — seja por proibir terminantemente es-
se trabalho, seja por deferir autorização excepcional.

No que diz respeito à primeira hipótese (proibir), é 
muito importante que os tribunais desenvolvam ini-
ciativas para implementação de ações integradas com 
outras instituições federais, estaduais e municipais, vi-
sando ao provimento imediato das garantias mínimas 
de subsistência às crianças e aos adolescentes em si-
tuação de vulnerabilidade. A medida de eficácia des-
sas ações integradas e os efeitos que podem resultar 
do comando judicial influenciam a tomada de decisão.

Quanto à segunda hipótese (permitir excepcional-
mente, com filtros), as decisões examinadas pelo CNJ 
ponderaram a proibição literal do art. 7º, XXXIII, da 
Constituição República (combinado com a Convenção 
182 da OIT e o Decreto 6.481/2008) em prol da aplicação 
com outros mandamentos constitucionais igualmente 
importantes (no art. 6º: o direito humano fundamental à 
alimentação, à saúde, ao trabalho; no art. 227: a garantia 
à profissionalização; entre outros). A depender da situa-
ção e conforme esses precedentes, o magistrado pôde 
avaliar as condições específicas para, por exemplo, pro-
teger o direito humano fundamental à alimentação ade-
quada e saudável da criança ou adolescente, de acordo 
com os aspectos biológicos e sociais da pessoa, minis-
trada de modo permanente, regular e socialmente justa.

Nas hipóteses examinadas pelo CNJ, os magistrados 

exerceram rigoroso exame de satisfação de requisitos mí-
nimos, como: 

 não ser o serviço prestado em condições penosas, 
perigosas ou insalubres; 

 ser mais leve que o de um adulto, proporcionalmen-
te às condições físicas e mentais de quem irá executá
-lo, não se permitindo, assim, trabalho em contato com 
agrotóxicos, nos lixões, em pedreiras, ou submetido a 
calor ou frio intensos; 

 não se dar em ambiente noturno ou violento; 
 ocorrer em horários compatíveis com o estudo e com 

a convivência familiar; 
 ser remunerado de forma a garantir o sustento, ten-

do por base o salário mínimo; 
 entre outros.
A mudança pretendida pela Proposta de Emenda à 

Constituição nº 18, de 2011 (há apensamento de seis 
outras PECs) consiste em permitir o trabalho em tem-
po parcial a partir dos 14 anos de idade, mantendo, pa-
ralelamente, a permissão do trabalho na condição de 
aprendiz. Hoje, nessa faixa etária, é permitido o traba-
lho aliado à aprendizagem profissional, ou seja, que 
precisa necessariamente estar vinculado a programas 
de formação técnico-profissional metódica, com maior 
controle do desenvolvimento físico, moral e psicológi-
co do aprendiz. Já a proposta de emenda para permi-
tir também o emprego em tempo parcial coloca o foco 
em autorizar o início da vida produtiva, em metade do 
tempo permitido a um adulto, e em uma melhor remu-
neração (o FGTS é maior que o de aprendiz: 8%). Conti-
nua a contar com garantias de proteção contra trabalho 
noturno, perigoso ou insalubre, além de todas aquelas 
outras tutelas da legislação trabalhista, que protegem 
os demais tipos de empregados.

 » RINALDO GUEDES RAPASSI
Juiz do Trabalho

Vedação total ao trabalho infantil e outros 
direitos humanos fundamentais: como conciliar? 

Gestão  
de saúde 

populacional

M
uito se fala em relação à 
saúde de uma população 
e sociedade, mas como a 
gestão de saúde popula-

cional pode influenciar e impactar a 
vida dos indivíduos e das empresas? 
Como fazer com que as ações indi-
viduais e corporativas venham a ser 
percebidas e mudem a convivência 
de uma população ou sociedade? 
Ótimas questões para começarmos 
a discorrer a respeito da saúde que 
queremos para nós, nossa comuni-
dade e nosso país.  

Hoje, de certa forma, ainda vale 
uma antiga definição de saúde, que 
por muito tempo foi utilizada: Saú-
de é a ausência de doença. Mas isso 
caiu por terra há muito tempo. E a 
Organização Mundial da Saúde de-
fine a saúde como o estado de bem
-estar biológico, psicológico, social, 
espiritual e afetivo em comunidade.

E, nessa definição mais ampla e 
atual, podemos notar que não bas-
ta apenas não ter doença, para ser 
saudável, mas dependo também de 
minhas relações sociais, minha per-
cepção de minha qualidade de vida 
e minhas questões mais internas pa-
ra me sentir em plena saúde.

E com essas complicações na de-
finição, precisamos aprimorar nos-
sos cuidados e atenção à saúde para 
espectros mais abrangentes do que 
a prevenção e promoção de saúde, 
pois precisamos delimitar as expec-
tativas individuais e alocá-las den-
tro de um contexto de sociedade 
para agirmos de forma mais ampla.

Difícil, não? Pode parecer, mas 
estamos voltando a definições e 
buscas de 1970 quando pesquisa-
dores já conseguiam estudar os im-
pactos do meio ambiente, acesso a 
equipamentos de saúde, genética e 
o estilo de vida como principais ato-
res da saúde de um indivíduo e de 
sua chance de viver mais e melhor. 
E se já conseguiam, há mais de 50 
anos fazer essas análises, devería-
mos aprender a seguir os conselhos 
e a participação de cada um desses 
fatores no impacto geral de saúde e 
do quanto e como queremos viver.

De certa forma, nos acostuma-
mos a pensar que não ter doença 
seria suficiente para nos conside-
rar saudável e mesmo quando bus-
camos contratar serviços ou planos 
de saúde, focamos na doença como 
foco a combater. Ou será que nun-
ca começou a pensar em contratar 
um plano de saúde pelos hospitais, 
laboratórios, clinicas e profissionais 
de saúde que ele possui como crité-
rio de escolha?

Mas quem já pensou em um pla-
no de saúde que começasse por 
ofertar soluções de como melhorar 
seu bem estar, promover sua saúde 
e até prevenir doenças pelas quais 
seus antepassados e familiares mor-
reram ou adoeceram? Será que esta-
mos pensando mesmo em questões 
de saúde ou de doença?

Pois bem, voltando à gestão de 
saúde populacional, identificamos 
que seria a melhor forma de ofe-
recer aos indivíduos suas neces-
sidades especiais de informação 
e cuidados, sem desprendê-los da 
sociedade, que tem demandas e 
necessidades diferentes dentro de 
seu grupo.

Por isso, entender o indivíduo, a 
coletividade, que pode ser a sua em-
presa, sua comunidade, seu grupo 
de amigos e incluí-los nas deman-
das da sociedade para que possa-
mos pensar coletivamente, junto, 
e usar nossos recursos de forma a 
equilibrar a oferta para todos, in-
cluindo-os dentro de uma estraté-
gia social e não apenas demandas 
individuais, é a essência da gestão 
de saúde populacional.  

E não é porque o entendimento é 
simples, que a tarefa fica fácil, mui-
to pelo contrário, passa a ser uma 
tarefa de ação e decisão de todos 
em prol de todos. Saímos da ques-
tão do cada um por si, para o vamos 
montar, estudar, planejar, definir e 
implantar, juntos, para todos. Cui-
dando para que todos participem 
da melhor e mais proativa forma no 
sentido de fazer sua parte e ajudar o 
todo a se manter equilibrado.

Mas não é isso que todo gestor de 
empresa pensa para seus funcioná-
rios e todo gestor público quer para 
sua cidade, estado ou país? Se for, e 
deveria ser assim mesmo, estamos 
falando da mesma ação, engloban-
do o indivíduo, a empresa e a socie-
dade, de forma organizada e em prol 
do bem comum.  

 » CLÁUDIO TAFLA
Médico, é presidente da Aliança 

para Saúde Populacional (Asap), 
professor do MBA de Gestão de Saúde 

da Abramge
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Pedaladas inteligentes

O desenvolvimento de bicicletas com sensores e sistemas de compartilhamento de dados em tempo real é a aposta de 
cientistas para facilitar o uso do veículo e deixá-lo mais seguro, além de estimular o deslocamento sustentável

Também foi pensando na segurança 
dos ciclistas que a startup de inovações 
tecnológicas veiculares sueca Terranet 
desenvolveu a Blinc Bike, anunciada há 
uma semana. Trata-se de um sistema 
de monitoramento retrovisor que capa-
cita os ciclistas a evitarem acidentes e 
auxiliarem na tomada de decisões mais 
inteligentes nas estradas, classificando 
o objeto, determinando sua distância e 
prevendo possíveis colisões.

Segundo a companhia, o sensor po-
de ser adaptado a qualquer bicicleta, 
podendo detectar, rastrear e classifi-
car objetos usando visão computacio-
nal baseada em inteligência artificial, 
aprendizado de máquina e redes neu-
rais profundas. Os principais algorit-
mos serão capazes de classificar obje-
tos e discernir a ameaça e o nível de ris-
co, permitindo aos ciclistas tomar de-
cisões seguras a tempo. As gravações 
em movimento também vão capturar 
situações críticas de tráfego para au-
xiliar nos processos de sinistros de se-
guro, além de poderem ser comparti-
lhadas via smartphone entre ciclistas. 

“A Blinc Bike é nosso primeiro pro-
duto voltado para a micromobilidade, 

mas vemos um enorme potencial no 
fornecimento de produtos de segu-
rança nesse espaço tão abandonado 
e em rápida expansão”, diz Nihat Kü-
çük, CEO da startup. Ele explica que o 
sistema prevê o movimento de objetos 
não visíveis para um ciclista e alerta o 
usuário quando houver algo que preci-
se de atenção imediata. “Por exemplo, 
30% de todos os acidentes com bici-
cletas são causados por carros, e o tipo 
de colisão mais comum entre ciclista e 
motorista é traseira”, diz.

Luz inteligente

Com a tecnologia Blinc Bike, caso um 
carro se aproxime repentinamente por 
trás, por exemplo, o ciclista receberá um 
aviso no retrovisor montado no guidão 
e/ou por meio de um feedback tátil à es-
colha do ciclista. Isso evitará que ela fa-
ça curvas drásticas que possam causar 
uma colisão com o objeto reconhecido, 
por exemplo. Uma luz traseira inteligen-
te indicará as ações do condutor para o 
tráfego que se aproxima: frenagem, mo-
vimento ou parada.

O produto consistirá em duas partes 

Alerta sobre risco de colisão

E
m um mundo desafiado a redu-
zir, com urgência, as emissões 
de gases de efeito estufa, bicicle-
tas são uma opção de transpor-

te limpa e econômica. Porém, à medi-
da que aumenta a adesão a esse modal, 
ciclistas se tornam vítimas constantes 
de acidentes de trânsito — no Brasil, si-
nistros envolvendo esse tipo de veículo 
aumentaram 30% neste ano, segundo 
a Associação Brasileira de Medicina do 
Tráfego. Além de campanhas educati-
vas para condutores de automóveis, es-
pecialistas apontam a necessidade de 
tornar as bicicletas e a infraestrutura de 
trânsito mais seguras.

É o que defendem pesquisadores 
da Universidade de Northern Arizona 
(NAU), nos Estados Unidos, que estão 
desenvolvendo uma bicicleta instru-
mentada, que melhora a eficiência, a 
segurança e a mobilidade do meio de 
transporte. Eles esperam que a tecno-
logia aprimorada convença mais pes-
soas a adotarem as pedaladas e, assim, 
ajudar a reduzir as emissões de carbo-
no equivalente na atmosfera. 

Brendan Russo, professor do De-
partamento de Engenharia Civil e Am-
biental da NAU, destaca que um re-
latório da Allied Market Research in-
dicou que o mercado global de car-
ros inteligentes — veículos com uma 
variedade de tecnologias e soluções 

de conectividade com sensoriamento 
geoespacial e remoto — cresceu signi-
ficativamente nos últimos anos e deve 
chegar a US$ 225,16 bilhões até 2027. 
“Os fabricantes ainda não incorpora-
ram essas tecnologias avançadas às bi-
cicletas em um nível suficientemente 
difundido para torná-las inteligentes 
acessíveis”, reconhece. 

Mas, segundo Russo, a indústria 
tem em mente que, à medida que o de-
safio de reduzir as emissões globais de 
gases de efeito estufa aumenta, “a ne-
cessidade de encorajar mais pessoas 
a usarem bicicletas em vez de carros 
está se tornando mais urgente”. Um 
componente crítico desse imperativo, 
argumenta, é tornar o ciclismo mais 

seguro e acessível. 
A bicicleta que 

está sendo desen-
volvida por Russo, 
além dos professo-
res Chun-Hsing Ho 
e Steven Gherke, se-
rá equipada com um 
registrador de sen-
sor e um dispositivo 
de vídeo, vinculado 
a um aplicativo mó-
vel e a um servidor 
em nuvem. Esse sis-
tema será útil para 
detectar a qualida-
de, em tempo real, 
da condição das in-

fraestruturas para ciclistas, como ci-
clovias, calçadas e vias de pedestres. 
As informações poderão ser compar-
tilhadas imediatamente com ciclistas e 
autoridades locais de trânsito para que 
os usuários estejam cientes dos peri-
gos potenciais que têm pela frente e 
possam ajustar sua rota de acordo. Ao 
mesmo tempo, possibilitará aos ges-
tores planejar a manutenção. 

“Essa tecnologia apresenta um po-
tencial inexplorado para avaliar as con-
dições de superfície para as bicicletas”, 
diz Ho. “Com o crescimento contínuo 
da atividade em todo o mundo, a ques-
tão de como obter informações em 
tempo real sobre as instalações de ci-
clismo que ajudariam a manter melhor 

a qualidade destas e fornecer um am-
biente seguro para os ciclistas tornou-
se uma preocupação real.”

Na nuvem

A bicicleta instrumentada será pro-
jetada para viajar ao longo de ciclovias 
e outros locais em que os ciclistas cir-
culam. Todos os dados obtidos por sen-
sor e imagens de vídeo coletadas serão 
transferidos sem fio para o servidor em 
nuvem, usando os algoritmos desen-
volvidos no projeto. Quaisquer perigos 
potenciais identificados (por exemplo, 
buracos, solavancos e rachaduras) se-
rão georreferenciados e exibidos em 
computadores e telefones celulares in-
teligentes, facilitando o compartilha-
mento das informações. 

Como engenheiro civil, os interes-
ses de pesquisa de Ho reúnem tecno-
logias emergentes usando princípios 
de engenharia, materiais de constru-
ção inovadores, análise de dados, al-
goritmos de computação, mapeamen-
to de sensoriamento e sistema de infor-
mação geográfica (GIS). Esse conjunto 
fornece uma variedade de métodos de 
análise, que permitem à equipe de pes-
quisa avaliar melhor o desempenho de 
sistemas de infraestrutura civil. O ob-
jetivo, explica, é “promover a sustenta-
bilidade e a longevidade dos sistemas 
de pavimentação para aumentar o ci-
clo de vida das estruturas”.

•  42% das famílias em todo o 
mundo têm pelo menos uma 
bicicleta, de acordo com um 
estudo publicado no Journal of 
Transport & Health

•  2 bilhões de bicicletas 
(ou mais) estão sendo usadas 
em todo o mundo, de acordo 
com o Fórum Econômico 
Mundial (WEF), e esse 
número pode aumentar para 
5 bilhões até 2050

•  Cerca de 7% das viagens 
urbanas em todo o mundo são 
feitas com uma bicicleta, de 
acordo com um relatório do 
Institute for Transportation & 
Development Policy (ITDP)

•  Até 60% de todas as 
viagens urbanas são feitas 
de bicicleta nas cidades 
chinesas, segundo a ONU

•  Neste ano, houve, no Brasil, um 
aumento de 30% de sinistros 
envolvendo bicicletas, segundo 
a Associação Brasileira de 
Medicina do Tráfego

Campo a explorar

A questão de como obter informações 
em tempo real sobre as instalações de 
ciclismo que ajudariam a manter melhor a 
qualidade destas e fornecer um ambiente 
seguro para os ciclistas tornou-se uma 
preocupação real”

Chun-Hsing Ho (centro), professor que 

desenvolve, com estudantes, uma bicicleta 

inteligente na Universidade Northern Arizona

acopláveis e destacáveis: um retrovisor 
instalado no guidão e uma câmera com 
luz traseira colocada sob o assento da 
bicicleta. O objetivo do primeiro é levar 

informações ao ciclista sobre o que está 
acontecendo na estrada em tempo real. 
Ele também será notificado, caso algum 
objeto esteja se aproximando por trás. 

“Esperamos, assim, reduzir o número 
de sinistros e tornar o trânsito um am-
biente mais seguro para ciclistas e de-
mais condutores”, diz Nihat Küçük. (PO)

Ferramentas de inteligência artificial desenvolvidas pela startup Blinc Bike acusam o perigo por um retrovisor

 BlincBike/Divulgação

 Northern Arizona University/Divulgação

 » PALOMA OLIVETO
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TRÂNSITO

Mais embriaguez 
ao volante no DF

Neste ano, o número de condutores flagrados dirigindo sob efeito de álcool na capital federal é cerca de 10% maior 
do que o registrado em todo o ano passado. Com as festas de fim de ano, as ocorrências podem aumentar 

A
inda faltam 18 dias para o 
fim de 2021, e o número de 
condutores flagrados diri-
gindo sob efeito de álcool 

no Distrito Federal é 10,6% maior 
do que o registrado nos 12 meses 
de 2020. E o número deve aumen-
tar, com as festas de fim de ano. De 
acordo com uma pesquisa feita pe-
lo presidente do Instituto Brasilei-
ro de Segurança no Trânsito (IST) e 
professor da Universidade de Bra-
sília (UnB), David Duarte, cerca 200 
mil pessoas dirigem embriagadas a 
cada fim de semana no DF. A fim de 
intensificar a fiscalização, o Depar-
tamento de Trânsito do Distrito Fe-
deral (Detran-DF) vai realizar uma 
operação especial que deve durar 
até janeiro de 2022.

 “Entrevistamos 3 mil conduto-
res e perguntamos: 'no último mês 
você bebeu e dirigiu?' O resultado 
foi uma expansão da amostra”, ex-
plica David. Segundo o especialis-
ta, o metabolismo do álcool é len-
to e os efeitos demoram a passar. 
“O organismo, em média, elimina 
1,5 g álcool/litro de sangue a cada 
uma hora. Um homem de 75kg, 
depois de tomar um chope por 
hora durante quatro horas, leva 
24 horas. O metabolismo é muito 
lento”, complementa.

O professor afirma que há dois 
principais problemas que fazem 
com que a combinação álcool e di-
reção seja proibida. “Primeiro, que 
o álcool muda o comportamen-
to. E mudar o comportamento no 
trânsito significa que a pessoa co-
meça a negligenciar riscos, a não 
respeitar as regras e a desrespeitar 

outros usuários, como pedestres 
e demais motoristas. Implica em 
aumento de riscos. O segundo pro-
blema é físico. A pessoa passa a en-
xergar mal, perde o foco, visão du-
pla, diminui a destreza e os refle-
xos. Em qualquer situação de risco, 
em vez de reagir em um segundo, 
demora dois ou três”, detalha. Para 
o especialista, é preciso educar as 
pessoas para que se tenha um en-
tendimento pleno dos riscos da di-
reção sob efeito de álcool.

Perdas

A combinação de álcool e dire-
ção pode causar danos irreversí-
veis às vítimas. Butitiere Fernanda 
de Assis, 39 anos, perdeu a filha de 
cinco anos depois que a criança foi 
atropelada por um motorista em-
briagado. “A babá estava passando 
na faixa de pedestre com minha fi-
lha e um homem, que tinha acaba-
do de sair de uma confraternização 
com bebidas alcoólicas, não freou 
a tempo e acertou as duas. Ele não 
prestou socorro, tentou fugir, mas 
foi preso, e era nítida a embriaguez. 
Fiquei dias com ela no hospital, até 
que, em dezembro de 2008, ela veio 
a falecer”, conta a cabeleireira. 

Moradora de Planaltina, Butitie-
re afirma que não sabe se o homem 
respondeu criminalmente pelo que 
fez, pois, cansou de se “torturar em 
busca da punição dele”. Segundo 
ela, o condutor não mostrou arre-
pendimento. “O único contato que 
tive com ele foi em uma audiên-
cia”, diz. Hoje, ela relata sequelas 
emocionais. “Com um filho de 6 
anos, tenho medo de deixá-lo 
sair na rua. Meu sonho é 
só ver meu filho crescer 

 » ANA ISABEL MANSUR
 »  SAMARA SCHWINGEL

Detran-DF prepara uma operação especial para reforçar a fiscalização durante o fim de ano

Detran-DF/Divulgação

Memória

2015
Morte de pedestre

Um homem foi preso e 
autuado em flagrante por dirigir 
embriagado, capotar o carro e 
atingir uma mulher que estava 
na ciclovia. Ela morreu depois 
de ser encaminhada ao hospi-
tal. O condutor foi encaminhado 
para a 20ª Delegacia de Polícia 
(Gama Oeste), onde a embria-
guez foi confirmada em um teste 
de alcoolemia. Ele foi autuado e 
levado para o cárcere do Depar-
tamento de Polícia Especializada 
(DPE).

2019

Ciclista atropelada 

Uma ciclista morreu após 
ser atropelada por um motoris-
ta alcoolizado na DF-230, pró-
ximo ao Morro da Capelinha, 
em Planaltina. A mulher, de 49 
anos, pedalava na via quando 

foi atingida por um Corsa bran-
co conduzido por um homem 
de 57 anos. O Corpo de Bom-
beiros esteve no local e tentou 
salvar a vítima, mas ela não 
resistiu aos ferimentos.

2021

Motociclista morre 

Um homem de 23 anos foi 
preso após dirigir bêbado e 
matar um motociclista em 
Taguatinga. O caso aconteceu 
no Setor C Sul e, segundo infor-
mações do Departamento de 
Trânsito do Distrito Federal 
(Detran-DF), o condutor do 
carro estava na contramão e 
sob efeito do álcool. O moto-
rista fez o teste de bafômetro 
e mediu 0,57 miligramas de 
álcool por litro de ar expelido.  
Ele foi autuado por embriaguez 
ao volante e homicídio com 
dolo eventual, quando se assu-
me o risco de matar.

Óbitos no trânsito 
por ebriedade

/

O organismo, em média, elimina 1,5 g 
álcool/litro de sangue a cada 1 hora. Um 
homem de 75kg, depois de tomar um chopp 
por hora durante quatro horas, leva 24 
horas. O metabolismo é muito lento”

David Duarte, pesquisador

para a esfera penal, com punições 
mais severas", explica. Segundo ele, 
o dolo eventual é adotado quando 
se assume o risco de matar. “A pes-
soa não quer chegar àquele resul-
tado, mas assume o risco daquele 
evento acontecer”, detalha.

Fiscalização

De acordo com o Detran-DF, 
dirigir sob efeito de álcool ou de 
qualquer substância psicoativa 
configura infração gravíssima. A 
multa é de R$ 2.934,70, a Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH) é 
suspensa por um ano e o veículo  
recolhido. O diretor de Policiamen-
to e Fiscalização de Trânsito do de-
partamento, Glauber Peixoto, afir-
ma que a tolerância para esse tipo 
de infração é zero. “Quando a pes-
soa faz o teste e acusa 0,34 miligra-
mas de álcool por litro de ar expe-
lido no aparelho, ela vai responder 
com multa e pelo crime de trânsito. 

Quando a pessoa apresenta sinais 
de embriaguez, mesmo sem fazer 
o teste, ela também pode ser enca-
minhada à delegacia”, frisa.

Ele conta que, durante as fes-
tas de fim de ano, é esperado que 
a ingestão de bebida alcoólica au-
mente, e o Detran-DF prepara uma 
operação especial para reforçar a 
fiscalização durante o período. 
“O departamento faz um mapea-
mento de locais que têm pessoas 
consumindo bebida alcoólica. Ba-
res, restaurantes, eventos e shows. 
Com esse mapeamento, as opera-
ções são realizadas nas proximida-
des, com o intuito de que as pes-
soas não continuem dirigindo e 
colocando outras pessoas em ris-
co”, diz. Glauber pede que as pes-
soas se planejem para as saídas. 
“Se tem a intenção de beber, não 
vá de carro. Combine uma caro-
na, um transporte por aplicativo. 
O que não pode é pegar na direção 
depois de beber”, complementa. 

com saúde”, complementa.
A pena para quem dirige sob 

efeito de álcool muda quando há 
morte envolvida. De acordo com 
Anderson Gomes, presidente da 
Comissão de Direito de Trânsito da 
Ordem dos Advogados Seccional do 
DF (OAB/DF), a dinâmica do caso 

pode mudar a interpretação judi-
cial. “A regra geral é homicídio cul-
poso, pelo Código de Trânsito Brasi-
leiro, mas, dependendo da circuns-
tância, a classificação pode mudar 
para dolo eventual. A pessoa, então, 
deixaria de responder de acordo 
com o Código de Trânsito e passaria 
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Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

As coisas
mais belas

A pandemia do coronavírus estabele-
ceu uma cultura do confinamento e deixou 
muitos em casa mais tempo. Então, uma 
boa alternativa foi entregar-se à leitura de 
livros. Uma das leituras que me marcaram 
durante esse período foi a de As coisas mais 
belas do mundo, de Valter Hugo Mãe (Bi-
blioteca Azul). Hugo é um dos mais impor-
tantes escritores de língua portuguesa vivo.

Ele tem o dom de dizer as palavras 

essenciais para cada momento. Costuma 
repetir que é desajeitado para escrever nar-
rativas dirigidas às crianças. Bem, ele pode 
ser desajeitado no sentido gauche de Car-
los Drummond de Andrade ou excêntrico 
de Clarice Lispector.

Mas esse traço não o desqualifica; pelo 
contrário, o eleva em humanidade. É o que 
vemos em As coisas mais belas do mundo, 
livrinho escrito para crianças, mas, como 
ocorre com toda obra literária de qualida-
de, rico em encanto e sabedoria para pes-
soas de qualquer idade.

O próprio Valter registra em uma nota 
que a narrativa evoca e celebra a sua re-
lação com o avô materno, Antônio Alves. 
Sempre lhe pedia que explicasse as coisas 

mais complexas: “Eu soube sempre que 
meu mundo era afetivo. Quer dizer, o que 
eu sabia era, sobretudo, gostar de alguém. 
Era o que o meu avô valorizava em mim, o 
empenho colocado em gostar de alguém. 
Toda a sabedoria devia resultar na pura 
capacidade de amar e cuidar de alguém”.

Na ficção, o garoto narrador apresen-
ta o avô como um detetive de interiores, 
que inspecionava os sentimentos: “Quan-
do perguntei o porquê, ele respondeu que 
só assim se fala verdadeiramente da felici-
dade. Para estudar o coração das pessoas, 
é preciso um cuidado cirúrgico”. O avô ti-
nha cuidado para evitar que ele se desilu-
disse: “Quem se desilude morre por den-
tro. Dizia: é urgente viver encantado. O 

encanto é a única cura possível para a ine-
vitável tristeza”.

No entanto, a questão mais importan-
te que permeia o diálogo entre o garoto e 
o avô é a beleza. Certo dia, o avô lhe per-
gunta: quais são as coisas mais belas do 
mundo? E o garoto imagina muitas pos-
sibilidades: dos filhotes de cão aos gatos, 
passando pelo verão, o comportamento 
dos cristais, os lobos ou as nuvens vistas 
do avião: “Pensei que as mais belas coi-
sas do mundo haveriam de ser as ama-
relas e as vermelhas”.

Todavia, o avô desconversa e propõe 
outra questão em forma de pergunta: 
“Ele sorriu e quis saber se não haviam de 
ser a amizade, o amor, a honestidade e 

a generosidade, o ser-se-fiel, educado, o 
ter-se respeito por cada pessoa. Ponde-
rou se o mais belo do mundo não seria 
fazer-se o que se sabe e pode para que a 
vida de todos seja melhor”.

Ao fim, percebemos que o interlocutor 
do garoto é uma espécie de filósofo disfar-
çado de avô. É como se um Sócrates mais 
afetuoso se reencarnasse para um diálogo 
com uma criança: “Explicava que aprender 
é mudar de conduta, fazer melhor. Quem 
sabe melhor e continua a cometer o mes-
mo erro não aprendeu nada, apenas ace-
deu à informação. Ele pensava que dispo-
mos de informação suficiente para termos 
uma conduta mais cuidada. Elogiava insis-
tentemente o cuidado”.

NOTA LEGAL

Sorteio de R$ 3 milhões em prêmios
Resultado será divulgado em 24 de dezembro pelo site do programa. Premiações vão de R$ 100 a R$ 500 mil

O 
próximo sorteio do pro-
grama Nota Legal, em 24 
de dezembro, vai distribuir 
R$ 3 milhões, com prê-

mios de R$ 100 a R$ 500 mil. Parti-
cipam os consumidores que regis-
traram o CPF em 12,6 mil bilhetes 
nas notas em compras realizadas 
entre 1º de novembro de 2020 e 
30 de abril de 2021. O contribuin-
te não pode ter dívidas em aber-
to com a Secretaria de Economia.

São permitidos até 200 bilhetes 
por mês para cada participante. O 
consumidor deve ter se cadastra-
do no site do programa até 31 de 
agosto. O resultado do sorteio se-
rá divulgado pelo site Nota Legal. 
Os ganhadores também serão co-
municados pelo e-mail cadastra-
do no programa. Ainda pelo site 
Nota Legal, os sorteados deverão 
indicar, até 25 de junho de 2022, 
os dados bancários para receber a 
premiação. Caso não seja resgata-
do, o valor do prêmio retorna para 
a conta única do Tesouro.

Inicialmente prevista para 
23 de novembro, a data foi al-
terada por instrução normativa 

publicada pela pasta no Diário 
Oficial do Distrito Federal (DODF), 
em 19 de novembro. Cada nota 
fiscal gerada com o CPF do parti-
cipante do programa dá direito a 
um bilhete no sorteio.

O sorteio é realizado eletroni-
camente pela Secretaria de Eco-
nomia. O programa utiliza um 
algoritmo matemático público 
com função randômica, que dis-
tribui aleatoriamente os bilhetes 

premiados pelas faixas de bilhe-
tes gerados. Para isso, serão usa-
dos como base os cinco primeiros 
números premiados no concurso 
da Loteria Federal, que vai ser rea-
lizado em 22 de dezembro.

Compras de Natal

Nas compras de Natal, os con-
sumidores terão crédito em do-
bro no programa. A medida, via-
bilizada pela Secretaria de Eco-
nomia, tem o objetivo de incen-
tivar e aquecer as vendas entre 
os dias 10 de dezembro e 10 de 
janeiro do ano que vem. A Por-
taria nº 311, que implementa a 
medida, foi publicada na edição 
de 25 de novembro deste ano do 
DODF. O benefício é uma das 
medidas propostas pelo GDF no 
Pró-Economia 2, lançado em 24 
de novembro. Outra medida do 
Nota Legal implementada foi a 
volta dos sorteios semestrais, co-
mo ocorreu neste ano.

Os créditos do Nota Legal po-
dem ser usados para abater os va-
lores do Imposto Predial e Terri-
torial Urbano (IPTU) e do Impos-
to sobre Propriedade de Veículos 
Automotores (IPVA) ou podem ser 
resgatados em dinheiro.

Este será o oitavo sorteio do 
Nota Legal. A última edição foi 
realizada em 25 de maio deste 
ano e contou com a participação 
de 822.414 contribuintes.

Cada consumidor deve ter se cadastrado no site do programa até 31 de agosto

Ed Alves/CB/D.A Press

 » PEDRO MARRA

OBITUÁRIO

 » Campo da Esperança

Afonso Ligorio Martini, 83 anos
Agostinho Quintino de Medeiros, 
90 anos
Alexandre Sérgio Barreto Sampaio, 
67 anos

César Augusto Todeschini, 73 anos
Cleusa de Oliveira Chaves, 
81 anos
Dom Alves Vasconcelo Oliveira, 
menos de 1 ano
Emerson Pena Araújo, 49 anos
Giovana Aviani Carvalho, 92 anos

Sepultamentos realizados em 12 de dezembro de 2021

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: 
SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Lucia Helena Oliveira Marinho, 
67 anos
Maria Jorge Vieira, 95 anos
Milian de Souza Pinto, 66 anos
Orlando Rodrigues Pereira, 70 anos
Purcino Arcanjo dos Santos, 93 anos
Rosália de Almeida Santos, 78 anos

 » Taguatinga

Adelino Cícero de Sousa, 87 anos
Alzira Felícia do Carmo, 99 anos
Francisca Ribeiro Otaviano, 89 anos

José Almeida Antônio de Oliveira, 
72 anos
Joselice Pereira Ribeiro, 55 anos
Laura Pires Bomfim, 1 ano
Lázara Branco Alves, 77 anos
Marcelino Marcos dos Santos 
Miranda, 54 anos
Marinalva Mesquita Cunha, 62 anos
Nathan Ronald Seymour, 63 anos
Venâcio Leite de Queiroz, 85 anos
Waldir Ferreira de Oliveira, 57 anos

 » Gama

Carlos Roberto Pereira Cardoso, 
43 anos
Divanio da Paz Cardoso Machado, 
70 anos
Maria Aparecida da Silva, 57 anos
Maria Dorcelina da Silva, 78 anos
Reinyer Miguel Feitosa Dias, 
menos de 1 ano
Stella Fernanda Soares Brandão, 
menos de 1 ano

 » Planaltina

João Benício da Silva, 78 anos
Miguel Moisés Moraes de Melo, 
menos de 1 ano
Miquéias Nogueira Maciel, 31 anos

Tábata Samara de Andrade Ferreira, 
34 anos

 » Sobradinho

Agenilda Damasceno Vieira, 63 anos
Benícia Melo Oliveira, 93 anos
Carlos Alberto de Andrade Silva, 
58 anos
Febronia Brasileiro de Macedo, 
96 anos
Francisca Jucileide Rodrigues da 
Silva, 41 anos

 » Jardim Metropolitano

Lucas dos Santos Silva, 19 anos
Antoninho Lopes, 77 anos (cremação)
Maria José Mota Silva,  
87 anos (cremação)

Um feto humano foi en-
contrado dentro de um va-
so sanitário em um hotel na 
Samdu Norte, em Taguatinga. 
Um funcionário da limpeza 
foi quem percebeu a situação, 

ao realizar a rotina de limpeza 
dos quartos no último sábado 
e acionou o Corpo de Bombei-
ros do Distrito Federal (CBDF), 
que isolou o local até a chega-
da da perícia da Polícia Civil.

De acordo com informa-
ções da corporação, o servidor 

encontrou o feto ao tentar lim-
par o vaso que parecia estar 
entupido. Ao retirar o que es-
tava congestionando a tubula-
ção, o funcionário encontrou 
o feto com aproximadamente 
um palmo de tamanho.

Segundo a Polícia Civil do 

Distrito Federal (PCDF), in-
vestigadores acompanharam 
a equipe do Instituto de Cri-
minalística ao local dos fa-
tos para a realização da perí-
cia. A 12° Delegacia de Polí-
cia ( Taguatinga Centro) está 
cuidando do caso.

Violência doméstica

Um homem de 35 anos foi 
preso pela Polícia Militar do Dis-
trito Federal após agredir a espo-
sa em um quarto de hotel no Se-
tor Hoteleiro Norte. O caso ocor-
reu na madrugada de ontem. De 
acordo com a corporação, a mu-
lher apresentava vários hema-
tomas nos braços. O casal, que 
estava a passeio na capital, é da 

cidade de Catalão (GO).
O Corpo de Bombeiros tam-

bém foi acionado para avaliar o 
estado da vítima, que não pre-
cisou ser encaminhada a uma 
unidade hospitalar. O homem 
foi levado para a Delegacia da 
Mulher, na Asa Sul. Em caso de 
violência doméstica, qualquer 
pessoa pode acionar a polícia, 
por meio dos serviços de Dis-
que 180 ou pelo 190. 

 » CIBELE MOREIRA

Feto é encontrado em sanitário de hotel

TAGUATINGA

Como serão sorteados  
os 12,6 mil bilhetes 

1 prêmio de R$ 500 mil

2 prêmios de R$ 200 mil

3 prêmios de R$ 100 mil

4 prêmios de R$ 50 mil

10 prêmios de R$ 10 mil

30 prêmios de R$ 5 mil

50 prêmios de R$ 1 mil

500 prêmios de R$ 200

12 mil prêmios de R$ 100

Confira em  
www.notalegal.df.gov.br

Data do sorteio  
24 de dezembro

Premiação

/

Número do Processo: 02001.034563/2019-35
Interessado: JOSÉ CARLOS CASADO DA SILVA

Brasília, 22 de novembro de 2021

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

O Presidente da Comissão de Processo Administrativo Disciplinar designada
pela pela Portaria/IBAMA/COGER n° 2.500, de 30 de setembro de 2021,
publicada no Boletim de Serviços n° 10 de 01 de outubro de 2021, no uso
de suas atribuições e tendo em vista o disposto no caput do artigo 156 da
Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990, combinado com o art. art. 256 do
Código de Processo Civil, NOTIFICA, pelo presente edital, por se encontrar
em local incerto e não sabido, o Sr. JOSÉ CARLOS CASADO DA SILVA (CPF:
461.111.907-68) sobre sua condição de acusado nos autos do Processo
nº 02001.034563/2019-35 intimando-o a comparecer, no prazo de 05 (cinco)
dias, à sede desta Corregedoria do IBAMA, sito à SCEN Trecho 2, Edifício
Sede, Brasília/DF, a fim de tomar ciência dos fatos apurados. Os autos desse
mencionado processo podem ser consultados, em horário comercial, também na
sede desta Corregedoria IBAMA.

Alessandro de Souza Queiroz
Presidente CPAD

Portaria n° 2.500/2021

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO Nº 11350456/2021-GTT-
COMISSÕES DISCIPLINARES/COGER

INSTITUTO
BRASILEIRODOMEIO
AMBIENTEEDOS
RECURSOSNATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

MINISTÉRIO DO
MEIO AMBIENTE

CORREGEDORIA
GRUPO DE TRABALHO TEMPORÁRIO COMISSÕES DISCIPLINARES

Concorrência nº 1/2021 - UASG 240101

Informa-se que foi publicado no dia 03/12/2021 o edital referente à
CONCORRÊNCIA Nº 1/2021, cujo objeto é a contratação de serviços de
publicidade, compreendendo o conjunto de atividades realizadas integradamente
que tenha por objetivo o estudo, o planejamento, a conceituação, o
posicionamento institucional, a concepção, a criação, a execução interna,
a intermediação e a supervisão da execução externa e distribuição de ações
publicitárias junto ao público de interesse.

O Edital está disponível das 08h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h00.
Endereço: Esplanada dos Ministérios Bloco E - Sala 132 - 1º Andar -
BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/edital/240101-3-00001-2021.

Entrega das Propostas: 18/01/2022 às 10h00. Esplanada dos Ministérios,
Bloco “E”, Auditório do Térreo, em Brasília-DF.

Angelina Souza Leonez
Presidente da Comissão Especial

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIODA

CIÊNCIA, TECNOLOGIA
E INOVAÇÕES

ASSESSORIA ESPECIAL
DE CONTROLE INTERNO
CORREGEDORIA

Número do Processo: 02047.000281/2012-31
Interessado: IDERALDO TAVARES DEQUEIROZ

Brasília, 02 de agosto de 2021

EDITALDE CITAÇÃO

APresidente da Comissão designada pela pela Portaria nº 1.853 (8136036), de 07 de
agosto de 2020, publicada noBolemdeServiço nº 08, demesma data, que teve como
úlmo ato a Portaria nº 1.690 (10333106), de 02 de julho de 2021, publicada no Bolem
de Serviço nº 07, de mesma data, todas do Corregedor do Instuto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, no uso de suas atribuições
e tendo em vista o disposto no argo 161 da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de
1990, combinado com o art. 256 do Código de Processo Civil, CITA, pelo presente
edital, por se encontrar em local incerto e não sabido, o Sr. IDERALDO TAVARES
DE QUEIROZ, CPF 089.069.632-20, e o inma a apresentar, no prazo de 15 (quinze)
dias, defesa escrita nos autos do Processo nº 02047.000281/2012-31, via e-mail,
por meio do endereço eletrônico renata.sousa@ibama.gov.br. Na impossibilidade,
pode-se protocolar documento na Corregedoria, situada no SCEN Trecho 2, Edicio
Sede, Brasília/DF - CEP 70818-900. Os autos desse mencionado processo podem
ser consultados, em horário comercial, também na sede deste órgão.

Renata Luiza Miranda Barros Nunes de Sousa
Presidente

EDITAL DE CITAÇÃO Nº 10517795/2021-GTT-
COMISSÕES DISCIPLINARES/COGER

INSTITUTO
BRASILEIRODOMEIO
AMBIENTEEDOS
RECURSOSNATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

MINISTÉRIO DO
MEIO AMBIENTE

CORREGEDORIA
GRUPO DE TRABALHO TEMPORÁRIO COMISSÕES DISCIPLINARES
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Ando devagar. Porque já tive pressa. 
E levo esse sorriso porque já chorei demais

Renato Teixeira

Refis em pauta 
nacional e local

EMPREENDEDORISMO

Mulheres guerreiras no comando
Distrito Federal ganha novos negócios liderados por mulheres atendidas pelo Programa Todas Elas, da Fundação Assis Chateaubriand

M
ulheres de Samambaia 
e Brazlândia venceram 
preconceitos e mostra-
ram toda sua capacidade 

empreendedora na terceira turma 
do Programa Todas Elas, da Fun-
dação Assis Chateaubriand. Em 
sua terceira edição, o Todas Elas 
atendeu 250 mulheres empreen-
dedoras, em parceria com a Secre-
taria de Cultura e Economia Cria-
tiva do Distrito Federal.

Em uma jornada empreende-
dora de 12 semanas, as mulheres 
participantes puderam ter acesso 
a conteúdos de empreendedoris-
mo preparados com foco na po-
pulação de baixa renda, além de 
acesso a atendimento psicológi-
co e jurídico, mentorias e ainda 
receberam prêmios por sua de-
dicação ao programa.

Tudo isso foi possível graças a 
uma ampla rede de parcerias fir-
madas nas duas regiões adminis-
trativas, em um movimento ba-
tizado de #Juntosportodaselas. O 
parceiro Jota Lucas, do Instituto 
Jota Lucas, ressalta a importância 
do movimento. “Participar desse 
importante Projeto é validar a pro-
posta social de cada um dos parcei-
ros. A Mulher de Baixa Renda é ex-
tremamente importante para a sua 
família, para sua comunidade e pa-
ra toda a sociedade, pois move com 
uma ampla cadeia, desde o extra-
tivismo de matéria prima até a da 
indústria de descarte. Nós, parcei-
ros, apoiamos, respeitamos e nos 
entregamos a Todas Elas”, afirma.

O programa reforça esse papel 
central da mulher de baixa ren-
da na sociedade, mostrando que, 
a partir da transformação de sua 
realidade, toda a comunidade à 
sua volta é também impactada po-
sitivamente. O impacto do curso 
na vida das mulheres foi percep-
tível: 70% delas saíram do curso 

mais empoderadas e se sentindo 
mais capazes. Além disso, 30% das 
mulheres tiveram um aumento de 
renda, o que é bastante significati-
vo, em especial frente à pandemia.

Ao longo da jornada de forma-
ção, as mulheres foram constan-
temente encorajadas e relembra-
das de sua força e sua importância. 
Ayde Costa, participante da tercei-
ra edição do programa, avalia que 
“foi uma alegria tremenda ter en-
contrado o Todas Elas para nos en-
corajar, fortalecer e animar, além 
de colocar nossos projetos para 

acontecer. Muitas vezes, achamos 
que não damos conta, mas nós da-
mos conta, sim”. Muitas mulheres 
do curso tiveram acesso a atendi-
mentos psicossociais, que ajuda-
ram a elevar sua autoestima, o que 
levou 75% das mulheres a se perce-
berem mais fortes a partir da expe-
riência no Todas Elas.

Emoção 

No mês de novembro foram 
realizados os eventos de encer-
ramento das duas turmas, em 

Brazlândia e Samambaia. Com 
muita emoção e o devido reco-
nhecimento, as empreendedoras 
receberam das mãos dos parcei-
ros seus certificados.

O deputado distrital Iolando 
Almeida (PSC), apoiador desta 
edição, fala sobre a relevância do 
investimento na geração de ren-
da para mulheres. “Participar ati-
vamente para a realização do To-
das Elas foi uma grande satisfação 
para mim. Sabemos da importân-
cia de projetos como este voltado 
para as mulheres, principalmente 

àquelas de baixa renda, que pre-
cisam do nosso apoio para en-
frentar as adversidades e cons-
truir um caminho de sucesso. Eu 
acredito no Projeto Todas Elas e 
na capacitação como forma de 
avanço para a geração de empre-
go e renda. As mulheres merecem 
esse tipo de investimento e espa-
ço na nossa sociedade”

Orgulhosas de suas conquis-
tas, essas mulheres já plane-
jam seus próximos passos. Foca-
das em fazer seus negócios de-
colarem e colherem os frutos do 

empreendedorismo, as participan-
tes falam de seus empreendimen-
tos com muita propriedade e se-
gurança, e focam em prestar seus 
serviços com a melhor qualidade 
possível. 87% delas desejam aper-
feiçoar suas entregas e suas pro-
postas de valor, o que beneficia 
não só seus negócios, mas também 
seus clientes, que passam a ser vis-
tos como foco.

Caroline Galvão, empreendedo-
ra do Todas Elas, ressalta a impor-
tância desse aprendizado para seus 
negócios, a partir do contato direto 
e da pesquisa com clientes. “Perce-
bi que, quando converso com meus 
clientes, consigo ter maior sensibili-
dade para achar suas dores”, conta.

Para contribuir ainda mais com 
o crescimento de seus negócios, 
20 mulheres da terceira edição ti-
veram acesso ao microcrédito. Por 
meio de uma parceria com a Moe-
da Seeds, as empreendedoras pu-
deram investir em seus negócios e 
seguir em busca da autonomia fi-
nanceira, sentindo-se mais prepa-
radas e, de fato, empreendedoras.

Mariana Borges, superinten-
dente da Fundação Assis Cha-
teaubriand, reafirma a impor-
tância dessa qualificação para as 
mulheres e para o Distrito Fe-
deral. “Ganhamos todos. As mu-
lheres ganham autonomia, inde-
pendência financeira e cidadania. 
Nós, como sociedade, ganhamos 
um contexto de maior equidade, 
além de empreendedoras mais 
qualificadas e preparadas para 
efetivamente atenderem as dores 
de seus clientes”, explica.

Em breve, o programa Todas 
Elas lançará novas turmas. Para 
ser parceiro e apoiar Todas Elas, ou 
mesmo para indicar mulheres pa-
ra participarem e transformarem 
seus talentos em negócios, acesse 
facbrasil.org.br/todas-elas.

Em sua terceira edição, o Todas Elas atendeu 250 mulheres empreendedoras de Samambaia e Brazlândia

Sheylla Martins/FAC/Divulgação

Divulgação

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O Programa de Incentivo à Regularização 
Fiscal (Refis) estará na pauta de votação 
desta semana na Câmara Federal e na 
Câmara Legislativa. No âmbito local, o 
projeto de lei do GDF reabre o prazo de 
adesão estendendo, agora, às dívidas 
de impostos contraídas no período 
da pandemia, ou seja, nos últimos 
dois anos. Há uma previsão de que 
o novo Refis no DF vai renegociar 
R$ 3 bilhões e arrecadar R$ 300 milhões 
a curto prazo para os cofres públicos. 
Beneficiará pessoa física e empresas.

Impostos federais

Em nível nacional, o Refis vai permitir a 
renegociação de tributos federais. O prazo 
para o pagamento do refinanciamento 
será de 145 meses, e o valor de entrada será 
de 10% da dívida, pago até em 10 meses. 
O prazo para adesão ao programa será de 
90 dias após a sanção do projeto de lei.

 Moacir Evangelista/Fibra

Democracia 
e vacinação

O presidente da Fibra DF, 
Jamal Bittar, participou 
da reunião na CNI. E, 
durante almoço, com 
empresários do Lide DF, na 
semana passada, reforçou 
a posição do setor em fala 
direcionada a Pacheco. 
Enfatizou a necessidade 
da reforma tributária para 
simplificar a carga sobre o 
setor já “sacrificadíssimo” 
e do Refis nacional. 

Defendeu o respeito aos pilares da democracia e a vacinação como essenciais para 
um ambiente econômico de maior confiança no país. Jamal foi também um dos 
condecorados com a medalha mérito Economia DF pelo secretário André Clemente.

Reforma tributária fatiada

Proposto pelo atual presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), o 
novo Refis federal é um dos quatro eixos 
da chamada reforma tributária fatiada 
pelos comandos da Câmara e do Senado, 
em abril. Os outros projetos desse pacote, 
como a reforma do Imposto de Renda e 
a PEC 110, não têm previsão de votação.

Apoio da CNI

Pacheco esteve na semana passada 
em reunião na CNI, a convite, para 
tratar da reforma tributária. Para o 
presidente da CNI, Robson Braga de 
Andrade, as mudanças na PEC 110 
tornariam as empresas brasileiras mais 
competitivas, tanto na exportação 
quanto na concorrência no mercado 
brasileiro com produtos importados. A 
entidade manifestou apoio ao projeto.

Evento Lide DF
Pacheco foi o convidado 
palestrante da última reunião 
do ano do Grupo de Lideranças 
Empresariais no DF (Lide). Evento 
ocorreu no Brasília Palace e reuniu 
100 representantes do setor. “Em 
outubro, Pacheco se filiou ao PSD, o 
partido que levou JK à Presidência 
da República. E foi anunciado como 
pré-candidato no Memorial JK.
É um homem conciliador e 
capaz de trazer estabilidade ao 
país”, destacou Paulo Octávio, 
presidente do Lide DF.

Sucesso na fabricação 
artesanal de gelatos
Henrique Leal, 26 anos, e seu sócio, Gustavo 
Oliveira, 27, são amigos há mais de 11 anos 
e estão à frente da gestão da Happy Harry, 
uma gelateria inaugurada em janeiro, na 302 
do Sudoeste. Henrique que é formado em 
gastronomia pelo Iesb sempre quis ter o próprio 
negócio. Ele e o sócio optaram por investir 
na fabricação de gelato, produto de origem 
na Toscana (Itália) e que difere do popular 
sorvete. Um gelato verdadeiro é produzido com 
insumos naturais de frutas e não pode conter 
químicos, como aromatizantes e saborizantes.

Plano de negócios

Para abrir, de fato, a empresa, eles procuraram 
apoio do Sebrae DF para elaborar um plano 
de negócios, documento fundamental para os 
primeiros passos de qualquer interessado em 
ingressar no mundo empresarial. E deu certo.

Expansão

Em média, são comercializados cerca de 400kg 
de gelato por mês, número que tem estimulado 
Henrique e Gustavo a pensarem na expansão. 
“Sabemos que muitos empreendimentos 
fecham no primeiro de ano de atividade, 
mas, felizmente, seguimos um caminho 
diferente, de ascensão”, comemora Henrique.
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Demora na entrega de diploma

São recorrentes as reclamações de estudantes sobre o 
atraso de instituições de ensino na entrega de certificados. 
Especialistas indicam o que fazer ante a esse problema

 » CARLOS SILVA*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1112

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »DeTran-DF

CNH NÃO ENTREGUE
 » HÉRCULES BONIFÁCIO
Vila Planalto

O aposentado Hércules Bonifácio, 55 anos, morador 
da Vila Planalto, entrou em contato com a coluna Grita 

do Consumidor para reclamar que, em 2017, deu início 
ao processo de renovação da sua Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH), mas, até o momento, não recebeu o 
documento. “Após a constatação de problemas de 
saúde compatíveis com os elencados na lei que dá o 
direito à carteira especial para estacionamento em vaga 
de deficiente, dei início ao processo de renovação da 
CNH”, explica. O aposentado conta que foi convocado 
para buscar o documento durante a pandemia e teve 
de esperar o retorno do atendimento presencial para 
recebê-lo. “Fui até o Detran-DF para requerer, mais uma 
vez, a entrega do documento e, também, para solicitar 
a homologação do laudo pericial, realizado no processo 
judicial. A consultoria jurídica do órgão apontou que o 
laudo não poderia ser homologado e que eu deveria fazer 

Consumidor
Direito + Grita

Dicas

»  Antes de tudo, verifique a reputação 
da instituição de ensino em 
que pretende se matricular. É 
importante checar se o curso de 
escolha foi reconhecido pelo MEC 
e se a instituição foi credenciada

»  Verifique se a instituição tem histórico 
de atrasos na entrega de diplomas

»  Fique atento às leis pertinentes 
a esse tipo de situação. O art. 14 
do CDC prevê que a instituição é 
responsável pela reparação dos 
danos. Já a Portaria nº 1095/2018 do 
MEC define o prazo de 60 dias para 
expedição do diploma e 60 dias para 
registro, podendo ser prorrogados 
uma vez por igual período

»  Fique atento aos prazos. O 
estudante tem até cinco anos para 
reclamar seus direitos quanto 
ao recebimento do diploma

»  Caso a instituição negue 
atendimento, é possível registrar 
reclamação junto ao Procon. Se não 
houver solução, também é possível 
fazer denúncia ao MEC. Por fim, o 
estudante também pode entrar com 
ação judicial contra a instituição

período, o diploma chegou ao polo da 
instituição no DF, no final de março des-
te ano. Entre o término do curso e o re-
cebimento do diploma, cerca de 10 me-
ses se passaram.

Segundo o advogado especialista em 
direito do consumidor Walter Viana, di-
versas situações, com origem tanto no 
aluno quanto na instituição de ensino, 
podem levar a atrasos no processo de en-
trega do diploma. Porém um ponto que 
se mantém em qualquer eventualidade 
é o prazo de recebimento do certificado 
estipulado pelo Ministério da Educação 
(MEC). “Dentre as evasivas utilizadas pe-
las instituições de ensino superior quan-
do do atraso na entrega do diploma des-
tacam-se: inadimplência do aluno, entra-
ves burocráticos, entraves administrativos 
e culpa de terceiros. Todavia, as evasivas 
não prosperam em razão da obrigatorie-
dade do fornecimento gratuito do diplo-
ma, em razão de o MEC ter fixado o prazo 
de 60 dias para expedição de diplomas, e 
mais 60 dias para o devido registro, pra-
zos prorrogáveis por uma única vez por 
igual período, desde que devidamente  

justificado pela instituição de educação 
superior”, explica o advogado.

 O que fazer?              

O advogado Welder Rodrigues, espe-
cialista em direito do consumidor e mes-
tre em direitos sociais, explica a legislação 
que trata sobre o assunto: o art.

igo 14 do CDC e a Portaria MEC Nº 
1.095, de 25 de outubro de 2018. “Segun-
do o Art. 14 do CDC, o fornecedor de ser-
viços responde, independentemente da 
existência de culpa, pela reparação dos 
danos causados aos consumidores por 
defeitos relativos à prestação dos servi-
ços. Já a Portaria número 1.095/2018, do 
MEC estipula um prazo de 60 dias para a 
expedição do diploma (art. 18), podendo 
ser prorrogado uma única vez, caso devi-
damente justificado (art. 20)”, esclarece.

O advogado Walter Viana comple-
menta sobre o prazo de entrega, dan-
do mais detalhes sobre a Portaria nº 
1095/2018 do MEC. Apesar de o pra-
zo ser de 60 dias para expedição do di-
ploma, prorrogações justificadas podem 

outra perícia médica. A perícia constatou o problema 
e indicou as adaptações no veículo”, contou. Segundo 
Hércules, ocorreu ainda um fato desconhecido por ele que 
foi a transferência de sua CNH para o Maranhão, o que, 
atrasou a entrega do documento até janeiro deste ano. O 
aposentado conta que fez diversas reclamações no site da 
Ouvidoria do Detran-DF, mas que nenhuma delas resultou 
na emissão do documento. “Estou dirigindo mediante 
a posse de autorização provisória, a qual já foi renovada 
por três vezes. Sendo que, na expedição da primeira via 
(24/01/2021), o prazo estipulado para a entrega seria 
de 20 dias, e até o momento não recebi”, finaliza.

Resposta da empresa

“A Gerência de Habilitação informa que o caso do 
senhor Hércules Bonifácio já foi resolvido. O link para a 
emissão da CNH-e já foi enviado ao e-mail informado 
por ele, e a CNH impressa será enviada ao endereço 
do condutor nos próximos dias”, explica o Detran.

 
Resposta do consumidor

“Realmente recebi o e-mail e, diante dessa 
informação, irei proceder conforme orientado”.

A 
conclusão de uma 
etapa de formação 
é o sonho de mui-
tas pessoas que al-

mejam melhorias financei-
ra, profissional ou pessoal. 
Colocar as mãos no diploma 
é resultado de muito esforço 
e investimentos financeiros 
e pessoais na formação. Mas 
e quando isso não aconte-
ce? São recorrentes as recla-
mações de estudantes sobre 
a demora de instituições de 
ensino na entrega de certifi-
cados. Por vezes, alguns es-
tudantes pensam em entrar 
na Justiça para terem garanti-
dos seus direitos. Especialis-
tas indicam o que fazer ante 
a esse problema.

O técnico em telecomu-
nicações Raony Durães, de 
26 anos, morador de São Se-
bastião, passou pelo proble-
ma. Durães iniciou o curso 
de rede de computadores em 
agosto de 2018, terminando 
em maio de 2020. Desde en-
tão, ficou aguardando a che-
gada do diploma, mas, devi-
do à demora, decidiu acionar 
o atendimento da instituição 
de ensino. Porém mais pro-
blemas surgiram, por dificul-
dades de diálogo. “Passaram-se       alguns 
meses e abri alguns chamados para tra-
tar do assunto. As respostas sempre fo-
ram inconsistentes”, relata. O primeiro 
atendimento se deu em 13 de novem-
bro de 2020, tendo como retorno que o 
diploma “encontrava-se em processo de 
registro e assinatura”, o que se repetiu ao 
longo dos quatro meses subsequentes, 
causando incômodo ao técnico em te-
lecomunicações. "O grande problema 
sempre foi a continuidade da conversa. 
É possível observar que sempre alguém 
diferente responde. É sempre uma res-
posta padrão que, às vezes, leva dias pa-
ra responderem”, explica.

O último chamado se deu em 19 de 
março deste ano, referente ao pedido da 
gravação de uma ligação feita à institui-
ção para tratar do problema; mas tam-
bém não houve solução. Depois de saber 
dos prazos estipulados pela legislação, 
Raony pensou em entrar na Justiça. “Mi-
nha esposa é estudante de direito, e pos-
suo conhecimentos na área. Ela procurou 
por legislação específica e encontrou os 
prazos corretos”, esclarece. Porém, nesse 

acontecer, o que estende o 
tempo para recebimento em 
mais alguns dias. “Se consi-
derarmos devidamente jus-
tificada a prorrogação única 
do prazo de 60 dias para a ex-
pedição do diploma, e tam-
bém devidamente justificada 
a prorrogação única do pra-
zo de 60 dias para o respecti-
vo registro, os prazos defini-
dos na Portaria nº 1095/2018 
do MEC somariam 240 dias. 
Há, também, a possibilidade 
de acréscimo do prazo de 30 
dias, já consideradas as pror-
rogações devidamente justi-
ficadas, caso a instituição de 
ensino superior não possua 
a autonomia para ela mesma 
realizar o registro de diploma 
e dependa de uma instituição 
registradora”, explica.

Tendo observado esses 
pontos, o estudante esta-
rá apto a identificar quando 
ocorre demora maior que o 
normal e que partes das le-
gislações pertinentes dizem 
respeito ao problema pelo 
qual está passando. Mas co-
mo agir a partir daí? A pri-
meira coisa da qual é preciso 
saber é quanto tempo o estu-
dante tem para reclamar seu 
direito. De acordo com o art. 
27 do CDC, consumidores em 

geral (inclusive alunos de instituições de 
ensino) dispõem de até cinco anos para 
buscar “reparação pelos danos causados 
por fato do produto ou do serviço”. O pra-
zo é contado a partir do conhecimento do 
dano e de sua autoria. 

Outro ponto importante é saber que a 
instituição deve resolver o caso, pois é de 
sua responsabilidade, não podendo haver 
negativa de atendimento ao aluno. Como 
explica o advogado Welder Rodrigues: “A 
instituição de ensino é responsável pe-
la expedição do diploma, não podendo 
se eximir de solucionar eventual falha na 
prestação de seus serviços”. Caso haja re-
cusa de prestação de atendimento ao estu-
dante, é possível tomar uma série de me-
didas, as quais o advogado Walter Viana 
aponta. “Caso haja negativa da instituição 
quanto à entrega do diploma, o aluno pre-
judicado pode registrar reclamação junto 
ao Procon. Não obtido o diploma, o alu-
no também poderá vindicar a entrega via 
ação judicial contra a instituição de ensi-
no”, esclarece. Welder ressalta a possibili-
dade de denúncia junto ao MEC, já que “o 
descumprimento do prazo de entrega do 

diploma constitui irregularidade adminis-
trativa sujeita a penalidades”.

Entretanto, alguns cuidados podem 
ser tomados para evitar esse tipo de si-
tuação. Um passo se destaca como fun-
damental para ambos especialistas: con-
sultar a reputação da instituição. O advo-
gado Walter Viana evidencia a verifica-
ção junto ao MEC. “É recomendável que 
o aluno, antes de se matricular, confira 
se a instituição de ensino é credencia-
da, e também se o curso pretendido foi 
reconhecido ou, no mínimo, autorizado 
pelo MEC”, aponta. Já Welder Rodrigues 
salienta a consulta sobre cumprimento 
de prazos pela instituição. “É importan-
te consultar previamente a reputação da 
instituição de ensino superior para cer-
tificar-se a respeito de sua credibilidade 
no tocante ao cumprimento de prazos 
na emissão dos diplomas e na assistên-
cia adequada em caso de ocorrências de 
fortuitos capazes de atrasar o procedi-
mento”, ressalta.

 
*  Estagiário sob a supervisão  

de Adson Boaventura
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UM nascimento 

MUITO especialRepresentação 
da vinda de Jesus 
ao mundo, os 
presépios de 
Natal encantam 
pela beleza e 
simplicidade. Há 
quem os colecione 
e quem mantém a 
tradição anual de 
montá-los. Conheça 
algumas histórias

Luan de Jesus auxiliou na montagem do presépio na 106 Sul O gosto de Débora por presépios veio da infância no Sul

Arminda Moreira sempre muda a decoração para não repetir o presépioO médico Júlio Cesar do Amaral se considera "doido por presépio"

Um dos vários presépios da professora Débora Dalla Barba de Seixas, que coleciona as representações desde os 17 anos

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press  Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Carlos Vieira/CBMinervino Júnior/CB/D.A.Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O 
presépio é a representa-
ção visual mais democrá-
tica do mundo cristão. Não 
importa a idade ou a classe 

social das pessoas, não importa a 
época ou o local de comemoração 
do Natal; o interesse único é desta-
car Jesus. A palavra vem do latim e 
significa estábulo. Quem fez o pri-
meiro presépio foi São Francisco 
de Assis, em 1223. Ele vivia no meio 
dos pobres e construiu um presé-
pio de argila, dentro de uma gruta, 
para mostrar visualmente como 
se deu o nascimento do Salvador.

A criação do presépio ocorre no 
primeiro domingo de advento (são 
quatro os domingos, depois do úl-
timo vem o Natal). Ele é desmon-
tado após a visita dos três reis ma-
gos a Belém, que ocorreu no dia 
6 de janeiro, considerado Epifa-
nia, palavra grega que significa re-
velação, a partir da qual houve o 
conhecimento da vinda de Jesus 
como rei do mundo, visitado pe-
los astrólogos que lhe ofereceram 
presentes (ouro, incenso e mirra). 
Essa tradição é seguida nos quatro 
cantos do planeta e, a cada ano, é 
renovada com enorme fervor, co-
mo revela o médico Júlio Cesar do 
Amaral, de 63 anos. “Desde os qua-
tro anos de idade, eu monto o pre-
sépio que aprendi com minha mãe 
e sempre me empolgo muito”, con-
ta. Ele pertence a uma pioneiríssi-
ma família mineira: o pai veio pa-
ra Brasília em 1957, para trabalhar 
com Israel Pinheiro, na Novacap.

Na casa do pediatra com espe-
cialização em pneumologia, na QI 
15 do Lago Sul, o presépio ocupa 
amplo espaço ao lado do pinhei-
ro, mas há dois anos, quando a sala 
estava em reforma, a lapinha ficou 
restrita a um canto sobre o balcão 
da cozinha. “Nunca, porém, dei-
xei de montá-lo”, diz o médico, que 
acrescentou à clássica representa-
ção da natividade meia dúzia de 
miniaturas de casas e uma igreji-
nha, produzidas em barro pelas 
artesãs do Vale do Jequitinhonha 
(MG). A “vila” está disposta num 
patamar mais elevado, represen-
tando Belém. Quando o anjo Ga-
briel quebrou, há três anos, Jú-
lio César saiu à procura de outra 
imagem,  encontrada na Feira Ro-
sa Mística, realizada no centro co-
mercial Gilberto Salomão.

Para o médico, que se conside-
ra “doido por presépio”, a monta-
gem não oferece nenhuma dificul-
dade. Sobre uma mesa de centro, 
ele usou caixas de papelão envol-
tas em papel pardo e cobertas por 
tecido tipo saco de estopa, com 
o qual modelou uma gruta onde 

 » LIANA SABO
 » PABLO GIOVANNI*

distribuiu as peças. Sem a presen-
ça da mãe, Rachel Teixeira Neves 
do Amaral, ex-professora de ar-
tes plásticas e literatura na Esco-
la Classe, que faleceu em janeiro 
aos 89 anos, o Natal terá um toque 
de saudade. “Tudo muda quando 
se perde alguém”, diz Júlio, para 
quem “construir presépio é uma 
maneira de evangelizar”. A famí-
lia, formada pela mulher, Ivete, e 
os filhos, Carol e Leonardo, médi-
co como o pai, aplaude.

Coleção

A professora Débora Dalla Bar-
ba de Seixas, que leciona na Esco-
la Classe 304 Sul há quase 30 anos, 
coleciona presépios desde os 17 
anos, quando comprou o primeiro, 
feito de juta, no bazar de Natal da 
Comunidade Evangélica de Con-
fissão Luterana de Brasília (CE-
CLB), onde congrega. Atualmente, 
são cerca de 25, de vários tipos de 
material: argila, feltro, madeira, pa-
lha, estopa, laminado além de vi-
dro, como o que foi montado den-
tro de um recipiente vazio de per-
fume pelo artista plástico cearen-
se dono da grife Elias miniaturas.

O gosto veio da infância no Rio 
Grande do Sul, quando Débora 
ajudava a avó materna a armar, 
embaixo da árvore, as peças do 
presépio, usando areia para fazer 

os caminhos e espelho que imita-
va lago. “Eu achava muito bonito 
e passei a gostar cada vez mais, 
a ponto de colecionar presépios 
em miniatura, o que facilitava às 
pessoas a trazerem na mala lem-
branças de viagem”, explica a alfa-
betizadora especializada em psi-
copedagogia. Das viagens do pai, 
vieram presépios de Israel, fei-
to em madeira de oliveira, Peru e 
Angola. Educada na fé luterana, 
os dois únicos símbolos natali-
nos que Débora conheceu foram 
o presépio e o pinheiro, enfeitado 
de velas e bolas de vidro. “Do Pa-
pai Noel, eu tinha horror”, confes-
sa a professora, lembrando o me-
do que lhe incutia a figura do bom 
velhinho alijado de sua infância.

Ao casar com Lawrence de Sei-
xas, funcionário do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST), a educado-
ra conheceu outros costumes na 
celebração do Natal, que começa 
não mais ao entardecer da véspera, 
como era praxe em sua casa, mas à 
0h do dia 25 de dezembro, com far-
to jantar precedido pela oração em 
família. Distribuídas sobre os mó-
veis da sala, as miniaturas são deli-
cadas testemunhas da fé no Salva-
dor do mundo, enquanto do lado 
de fora, exuberantes enfeites nata-
linos ornam o bloco D da 106 Sul.

Foi a síndica Suely de Rou-
re, ex-prefeita da quadra, quem 

providenciou a recuperação de 
um lindo presépio no jardim de 
fronte ao prédio, onde havia su-
mido a imagem do menino. Neste 
ano, a sagrada família está com-
pleta, comemora Luan de Jesus, 
de 27 anos, auxiliar de serviços 
gerais, que trabalha no bloco há 
oito anos. Morador do Riacho 
Fundo 2, ele vai comemorar o 
Natal em família e, claro, com um 
pequeno presépio, garantiu.

Tradição

De tanto montar presépios, 
dona Arminda Moreira, 89 anos, 
sempre tenta mudar um pouco a 
decoração de anos anteriores pa-
ra não repetir o cenário do nasci-
mento de Jesus, mas sempre con-
tando a história como manda o ri-
to. “A tradição eu aprendi na igre-
ja. Comecei a montar o meu pre-
sépio, comprei os personagens e 
montei bem pequenininho, por-
que não dá pra bater de frente com 
as da igrejas, que são gigantes. É 
uma honra todo ano montar. Sem-
pre mudo um pouco a decoração 
ao redor, e até coloco uns piscas
-piscas”, diz. Para ela, o nascimen-
to de Cristo tem que ser comemo-
rado ao lado de familiares. “Colo-
co o personagem do menino Jesus 
do dia 24 ao dia 25 de dezembro, 
que é o dia em que Jesus nasceu. 

Pela pandemia, ano passado não 
nos reunimos em família. Espera-
mos que toda a família venha este 
ano para a comemoração do nas-
cimento de Jesus”, pontuou.

A tradição na casa da família 
da professora Cristiana Silveira, 
40 anos, nunca é esquecida, sen-
do seguida fielmente por anos. 
“É uma tradição antiga da mi-
nha família, e a qual não pode 
ser esquecida. Desde muito ce-
do, aprendi seguindo as orien-
tações litúrgicas, que devemos 
montá-lo sempre no primeiro 
domingo do advento, ou seja, 
no primeiro domingo do mês de 
dezembro, e desmontá-lo no dia 
6 de janeiro (Dia dos Reis Ma-
gos)”, disse. “Não pode faltar no 
nosso presépio algumas peças 
principais, como o Menino Je-
sus, que é o filho de Deus; a Vir-
gem Maria, também conhecida 
por nós católicos como a virgem 
santíssima que intercede junto a 
Jesus por nós; e São José, o pro-
tetor das famílias e pai adoti-
vo de Jesus Cristo. Montamos o 
presépio todos os anos, pois essa 
linda representação da Nativida-
de de Jesus Cristo faz com que 
nosso lar viva o verdadeiro es-
pírito do Natal”, complementou.

 
*  Estagiário sob a supervisão 

de Adson Boaventura



CURSOS

Espiritualidade 
O Instituto Brasileiro de Inteligência 
Espiritual (Ibiesp) oferece curso 
sobre inteligência espiritual 
na sabedoria bíblica, por R$ 
159,99. São oito módulos de 
espiritualidade cristã destinados 
a fomentar o conhecimento 
baseado no Evangelho segundo 
Mateus. Informações: contato@
ibiesp.com.br ou 3256-4253.

Música
A Escola Brasileira de Choro 
Raphael Rabello, eleita em 2021 
como a Melhor Escola de Música 
do Brasil (Prêmio PPM), abre hoje 
as inscrições para novos alunos. 
São mais de 20 opções de cursos 
de diversos instrumentos como 
violão, flauta, cavaquinho, gaita, 
pandeiro, prática de conjunto, entre 
outros. Também ofertam o curso 
instrumental para crianças e de 
musicalização infantil, além de 
canto coral, prática de conjunto, 
apreciação e história do choro. Os 
cursos são para todos os níveis, 
do iniciante ao avançado. As aulas 
serão presenciais, com algumas 
opções de turmas on-line. Vagas 
limitadas. Confira todos os horários 
e se matricule pelo site www.
escoladechoro.com.br.

Direito eleitoral
A Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
oferece curso gratuito de direito 
eleitoral, com carga horária 
de cinco horas. O estudante 
aprenderá os conceitos básicos 
mais relevantes nesse assunto, sem 
deixar de lado as recentes reformas 
legislativas que têm alterado 
o quadro normativo brasileiro. 
Informações: bit.ly/37033BB.

OUTROS

Futsal Week Summit
A LPF (Liga Paulista de Futsal), em 
parceria com o Grupo de Estudos 
e Pesquisa de Futebol e Futsal da 
EEFE-USP, LiveSports e o Museu 
do Futebol, promovem a segunda 
edição do Futsal Week Summit. O 
evento reunirá grandes nomes da 
modalidade, além de profissionais 
de marketing e mídias esportivas 
divididos em vários painéis, nos 
quais serão discutidos assuntos 
relacionados ao desenvolvimento 
do futsal. O evento será totalmente 
on-line, transmitido pelo 
YouTube, e gratuito, hoje, às 9h.

Psicologia jurídica
A Comissão Especial de Psicologia 
Jurídica do X Plenário do CRP09 

convida para a reunião aberta 
que acontecerá hoje, às 18h30. 
A reunião será transmitida pela 
plataforma Zoom, já as inscrições 
serão feitas pela plataforma virtual 
do Sympla, de forma gratuita.

Palestra 
Amanhã, a Nova Acrópole Águas 
Claras promove palestra em formato 
de live no Instagram @acropole_
aguasclaras, às 20h. A palestra irá 
abordar temas como Confúcio e 
o conceito de Homem Ju e sobre 
sua abordagem nos dias atuais. As 
inscrições podem ser feitas no site 
da Nova Acrópole e são gratuitas.  

Empreendedorismo
A startup brasiliense Oddie oferece 
uma nova ferramenta digital 
gratuita para prestadores de serviços 
visando simplificar o relacionamento 
entre clientes e empreendedores. 
Além de expor serviços na internet 
sem custos, nem intermediadores, é 
possível criar um perfil, adicionar a 
experiência, habilidades e fotografias 
de trabalhos já realizados, além 
de gerar um cartão de visitas 
que fica disponível on-line e é 
compartilhável por WhatsApp. 
Para se cadastrar na plataforma, 
acesse oddie.com.br/trabalho.

Leitura dramática
O espaço multicultural Casa dos 
Quatro realiza amanhã o projeto 

“Janelas Que Conectam”, que aborda 
leituras dramáticas virtuais. A ação 
nasceu com a demanda de manter 
de alguma forma o teatro vivo. 
Nesta edição será recebido o texto de 
Rafael Gomes “Música para cortar 
os pulsos”. O evento será presencial 
e gratuito, basta retirar o ingresso 
na plataforma virtual do Sympla.

LGPD
A LR Connect Compliance realizará 
o workshop gratuito e presencial 
“LGPD - Conhecendo a Lei e sua 
aplicação”. O evento ocorre amanhã, 
às 18h30, em parceria com a 
Blaze Coworking para mulheres. 
O workshop, gratuito, visa sanar 
todas as dúvidas relacionadas à 
Lei Geral de Proteção de Dados.

Leilão 
A Embral Leilões Rurais promove, 
amanhã, um leilão on-line, a 
partir das 19h30. No evento, serão 
disponibilizados 35 lotes, cinco 
vacas e 30 bezerras e novilhas. 
Os animais serão filmados de 
em Lages (SC) e a transmissão 
será realizada pela Embral.TV e 
pelo canal do YouTube: youtube.
com/embralleiloes. Para mais 
informações: (11) 3864-5533; 
lances (11) 3017-2500, (11) 
99106-5343 e (11) 97355-5533. 

Networking feminino
A MOAI realizará nesta quinta-
feira um encontro exclusivo 
para mulheres, com a proposta 
de realizar uma experiência de 
networking leve, recheada de 
conteúdo, novas experiências e 
evolução profissional e pessoal. 
O evento será às 19h e o local 
ainda está a confirmar. Os 
ingressos podem ser comprados 
na plataforma virtual do Sympla.

Arte brasileira
O Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB) está realizando 
visitas mediadas no seu acervo de 
arte brasileira. O evento propõe 
conversar sobre arte brasileira no 
acervo CCBB, explorando pinturas, 
gravuras, desenhos, esculturas, 
fotografias e objetos, com destaques 
para a produção de artistas de 
todo o país, como Caribé, Tomie 
Ohtake, Athos Bulcão, Anita Malfatti, 
Maria Bonomi. Essa visita propõe 
também uma conversa a partir 
da exposição Tesouros Naturais, 
do grupo Visegrád, formado por 
Hungria, Eslováquia, Polônia e 
República Tcheca, reunindo 48 
fotografias que revelam as belezas 
naturais desta região. A duração 
da visita é de 60 minutos e é 
gratuita, tendo apenas que retirar 
o ingresso no site do Eventim.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ TAGUATINGA

MATO ALTO ESPERA POR CIRURGIA
A publicitária Bruna Cordeiro, 34 anos, moradora do Guará, 
entrou em contato com a coluna Grita Geral para reclamar da falta 
de roçagem próximo à sua residência. “Todas as entrequadras 
do Guará estão com mato alto, na QS 34/32 principalmente. 
Estou grávida, tenho medo de pegar dengue ou outra coisa, 
porque lidamos com muitos mosquitos também”, diz.

 »  A Administração Regional do Guará informa que atua em 
parceria com a Novacap no atendimento de toda a região 
administrativa. Com o aumento das chuvas, a vegetação 
rasteira desenvolve-se rapidamente. No entanto, o órgão 
já mapeou toda a cidade e iniciou o serviço de roçagem 
pelas áreas mais críticas. Em pouco tempo, todas as 
quadras externas e internas serão contempladas. O cidadão 
pode reforçar a solicitação utilizando um dos canais da 
Ouvidoria, meio oficial para o registro e atendimento 
pelo 162, via site da Ouvidoria, pelo app e-Cidades ou 
pessoalmente na administração presencialmente.

A aposentada Jackeline Allen, de 56 anos, moradora do Guará, 
entrou em contato com a coluna Grita Geral para reclamar 
sobre a espera de seu pai por uma cirurgia no Hospital Regional 
de Taguatinga (HRT). Sérgio Gonçalves Allen, de 80 anos, faria 
uma cirurgia de catarata no olho esquerdo há oito meses, 
agendada desde 2019. Mas, no dia do procedimento, que foi 
suspenso outras vezes por conta da pandemia da covid-19, a 
família foi informada que a lente de grau 19, usada pelo pai, 
não estaria disponível no hospital.”O HRT não chama meu 
pai. Ele está ficando cego. Não temos dinheiro para custear a 
cirurgia porque ele recebe um salário mínimo. Consegui pagar 
os exames, mas agora não posso com o procedimento”, diz.

 » Em resposta, a Secretária de Saúde informa que o 
paciente é o primeiro da lista de espera neste momento. 
A Central de Regulação da SES/DF aguarda abertura 
de vagas no Hospital Regional de Taguatinga 
(HRT) para agendamento do procedimento.

Desligamentos 
programados  
de energia

 » VICENTE PIRES
Colônia Agrícola Vicente 
Pires: chácaras 46 e 191; 
das 9h às 13h30.

 » SÃO SEBASTIÃO
Vila Nova: Ruas 11, 12, de 25 a 
30, 39; Rua da Escola e Avenida 
Central; das 8h40 às 16h30. 

 » PARANOÁ
Núcleo Rural Sobradinho 
dos Melos; Núcleo Rural 
Rajadinha; Núcleo Altiplano 
Leste; Núcleo Rural Capão 
da Onça; das 9h às 14h30.

 » ARNIQUEIRA
Colônia Agrícola Veredão: 
chácara 57; das 9h às 14h.

 » ÁGUAS CLARAS
Quiosques ADE Águas Claras: 
margem da BR-060, altura do 
conjunto 21; das 9h às 14h.

Ode a JK

ISTO É

Concebido por Oscar Niemeyer, o Memorial JK foi inaugurado em 1981. A estátua de 

Juscelino Kubitschek tem 4,5 metros de altura, e é a primeira coisa a ser vista por 

quem visita o memorial em homenagem ao criador de Brasília e 21º presidente do Brasil.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Festival  
Travessia
De hoje a domingo, no 
Teatro SESC Garagem e no 
Birosca (Conic), acontece a 
primeira edição do Travessia 
— Festival Internacional 
de Artes Performáticas. Em 
formato híbrido, presencial 
e com exibições on-line, o 
festival traz três montagens 
internacionais e três nacionais, 
duas intervenções urbanas 
de Brasília, dois shows 
musicais e uma oficina. Para 
mais informações e comprar 
ingressos, acesse: https://
www.travessiafestival.com/.

Workshop  
de fotos
Emerson Erllys, fotógrafo 
especializado em ensaios 
gestacionais, realizará o 
“Workshop Despertar Estúdio” 
nesta quarta-feira, das 10h 
às 20h. O workshop será 
totalmente prático, com 
aulas e técnicas práticas em 
estúdio, com o objetivo de 
ensinar como criar diversos 
tipos de iluminações, desde 
luzes criativas a todas as 
iluminações tradicionais, com 
a finalização de uma aula de 
tratamento de imagem pelo 
Adobe Photoshop. A inscrição 
deve ser realizada no Sympla, 
a partir de R$ 299.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Ed Alves/CB/D.A.Press

A temperatura
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A 
hegemonia de Lewis 
Hamilton na Fórmula 1 
chegou ao fim, ontem, 
em uma corrida inacre-

ditável. Max Verstappen largou 
em primeiro no GP de Abu Dha-
bi e foi ultrapassado pelo rival 
na reta inicial do Circuito de Yas 
Marina, mas voltou para a pon-
ta na última volta, graças a um 
acidente de Nicholas Latifi, que 
obrigou o Safety Car a entrar na 
pista e diminuiu a vantagem do 
inglês. Diante do desfecho absur-
do, o holandês venceu o primei-
ro título da carreira e impediu o 
octacampeonato do britânico, 
campeão quatro vezes seguidas 
nos quatro anos anteriores. 

O último a vencer antes do te-
tra de Hamilton foi Nico Rosberg, 
em 2016, na época correndo pela 
Mercedes, que, neste final de se-
mana, teve de se contentar ape-
nas com o título de construtores, 
o oitavo seguido, com Hamilton 
em segundo lugar da classifica-
ção geral e Valtteri Bottas em ter-
ceiro. A Red Bull, radiante com a 
conquista de Verstappen, man-
tém o jejum de títulos de equipe 
iniciado após 2013, quando Se-
bastian Vettel foi campeão. A vi-
tória do holandês, contudo, vol-
tou a levar um piloto do time aus-
tríaco para o topo do pódio.

O título inédito encerra uma 
das temporadas mais disputa-
das da história da Fórmula 1. 
Tanto Verstappen quanto Ha-
milton chegaram à última cor-
rida com 369,5 pontos, mas o 
holandês, pole position na gran-
de decisão, estava na frente por 
vantagem no número de vitó-
rias, critério que só faria dife-
rença na final caso os dois saís-
sem da pista. Ele terminou a 
temporada com 395,5 pontos, 
oito a mais que Hamilton.

Segundo do grid, Hamilton 
fez uma largada incrível e ul-
trapassou o pole Verstappen na 
reta. Aperreado, o piloto da Red 
Bull tentou dar o troco imedia-
tamente e chegou a tocar o ri-
val, que saiu da pista, mas con-
seguiu voltar à frente. Os co-
missários interpretaram que o 
inglês saiu do traçado porque 
Verstappen o empurrou para 
fora, ponto de vista que indig-
nou o holandês, que caiu para 
a quinta colocação 14 voltas de-
pois, após parar nos boxes.

A quarta colocação foi to-
mada com facilidade após 

FÓRMULA 1 Max Verstappen ultrapassa Lewis Hamilton na volta final no GP de Abu Dhabi e leva título inédito

Milagres acontecem

O piloto holandês foi festejado pelos companheiros de equipe no parque fechado do Circuito de Yas Marina após a vitória 

 AFP

Casagrande vence a Stock Car

A Stock Car tem um campeão inédito em 2021, o 19º da  
história. Gabriel Casagrande, aos 26 anos, conquistou o 
título da temporada na Super Final em Interlagos, ontem, 
ao ficar em terceiro na corrida 1 e na segunda prova do dia. 
Daniel Serra, o único que tinha chances de tirar o título de 
Casagrande, até conseguiu levar a decisão para a corrida 2, 
ao ficar em segundo na primeira prova, mas não repetiu o 
desempenho e viu o rival levar o troféu para casa.

Celebração e rivalidade
Perder a primeira coloca-

ção na largada e recuperá-la 
apenas na última volta fez com 
que Max Verstappen elegesse a 
palavra “insano” como a única 
capaz de chegar perto de expli-
car a corrida histórica no GP 
de Yas Marina, onde finalmen-
te triunfou absoluto sobre um 
rival que deu muito trabalho.

“É insano. Quando eu era 
pequeno, meu objetivo era che-
gar à Fórmula 1. Quando você 
chega aqui e falam que você é 
campeão do mundo, é uma coisa 
incrível. Tudo volta à cabeça, as 
viagens, a dedicação para acon-
tecer. Chegar na última volta... 
Meus amigos da época do kart, 
minha família, estão quase todos 
aqui. Foi inacreditável. Ver todo 
esse apoio por toda a minha 
carreira. Espero poder fazer isso 
por muito tempo na Fórmula 1”, 
comentou o piloto da Red Bull.

A pouca idade é um dos fato-
res que colocam o holandês em 
prateleiras especiais da história. 
Com o título deste final de sema-
na, ele se tornou o quarto cam-
peão mais jovem da história, com 

24 anos e dois meses de vida. 
Ele está atrás apenas do alemão 
Sebastian Vettel (23 anos), do pró-
prio Hamilton (23) e do espanhol 
Fernando Alonso (24).

Nesse aspecto da rivalida-
de, ele não conseguiu superar 
Hamilton, mas, certamente, o 
título significa muito mais, até 
porque ele ainda tem muito tem-
po para tentar bater marcas do 
heptacampeão, que tem hoje 36 
anos. O certo é que os dois pro-
tagonizaram uma rivalidade icô-
nica durante toda a temporada. A 
postura de Verstappen em muitos 
embates contra o piloto do Reino 
Unido chamou a atenção.

Do acidente no GP de Mon-
za, quando seu carro subiu na 
Mercedes do rival, à polêmica 
“espalhada” em São Paulo e à 
caótica corrida da Arábia Saudita, 
o holandês colecionou proble-
mas na relação com o adversário, 
inclusive em Abu Dhabi, quando 
tentou retomar a primeira colo-
cação e tocou o carro dele. Tudo 
isso, contudo, foi amenizado 
diante da grande conquista.

“Claro que fiquei nervoso. 

É uma corrida que você quer ir 
bem, mas durante toda a corri-
da tentei acelerar o máximo que 
dava. Às vezes, um milagre acon-
tece. Lewis é um piloto incrível, 
um competidor incrível. Ele fez 
nossa vida muito difícil. Claro 
que tivemos horas duras um 
contra o outro, mas faz parte do 
esporte esse emocional. Ano que 
vem estaremos de volta e vamos 
tentar fazer tudo de novo”, disse 
o jovem piloto.

A perda do oitavo título mun-
dial da Fórmula 1 na última volta 
para Max Verstappen não abalou 
a elegância de Lewis Hamilton. 
O piloto da Mercedes cumpri-
mentou o rival e elogiou seu tra-
balho, além de destacar a deter-
minação de sua equipe durante 
toda a temporada.

“Em primeiro lugar, eu pre-
ciso dar os parabéns ao Max e 
à sua equipe. Eles fizeram um 
excelente trabalho. Minha equi-
pe, todos da fábrica e todos que 
estiveram aqui trabalharam tão 
duro este ano todo, foi uma tem-
porada muito difícil, mas estou 
orgulhoso de todos eles, sinto-

me honrado de poder fazer parte 
desta jornada com eles”, disse o 
britânico, que deslumbrou um 
novo confronto em 2022.

“Nós demos tudo, especial-
mente nesta última parte da tem-
porada e acho que isso é o mais 
importante para mim. Tenho me 
sentindo bem no carro, especial-
mente nestes últimos dois meses. 
Então, veremos o que vai aconte-

cer no ano que vem”, completou 
o piloto, que vai completar 37 
anos no próximo dia 7.

Único a usar máscara no 
pódio, Hamilton aproveitou para 
deixar uma mensagem. “Ainda 
vivemos numa pandemia e só 
desejo que toda a gente esteja 
segura e tenha um bom Natal 
com as suas famílias. Veremos 
como será o próximo ano.”

Destino 
familiar 
concretizado

Nascido para vencer na 
Fórmula 1, o holandês Max 
Verstappen cumpriu a missão 
aos 24 anos, sagrando-se cam-
peão mundial de Fórmula 1 
pela primeira vez ontem, des-
tino que seus pais, ambos pilo-
tos, haviam começado a traçar.

“A família inteira viveu para 
as corridas, então, acho que a 
pessoa que Max é e o que ele 
conquista neste momento é 
algo natural”, disse o empresá-
rio Raymond Vermeulen, que 
sabe do que está falando.

Ele estava associado ao pai, 
o holandês Jos Verstappen, que 
disputou 107 corridas entre 
1994 e 2003, com dois pódios 
no primeiro ano. A mãe, Sophie 
Kumpen, era parceira de outro 
campeão mundial de Fórmula 
1, Jenson Button, no karting. A 
belga era “uma piloto fantás-
tica, muito rápida”, lembrou o 
empresário no podcast da F1.

Nada surpreendente por-
que Max — sempre à frente da 
sua idade, segundo o empresá-
rio — se tornou o mais jovem 
piloto a largar em um Grande 
Prêmio, em 2015, aos 17 anos, 
5 meses e 15 dias, vestindo as 
cores da Toro Rosso.

Em seguida, ele foi o mais 
jovem vencedor, no GP da 
Espanha, em 2016, aos 18 anos, 
7 meses e 15 dias, na primeira 
temporada com a Red Bull.

Esta temporada foi a pri-
meira em que sua equipe 
lhe forneceu um carro capaz 
de rivalizar com o Mercedes 
do heptacampeão mundial 
Hamilton. Insolente no início, 
o impetuoso Max aprendeu 
a domar o temperamento na 
pista, mostrando desde o ano 
passado uma maior capacida-
de de reflexão e simpatia.

Maturidade

Longe daquela versão 
que colidiu inutilmente com 
Esteban Ocon, no GP do Bra-
sil 2018, antes de empurrar o 
francês diante das câmeras, ou 
ameaçar a mídia quando lhe 
perguntavam sobre erros no 
Canadá naquele mesmo ano.

Ele continua sendo um 
piloto que não deixa nada 
para trás, como pode ser vis-
to nas batalhas com Hamilton 
neste ano; na Grã-Bretanha, 
na Itália e no Brasil. É preci-
so dizer que o holandês teve 
um bom professor: o pai dele, 
Jos, nunca foi o homem mais 
simpático do ‘paddock’. Mas, 
agora, ‘Mad Max’ é o líder 
indiscutível de uma equipe 
ambiciosa como a Red Bull.

“Ele simplesmente ganhou 
em maturidade. Ele tem mais 
experiência na Fórmula 1 e na 
vida, está muito confortável, 
está bem na equipe, com con-
fiança, e é isso que ele sente”, 
disse o chefe Christian Horner, 
no ano passado.

Uma maturidade que se 
traduziu em resultados, com 
dois terceiros lugares no Mun-
do, em 2019 e 2020, o melhor 
resultado possível atrás da 
intocável Mercedes.

Fiel a alguns de seus costu-
mes, Verstappen não deu mui-
tos detalhes no ano passado 
sobre sua mudança. “Acho que 
você cresce a cada ano, pro-
gride, mas também aprende a 
conhecer melhor sua equipe. 
Pode parecer que estou falan-
do sério ou algo assim, mas 
sou divertido, espero”, disse.

ultrapassagem sobre Lando 
Norris. Hamilton, quando pa-
rou, voltou em segundo, atrás 
apenas de Sérgio Perez, prepa-
rado para se defender e ajudar o 
parceiro da Red Bull. Verstappen 
voltou para a disputa direta com 
Hamilton no momento em que 
conseguiu ultrapassar o então 
terceiro colocado, Carlos Sainz, 
na volta 18. Posicionado entre os 
dois pilotos da Red Bull, o britâ-
nico começou a travar uma ba-
talha tensa contra Perez, que se 
segurou com muito afinco e aju-
dou Verstappen a diminuir a di-
ferença para o rival.

O mexicano chegou a ser ul-
trapassado, mas voltou para a 
ponta em uma disputa emocio-
nante. Após atrapalhar a vida de 
Hamilton o máximo que pôde, 
de forma limpa, ele não resistiu 
e acabou ultrapassado pela es-
trela da Mercedes. Assim que is-
so aconteceu, Perez foi para os 
boxes, e Verstappen assumiu a 
segunda colocação, dependen-
do apenas de si para alcançar o 
primeiro lugar.

Enquanto o clima esquen-
tava na frente, uma despedida 

Hamilton para Verstappen: “Eu preciso dar os parabéns ao Max”

 AFP

"É insano. Quando 
eu era pequeno, 
meu objetivo era 

chegar à Fórmula 
1. Quando você 

chega aqui e 
falam que você 
é campeão do 
mundo, é uma 
coisa incrível. 

Lewis fez nossa 
vida muito difícil. 

Ano que vem 
estaremos de volta 

e vamos tentar 
fazer tudo de 

novo"

Max Verstappen, 
piloto da Red Bull

 »Resultado da prova
1. Max Verstappen (Red Bull)
2. Lewis Hamilton (Mercedes)
3. Carlos Sainz (Ferrari)

Mundial de Pilotos

1. Max Verstappen (HOL) - 395,5 pts
2. Lewis Hamilton (GBR) - 387,5
3. Valtteri Bottas (FIN) - 226
 
Mundial de Construtores

1. Mercedes - 613,5 pts
2. Red Bull - 585,5
3. Ferrari - 323,5

melancólica se desenhava mais 
para trás. Na volta 27, Kimi Raiko-
nen, que anunciou a aposentado-
ria nesta temporada, teve proble-
mas nos freios e sofreu uma bati-
da leve, porém suficiente para ti-
rá-lo da prova. Assim, o finlandês 
de 42 anos, campeão de 2007, se 
despediu da Fórmula 1.

O tipo de ajuda que Perez 
deu a Verstappen não foi dada a 
Hamilton pelo parceiro Valtteri 

Bottas, que brigava em posi-
ções mais baixas desde a lar-
gada. De qualquer forma, com 
a primeira colocação, restava a 
Hamilton se proteger, enquanto 
Verstappen diminuía o tempo o 
quanto podia.

Na 52ª volta, a diferença en-
tre os dois era de 11s615. Então, 
Nicholas Latifi bateu no setor 3 
e obrigou a entrada do Safety 
Car na pista. O holandês foi pa-
ra os boxes colocar pneus ma-
cios na volta seguinte, na inten-
ção de ir para o tudo ou nada, 
pois a vantagem de Hamilton 
seria menor assim que o Safety 
saísse da pista.

Existiu o receio de que não 
houvesse tempo, mas o carro de 
segurança saiu da pista na vol-
ta final. A tensão se estabeleceu 
por todo o Circuito de Yas Mari-
na, enquanto Verstappen partia 
para o ataque e Hamilton se de-
fendia, até o holandês tomar a 
ponta, para o desespero do rival, 
que abriu a asa móvel, mas não 
conseguiu mais alcançar. O aca-
so do acidente de Latifi deu um 
final absurdo a uma temporada 
incrível e Verstappen fez história.
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Dominante e 
avassalador

COPA DO BRASIL Galo goleia Furacão e fica perto do bicampeonato. Jogo de volta acontece na quarta-feira

B
elo Horizonte — Histórico, 
dominante, avassalador. 
Escolha o adjetivo que mais 
se adequa ao desempenho 

do Atlético-MG. Não são elogios 
exagerados, mas uma descrição 
fiel do que fez a melhor equipe 
do país na temporada. Empurrado 
por mais de 50 mil vozes no Minei-
rão, ontem, o campeão brasileiro e 
mineiro deu um enorme passo ru-
mo ao segundo título da Copa do 
Brasil: goleou o Athletico-PR por 4 
x 0 e pode até perder por três gols 
de diferença no duelo de volta, na 
próxima quarta-feira, na Arena da 
Baixada, às 21h30.

Poucos foram os sustos leva-
dos pela defesa alvinegra. Ofen-
sivamente, mais uma vez, o time 
comandado pelo técnico Cuca 
teve volume e domínio territorial. 
Hulk, de pênalti, e Keno, em uma 
bela jogada individual, abriram 
vantagem logo no primeiro tempo. 
Atordoado, o Athletico-PR errou 
muito e viu o adversário marcar 
outras duas vezes com Vargas, na 
etapa complementar.

Ao longo do primeiro tempo, 
tudo saiu como o planejado por 
Cuca. Pouco ameaçado defensi-
vamente, o Atlético-MG se impôs 
técnica e taticamente na etapa 
inicial. A pressão alvinegra, inten-
sificada pelas mais de 50 mil vozes 
que incentivavam o time no está-
dio, deu resultado logo aos 23 

JOÃO VITOR MARQUES

 Os atacantes Hulk e Eduardo Vargas comemoram: juntos, somaram três gols no Mineirão

 AFP

Handebol Maratona aquática Santos Italiano Francês Inglês

Após cinco vitórias 
consecutivas, a Seleção 
Brasileira feminina de 
handebol perdeu, ontem, 
pela primeira vez no 
Mundial, ao ser derrotada 
pela Espanha, por 27 x 
24, em duelo válido pela 
terceira rodada da segunda 
fase. Com este resultado, 
o Brasil ficou em segundo 
lugar e vai enfrentar a 
Dinamarca, amanhã. 

Ana Marcela Cunha voltou 
a vencer uma etapa do 
Circuito Mundial, ontem, 
em Eilat (Israel). Ela 
percorreu os 10km em 
2h01min36 — apenas 
dois segundos à frente da 
francesa Océane Cassignol. 
A brasileira voltará a 
competir  na próxima 
quinta-feira, na última 
etapa. A prova acontecerá 
nos Emirados Árabes.

O Santos oficializou, ontem, 
a venda do meia Jean Mota 
ao Inter Miami, dos Estados 
Unidos. A saída do atleta 
era esperada desde meados 
de outubro. A negociação 
rendeu ao time paulista 
cerca de R$ 2,8 milhões. 
Jean Mota tinha contrato 
com o Peixe até junho. 
Ele tem 258 jogos com a 
camisa alvinegra e 20 gols 
marcados pelo clube. 

O Campeonato Italiano 
tem um novo líder. A 
Internazionale goleou, 
ontem, o Cagliari, por 4 
x 0, no Estádio Giuseppe 
Meazza, e assumiu a 
primeira colocação. Com o 
resultado, a Inter chegou a 
cinco vitórias consecutivas 
e alcançou os 40 pontos, 
um à frente do Milan. 
Atalanta, 37, e Napoli, 36, 
fecham o G-4.

O PSG continua sobrando 
no Campeonato Francês. 
Ontem, derrotou o Mônaco, 
por 2 x 0, no Parque dos 
Príncipes. Mbappe decidiu 
ao fazer os dois gols do 
duelo. Com a vitória, o 
PSG chegou aos 45 pontos, 
na liderança isolada. O 
Olympique de Marselha 
assumiu o segundo 
lugar, com 32, ao bater o 
Strasbourg, por 2 x 0.

Campeão da temporada 
2015/2016, o Leicester não 
tomou conhecimento do 
Newcastle e venceu por 
sonoros 4 x 0, ontem. Ainda 
pela 16ª rodada, Burnley 
e West Ham ficaram no 
empate sem gols, enquanto 
o Crystal Palace bateu 
o Everton por 3 x 1. O 
Manchester City lidera, 
com 38 pontos, seguido por 
Liverpool, com 37.

ESPANHOL

Real Madrid vence clássico e lidera
O Real Madrid venceu o 

clássico diante do Atlético de 
Madrid, ontem, por 2 x 0, e 
manteve a liderança no Cam-
peonato Espanhol, ao alcançar 
os 42 pontos na classificação, 
após 17 partidas disputadas na 
competição. O arquirrival é o 
quarto, com 29.

O Atlético começou melhor, 
ao imprimir forte marcação na 
saída de bola do Real. Os times 
só levavam algum perigo em 

lances com início em bolas 
paradas. Mas, aos 15 minutos, 
saiu o primeiro gol da partida. 
Modric roubou a bola no meio 
de campo e iniciou rápido con-
tra-ataque. Vinicius Junior foi 
lançado na direita, e o cruza-
mento encontrou Benzema livre 
na grande área. O atacante fran-
cês acertou lindo voleio de pri-
meira para fazer 1 x 0.

O Atlético não se intimidou 
com a desvantagem no placar e 

quase empatou com o francês 
Griezmann, mas o goleiro belga 
Courtois garantiu o Real à frente 
na primeira etapa.

Após o intervalo, o Atlético 
voltou no ataque e o brasileiro 
Matheus Cunha, lançado pelo 
português João Felix, invadiu 
a área pela esquerda e bateu 
cruzado, mas Courtois impediu 
mais uma vez o empate. Aos 12, 
em mais um ataque muito bem 
realizado, Vinicius Junior fez 

linda assistência para Asensio, 
que bateu com categoria na bola 
para fazer 2 x 0.

O Atlético demorou para se 
recuperar psicologicamente. 
Aos 35, teve duas oportunidades 
com Thomas Lemar em cobran-
ças de falta, mas Courtois vol-
tou a esbanjar segurança. Ele 
ainda fez mais uma intervenção 
impressionante aos 47, em fina-
lização de João Felix, que atingiu 
o rosto do goleiro. O brasileiro Vinicius Junior deu duas assistências no jogo de ontem

 AFP

Resultado 
beneficia o 
Flamengo

Além de ficar longe do títu-
lo, o Athletico-PR pode deixar 
passar a vaga na Supercopa do 
Brasil, duelo entre o campeão 
brasileiro e o da Copa do Brasil. 
Caso o Atlético-MG seja cam-
peão, a partida será entre o time 
alvinegro e o Flamengo, segundo 
colocado do Brasileirão.

O técnico Alberto Valentim 
admitiu a noite infeliz que o time 
teve na partida de ida da final 
da Copa do Brasil e ficou longe 
do tão sonhado bicampeonato, 
uma vez que o clube paranaen-
se conquistou o torneio em 2019. 
“Acabamos dando oportunidades 
para o adversário, que é muito for-
te. Temos de ser realistas. É muito 

difícil reverter, mas temos que nos 
preparar para vencer. Temos que 
fazer de tudo para isso, indepen-
dentemente do placar. Temos que 
fazer uma grande partida na vol-
ta”, disse o treinador.

Apesar da derrota por um pla-
car elástico, o tom foi de confiança 
em conquistar a virada na Arena 
da Baixada. O Athletico-PR precisa 
vencer por cinco gols de diferença 
para ficar com o título. Valentim 
lembrou o passado recente para 
minimizar o revés ante ao time 
mineiro. O Furacão foi campeão 
da Sul-Americana, o que garantiu 
ao time uma vaga na próxima edi-
ção da Copa Libertadores. 

“Falamos, algumas vezes, do 
desgaste da nossa equipe. Os joga-
dores estão de parabéns. Estamos 
tristes, não era o que queríamos, 
mas não vamos tirar a tempora-
da que todos eles estão fazendo. 
Temos de absorver as críticas, mas 
lembrar o que conquistamos”.

Clima de despedida

Belo Horizonte — Diego 
Costa pode ter feito a última 
partida com a camisa do Atlé-
tico-MG. O jogador saiu lesio-
nado e dando ‘tchau’ para a 
torcida no Mineirão. O ata-
cante sentiu um desconforto 
na coxa direita e foi substituí-
do por Eduardo Vargas aos 12 
minutos do primeiro tempo. 
Ele havia sofrido uma dura 
falta, mas não conseguiu se 
manter em campo após nova 
entrada por trás.

Depois da partida, o Atlé-
tico-MG informou que Diego 
passará, hoje, por avaliação 
clínica para saber se pode-

rá jogar contra o Furacão em 
Curitiba. Apesar de ter contra-
to até o fim de 2022, o jogador 
de 33 anos deixou em dúvida a 
permanência no clube na pró-
xima temporada.

“Ano que vem tem mui-
tas coisas que podem acon-
tecer. Pode ser que eu fique, 
pode ser que eu saia. Então, o 
importante é que este ano foi 
um ano abençoado por Deus, 
um ano que a gente conquis-
tou as coisas. No próximo ano, 
se for para estar aqui, fazer 
uma pré-temporada e poder 
fazer o meu melhor, perfeito. 
Se não, o clube é grande igual, 
tem jogadores e vai seguir 
nessa dinâmica, nessa mesma 
crescente”, afirmou. Diego Costa saiu de campo lesionado e deu ‘tchau’ para a torcida

 Pedro Souza/Atlético-MG

SAMUEL RESENDE
TÚLIO KAIZER

ATLÉTICO-MG 4

ATHLETICO-PR 0

Everson; Mariano, Igor Rabello, Junior Alonso 
e Guilherme Arana; Allan (Tchê Tchê), Jair 

(Calebe) e Matías Zaracho; Hulk, Keno (Nacho 
Fernández) e Diego Costa (Eduardo Vargas)

Técnico: Cuca

Santos; Marcinho, Pedro Henrique, Thiago 
Heleno, Nico Hernández (Pedro Rocha) e Abner 
Vinicius (Nicolas); Erick e Léo Cittadini; Nikão, 

David Terans e Renato Kayzer (Vinicius Mingotti)
Técnico: Alberto Valentim

Gols: Hulk, aos 23', Keno, aos 34' do 1ºT; 
e Eduardo Vargas, aos 10' e aos 23' do 2ºT

Cartões amarelos: Hulk, Guilherme 
Arana e Igor Rabello(ATL); Thiago Heleno, 

Nico Hernández e Pedro Henrique(ATH)
Público: 53.181 pessoas

Renda: R$ 8.325.723
Árbitro: Bruno Arleu de Araújo (Fifa/RJ)

minutos. De pênalti, Hulk venceu 
o goleiro Santos, abriu o placar e 
chegou ao 35º gol na temporada.

O camisa 7 alvinegro jogou 
parte da etapa inicial na ponta 
direita. Depois, passou a ocupar 
o setor central no lugar de Diego 
Costa, substituído por Vargas após 
sentir problemas físicos. Com as 
duas formações ofensivas, porém, 

o Atlético-MG foi melhor.
Aos 34, o segundo gol. Em alta 

na reta final do ano, Keno — o 
autor do gol do título brasileiro 
— fintou dois marcadores e fina-
lizou rasteiro no canto: 2 x 0. Pla-
car justo para um time que pro-
tagonizava as principais ações 
ofensivas da partida.

Acuado durante boa parte 
do jogo, o Athletico-PR foi exi-
gir defesas de Everson quando 
a desvantagem no placar era de 
dois gols. Nada, entretanto, que 
fizesse o Galo ter o domínio ter-
ritorial ameaçado.

Atordoado, o Furacão foi casti-
gado mais uma vez logo no início 
do segundo tempo. Numa saída de 
bola errada — mais um dos mui-
tos erros dos visitantes ao longo 
do jogo —, Hulk recuperou a pos-
se na área e finalizou cruzado. A 
bola passou por Santos e se ofere-
ceu para Vargas empurrar para as 
redes e fazer 3 x 0.

O chileno voltou a balançar as 
redes aos 23 minutos. Após tabeli-
nha entre Hulk e Nacho Fernández 
— que saiu do banco de reservas 
—, Vargas recebeu livre na área e 
fuzilou: 4 x 0 e festa nas arquiban-
cadas do Mineirão.

Daí em diante, o Athletico-PR 
se lançou ao ataque para tentar 
minimizar o prejuízo. Mas não teve 
força. Os minutos finais foram de 
tranquilidade alvinegra, gritos de 
‘olé’ nas arquibancadas e mais um 
título encaminhado na temporada.
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Marte 
ingressa em Sagitário, 
Mercúrio em capricórnio. 
Enquanto te sacrificas para 
continuar preservando tudo 
que criaste, o olho sintético 
de tua alma anseia 
encontrar uma saída, 
porque a sensação de ter 
se tornado prisioneira 
aumenta dia a dia. Sim! Tua 
alma busca uma aventura, 
uma encrenca qualquer 
que agregue excitação, 
que a faça se sentir viva, 
e quem poderia te criticar 
por isso? Muitos o farão, 
com certeza, porque 
não é assim que um ser 
humano civilizado “deve” 
se comportar. porém viver 
contendo tua ânsia de 
aventura cobra um preço 
pesado, de ti e de todas 
as pessoas com que te 
relacionas, porque, de 
uma forma ou de outra, 
elas também comungam 
contigo nessa dinâmica. 
O que é mais sábio fazer? 
Nos contermos, nos 
lançarmos à aventura ou 
viver no conflito entre uma 
dinâmica e a outra?

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

as visões do futuro se 
estreitam, porque sua alma 
é tomada por um senso de 
urgência que não é compatível 
com as possibilidades 
disponíveis. isso não é mau 
em si mesmo, mas com 
certeza provoca irritação.

Em busca do tempo perdido, 
sua alma corre o risco de se 
precipitar desnecessariamente, 
e se lançar a experiências que 
ainda não amadureceram o 
suficiente. isso não é muito ruim 
em si mesmo, mas bastante 
decepcionante.

Neste momento, em que 
se espera obter regozijo e 
tranquilidade, sua alma 
transita pela mão contrária, 
se irritando facilmente com 
tudo, achando a realidade um 
tanto ofensiva e chata. Vai 
passar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Diante do medo você tem duas 
opções, ou foge para o lado 
oposto e se esconde, ou se ergue 
sobre o atrevimento e desafia 
o destino. Não há uma opção 
melhor do que a outra, sua alma 
precisa ser honesta consigo 
mesma.

Se a paz e sossego que você 
buscaria nos lugares habituais 
não está disponível, não hesite, 
busque alhures, onde sua alma 
não se atreveria em outros 
momentos. considere que o 
momento atual não é nada 
normal.

Talvez seja necessário se 
distanciar um pouco mais do 
que o habitual das pessoas 
que normalmente seriam 
bastante próximas, mas que, 
por essas coisas da vida, 
parecem tomar atitudes que 
contrariam você.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as diferenças de opinião tendem 
a adquirir uma proporção 
maior do que a necessária 
neste momento, portanto, seria 
melhor você não cutucar a cobra 
com vara curta, isto é, claro, se 
pretender continuar vivendo 
em paz.

conversas que se transformam 
facilmente em discussões são 
produto do estado de tensão em 
que as pessoas andam, e não 
traduzem com fidelidade o que 
elas querem dizer. portanto, não 
tire conclusões precipitadas sobre 
ninguém.

Estreitar os laços com as 
pessoas que foram ficando 
afastadas e distantes, esse é 
um objetivo nobre e pertinente 
a este momento de sua vida. 
porém não se precipite, deixe 
fluir, permita que o Universo dê 
o primeiro passo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

com tanta coisa para fazer 
nesta época do ano, seria 
contraproducente que você se 
envolvesse em qualquer tipo de 
discussão. Deixe passar, tolere e 
se foque no que realmente precisa 
ser feito. Só isso.

a gastança não é uma forma 
sábia de equilibrar as tensões que 
sua alma suportou durante o ano 
que se encerra daqui a pouco. a 
princípio, isso pareceria brindar 
com alívio, mas depois viria a 
conta, e aí seria tensão de novo.

O que importa esse sentimento 
de que o mês de dezembro seja 
a sexta-feira do ano e que todo 
mundo se prepare para descansar? 
Neste momento, e isso não é raro 
para seu signo, você nada contra a 
corrente. Trabalho!

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES

© Ediouro publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição
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E
nquanto aguardava para subir ao pal-
co para a etapa final do 18º Concur-
so Internacional Chopin, em outubro 
último, o canadense Bruce Liu tenta-

va, rapidamente, pensar em maneiras novas 
de tocar as peças do compositor polonês. É 
um pensamento arriscado para um pianis-
ta prestes a enfrentar o júri mais rigoroso da 
história dos concursos de piano, mas Bruce, 
nascido em Paris, de família chinesa e criado 
no Canadá, gosta da diversidade e dos de-
safios. O resultado foi uma espontaneida-
de e um frescor, além do rigor técnico, que 
conquistaram o júri. “Eu estava me sentindo 
muito bem, já tinha conseguido ir para a fi-
nal, estava feliz, estava preparado, já alivia-
do, e não pensava no resultado. Estava tão 
feliz,  que acho que isso me relaxou”, conta o 
músico, que teve apenas cinco minutos para 
ensaiar com a orquestra o concerto de Fré-
déric Chopin previsto para a prova.

O rapaz de 24 anos ficou em primeiro lu-
gar na premiação mais importante do mun-
do do piano. Esse mesmo frescor, que ele 
atribui à diversidade cultural à qual foi ex-
posto, mas, também, ao encontro com pú-
blicos diferentes, ele mostra na próxima 
quinta-feira, em Brasília. Bruce Liu tocará de 
graça no Teatro Poupex um programa intei-
ramente dedicado a Frédéric Chopin, o mais 
romântico e melancólico dos compositores 
europeus do século 19. No repertório, ele in-
cluiu Rondó à la Mazur em Fá Maior, Op. 5 
Balada em Fá Maior, Op. 38, Sonata nº 2 em 
Si Bemol Menor, Op. 35, Andante Spianato 
e Grande Polonaise Brilhante em Mi Bemol 
Maior, Op. 22.

Para chegar ao nível técnico, melódico e 
harmônico oferecido aos brasilienses, Bruce 
conta que a melhor forma de estudar é não 
tocar Chopin. Foi com Beethoven e outros 
do mesmo naipe que ele treinou. “A razão 
mais simples para isso é que,  quanto mais 
sólida é a base da pirâmide, mais alto po-
demos construir a casa”, explica o pianista, 
que se apresentou no Rio de Janeiro com a 
Orquestra Sinfônica Brasileira (OSB) e toca 
amanhã na Sala São Paulo.

Quando decidiu participar do concurso, 
Bruce já havia construído uma carreira im-
portante no mundo da música, com apre-
sentações com orquestras como a de Cle-
veland e das Américas e a Filarmônica de 
Israel. Também fora premiado em outros 
concursos, como os de Montreal, Tel Aviv, 
Sendai e Vizeu. Mas o Chopin é um marco. 
Realizado a cada cinco anos — seis no de 
2021, por causa da pandemia —, a premia-
ção conduzida pela Fryederik Chopin Ins-
titute, de Varsóvia, é a mais cobiçada entre 
jovens pianistas.

No entanto, Bruce quis esperar estar ma-
duro para participar. “Era o bom momento, 
porque eu estava com 24 anos. Eu tenho me-
do do que poderia acontecer se eu ganhasse 
com 18 ou 17, era novo demais”, diz. Trechos 
das provas do pianista foram lançados pe-
la Deutsch Grammophon em um pequeno 
disco disponível nas plataformas de strea-
ming com som e vídeo. Bruce conta que não 
participou da escolha, mas que gosta de 

observar o vídeo. “Olhando assim, encontro 
todos os meus problemas, nunca estou con-
tente com todas as minhas performances”, 
garante, lembrando que uma das metodo-
logias de estudo que utilizou foi gravar a si 
mesmo para corrigir possíveis defeitos. De-
feitos que só mesmo um pianista altamen-
te treinado e perfeccionista perceberia. Em 
entrevista, o canadense conta como a mú-
sica, a prática e o contato com a diversida-
de estão interligados de maneira visceral.

ENTREVISTA Bruce Liu

Como encontrar novas maneiras de tocar 
Chopin e todo o repertório erudito que vem 
sendo executado e gravado milhares de 
vezes ao longo dos séculos?

Acho que não é difícil porque não vive-
mos mais da mesma forma que há 50 ou 100 
anos. A música é um espelho de nossa per-
sonalidade, vivemos em uma sociedade e 
em uma atmosfera diferentes. O que come-
mos hoje, a maneira como a tecnologia in-
fluencia a vida e a música, tudo isso é dife-
rente. A música está ligada à vida e, quando 
a vida muda, a música muda com ela.

Você diz que o desafio de longas horas de 
estudo é não se entediar. Como você faz 
para isso não ocorrer?

O segredo é estar sempre de mente aber-
ta. Eu nasci em Paris, sou de origem chinesa, 
cresci no Canadá. Tocar música é parecido 
com isso, é aceitar todo tipo de cultura. Eu 
aprendi a ter o espírito aberto, não há mui-
tas barreiras para mim quando se trata de 
aprender alguma coisa.

A espontaneidade de sua apresentação 
contou pontos para ganhar o concurso. O 
que é a espontaneidade para você?

É também estar com o espírito aberto. 
No momento em que se bloqueia a arte, tu-
do fica perigoso. Não quer dizer que vou to-
car de qualquer jeito, ser espontâneo é al-
go que é convincente e tem uma lógica cla-
ra. Há muito valor nessa lógica, mas não se 
pode ficar nessa lógica e se bloquear nela. 
É sempre uma descoberta e, para isso, não 
podemos parar nunca.

Chopin normalmente é compreendido 
como um compositor triste e melancólico, 
e você deixa claro que essa não é sua 
personalidade. Como interpretar bem uma 
composição de personalidade tão diferente 
da sua?

Não é bem uma questão de personali-
dade, mas de descobrir um lado dimensio-
nal da vida. Chopin era um ser humano, ele 
também ia a festas . Mesmo quando pen-
samos em melancolia, ela pode vir com to-
do tipo de emoção. Eu descobri esse lado 
da minha personalidade para entrar nes-
sa dimensão e entender uma outra dimen-
são de Chopin e, a partir daí, encontrar um 
equilíbrio.

 » NAHIMA MACIEL
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Vencedor do 18º Concurso 
Internacional Chopin, 
o canadense Bruce Liu 

se apresenta em Brasília 
em recital gratuito

APRESENTAÇÃO DE BRUCE LIU

Quinta-feira (16/10), às 18h, no Teatro Poupex 
(Setor Militar Urbano). Entrada franca.

Chopin era um ser humano, 
ele também ia a festas. 
Mesmo quando pensamos 
em melancolia, ela pode vir 
com todo tipo de emoção”

Bruce Liu, músico
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COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$650MIL
R 12 Sul novo 12º an-
dar vista livre 1 vaga ga-
ragem Tr: 98466-1844/
981751911 c7432

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 NASCENTE 3º an-
dar vista livre semimobili-
ado frente livre 98466-
1844/ 981751911 c7432

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
310 CANTO 5º andar
3qtos1suíteelevadorga-
rag desocupado 98466-
1844/ 981751911 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

JOÃO PESSOA-PB
TROCO POR IMÓVEL
em Brasília. Lindo Aptº
3qts (2sts) td mobil,
132m2, Praia do Cabo
Branco, 1 vg, lazer. Ven-
do/troco p/ aptº em BSB
(061) 98123-5737 whats

JOÃO PESSOA-PB
TROCO POR IMÓVEL
em Brasília. Lindo Aptº
3qts (2sts) td mobil,
132m2, Praia do Cabo
Branco, 1 vg, lazer. Ven-
do/troco p/ aptº em BSB
(061) 98123-5737 whats

GUARÁ

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQA 3 QTOS 100m2
sendo 1 suíte lazer com-
p le to desocupado
98165-9011 c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQA 3 QTOS 100m2
sendo 1 suíte lazer com-
p le to desocupado
98165-9011 c7432

LAGO NORTE

QUITINETES

OPORTUNIDADE!
CA 02 33m2 5and divid
gar frente livredesoc.Me-
lhor prop. 99224-4202

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

ANÁPOLIS - GO Vendo
Lindo Sobrado 5 suítes
em Condomínio Fecha-
do e acabamento de Al-
to Padrão, terreno com
525m2. Área constuída
com 455m2. Valor :
R$1.950.000,00 www.
welingtonimoveis.com
Contato 62- 99965-5151

ANÁPOLIS - GO Vendo
Lindo Sobrado 5 suítes
em Condomínio Fecha-
do e acabamento de Al-
to Padrão, terreno com
525m2. Área constuída
com 455m2. Valor :
R$1.950.000,00 www.
welingtonimoveis.com
Contato 62- 99965-5151

1.4 CRUZEIRO

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

CRUZEIRO

CENTRO COMERCIAL
Cruzeiro vdo salas quita-
das e desocup. Ót pre-
ço! 99983-1953 c3149

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SAMAMBAIA

BR 060- DF vendo
urgente!!! Excelente
área/ chácara/comercial/
residencial/logística, fren-
te pra pista 20.000m2.
R$ 179.000,00 À vista!
99381-7130 c11588

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE CHÁCARA
CORUMBA IV - GO

CHÁRARA DE 1.500
M2 Corumba IV - GO
VIA BR 060 ,lote arbori-
zado a 40 m da orla
do lago com entrada in-
dependente. Excelente
localização. Valor:
100.000,00 Contato:
(61)98334-8555 e (61)
993991712.

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto.R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA DE CRÉDITO
IMÓVEL R$ 500 MIL
parcela R$ 3.250,00.
Ligue:(62)98219-5727

1.7 CONSÓRCIO

CARTA DE CRÉDITO
IMÓVEL R$ 500 MIL
parcela R$ 3.250,00.
Ligue:(62)98219-5727

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

2.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

COND QUINTAS Interla-
gos, R$2.900. ste, pisc
á.lazer dce. 99215-7053

2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

NA I L DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

NA I L DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 FESTAS

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389
DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

CAPIM MOMBAÇA ,
massai e andropolo Tel:
99908-4498

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
daregião.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

CAPIM MOMBAÇA ,
massai e andropolo Tel:
99908-4498

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475
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5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692
EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
os menores juros do mer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
pegue até 35.000, em
até 36 meses com a pri-
meira parcela para até
60 dias empréstimo rápi-
do e fácil e o dinheiro
sai na hora 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

IVENDE
TITULO - ITIQUIRA Fa-
miliar, remido. Formosa
-GO. F: 99286-5119

5.7 CLUBE

COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

BIA NEGRA CARVÃO
SEIOS TURBINADOS

ANANZINHA SUPER
apert c/bjs boca. Adoro
coroas 61 99370-5610
CRIS CORPO lindo, sili-
cone no seios, cintura fi-
na, cabelos longos, bum-
bum GG e completinha.
61 98341-5849 A. Norte

CRIS COROA JOVEM
LOIRA BELÍSSIMA de
corpo e rosto c/bjs gre-
go e acessórios 61
98525-2760 305 Norte

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa C/ nova
equipe (61) 3326-7752

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169
PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 509sul 61984629852

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BLACK FRIDAY PRIVÊ
SABE QUE dia é ho-
je? Dia de aproveitar
a melhor massagem
sensual e relax de
BSB. (61)3548-9170

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 705
Norte Bloco E Loja 44
(61)99177-0820

OLÁ NOSSO ESPAÇO
OFERECE PARA você
boas massagens sem-
pre preocupado c/ seu
bem-estar, Agende seu
horário temos depilação
masculina esfoliação p/
corpo. Atendemos Seg
á Sáb 8:00hs ás
20:00hs em frente smart
Fit! WhatsApp e ligação
99297-7842

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com

AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais p/ serviço pesa-
do. contrata-se Valparai-
zo Go. (61) 3624-7258

BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com sem experi-
ência. 61 99274-8119

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com

MOTORISTA CONTRA-
TAComexperiência,"cate-
goria D" p/ trab. Valp
GO . (61) 3624-7258

TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH. Inte-
r e s sados : v agas .
taguabox@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasi l ia@
gmail.com
ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTO Financeiro c/ ex-
periência FotoShow con-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 61 -
991510847

COSTUREIRA P/ TRA-
BALHAR na confecção
de cuecas. Sobradinho.
Tel: 99935-7902

DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.
ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com
GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

6.1 NÍVEL MÉDIO

MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp
MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434
SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen t o l o j a
@gmail.com
VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489
VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560
VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br
VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@ gmail.com ou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n spo r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434
A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestá se-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003
GERENTE CONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n spo r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic, mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br
PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br
PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com
PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA
OFEREÇO meus servi-
ços de doméstica. Te-
nho referências. Ligue
(61)98208-5997.

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079



CLASSIFICADOS4 Brasília, segunda-feira, 13 de dezembro de 2021 CORREIO BRAZILIENSE


